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Depósito permanente de

FERTI IZANTES SIMPLES

"JÚ
g.:J rantem maior colheita e melhor pro­
dução. Fórmulas especia is para toda e
qualquer cultura, especialmente para:

ALGODÃO, CAFt, LARANJ A, BATATA,
rOMATE, HO RTALl ÇAS! (ER EA IS, ETC.

PARA

AW:'E . i ATOS .. .J ( PITER" .
de a lum ín io, de ch umbo e
de cálcio (exterm inadores do
" curuquerê " do a lgo dão ) .

PÓ BORL'}\Lf': ALFA " .1 .
PITER " · ub st.i tu to da ca l­

-da borda l êsa.

SULF ATO DE COBRE " E­
VAZUL" - Cr ista is bem
m iudo s, facil mente solú vel
n'agua.

CIAN URETOS DE PO TASSIO
E DE Só DIO.

VE RDE P AIUS, et c. etc .
Peça m folhetos ilustrados,

gr át is, ao .nosso
DE P ARTAMENl'O DE

-P ROP AGANDA.

p enn os u c s

Venda de .Reproduto r~s .

G R E CA A Ú

o Snr. José franco de Camargo '

detentor de diversos caiu-

peonatos nas duas ulti­

m as exposi ções, tem ' a

venda ótimos garrotes e

novilhas das raças

GIR E CARACÚ.

INFORM;A.ÇõES COl\! O PROPRIETARIO EM S. PAULO ,AO

LARGO DO TESOURO, 36 • 5.° ou com ao

F e d e r a ç ã o de. Criadores.
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CO:\'1O ACABA R COM AS MA STITIS '! o - (Gll e I' lI s(~y Bre .
ede rcs .Tourn al) o . . o o o , o .

A CASEINA DO L E IT E E SE U IS O L A ME N T O - F . 1\. x,
NOTAS . . o o' o o o ', o ' o o o .

~ ARVORE E O HOME M - F . C. H oclm e o .

io A 20 BEZE RROS DE UMA Só V ACA, r-ou 'A N O !

FATORES QUE I NFLU E M NA INCUBAQ..xo ARTIF I C IAL
Henriquo F . R a im o . o '•• • • •• • • o •• •• •• • • • •• • ••• •

DlFITERIAS AVIARIAS - R afael Cast r o B ue no . . , o . . , .

3." CONCU RSO DE POSTU R A - DEPAUrr A M E NTO DA
~ PRODÚÇÃO ÁN IMA L .

O ESFORÇO DEJ GUERRA D OS ESTAD OS UNIDOS , E A

AVIC ULTUR A - H enrique F, Raimo o

A , SAR NA DOS ' COELHOS - R afa el Castr o BUCHO .

CO.NSULTAS É RESPOSTAS . . , o . o o . . o . ... o . .. .- . o o .
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Cova rde me nte agrctlidn, numa agressão inutil e brutal. a no ssa

terru leva ntou - e em g-uerra contra os regimes nazi-tucista s. Das m ar­

g-e ns do g ra nde Amazona ü plunicies do extrem o ul , o Bra il é um só.

de pé. vir il. pronto a receber orden s, disposto a mar char, a revidar a

a fronta sof r ida !

Fo r ça do exercito e da marinha, homen s e mulheres, e tudante

da s escolas supe ri ores, força produtoras em todos os seus campos de

ati vidad e, entram em movim entos harmonioso s, vi sam uma unica e ex - .. ,
clus iva finalidad e: a vitoria final c magnif.ica daqueles' qu e se coloca -

ram sob a bandeira da liberdade e da justiça, daqueles que lutam pela '

continuidade dos -r egi rn ens dcruocraticos.

Mai s do qu e nun ca é nece ss ário a união das classes e orga nisa ções

produtores. Industria, comercio e agricultura, irmam-se na conj u­

gação de seus esforços, reunern-se na capacidade produtora de suas ati­

vidades. Temos que redobrar o no sso trabalho de ca da dia. Ca be-nos

abastecer em quantidade e qualidade os no ssos irmãos em luta, os nos­

sos aliados dehoje na maior e mais horrivel das guerras que a humani­

dade tem assistido.

Duplicaremos o no sso labor, o solo ge~eroso e o clima aben çoado

de nossa terra, nos levarão ao cumprimento .in tegra l de nos~a obrigação.

O Brasil sabe que pode contar com a dedicação e o sacrificio de seus fi -
. .

lhos, nas linhas de frente empunhando fusis e metralhadoras, no céo azul

com os bornbardeadores e os ca ças, nas ondas verdes do Atlântico COIl!­

fundindo-as com o pendão de nossa patria, nos campos de criação e nas

terras de cultura ao lado dos tratores e ceifadeiras, nas .fabr icas e nos

Iaboratorios ampliando, ainda mais, o maior parque industrial da AlUe­

rica do Sul. As organizações, de classe estão de pé e 'com elas a Fede­

~ação Paulista de Criadores de Bovinos.
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earavana' p ulis'ta de veterinaria e
a Montevidéo

gronomi8

A co~vite do governo uruguaio, por in­
termedio do Embaixador Batista Luzar­
do, realizou-se em agosto ultimo a visita '
?e estud.aI2tes de veterinaria e agronomia
a ~x~oslçao Nacional do Prado em Mon-
tevídéo. '

~ caravana cultural, constituída por
~~n:~c~~~_F;;uldadede Medicina Ve­
rior de A ao . aula e da Escola Supe­
chefiada g~?:omIa "Luiz de Queiroz", foi
diretor d~ Fa~~~' jiax d~ B~r~os Erhar~,
naria e integrad a e de Medicína Vetel:l­
briel Teixeira d ~ pelos professores Ga­
ciolo, nosso co~ arv~ho, Paschoal Muc­
datar da secçã P~~elro de trabalho, re- "
EUclides Onofr~ 1\1 a:ne e: Derivados" e

Constituiu arüns.
t ' sem duv'd .- eressante par 1 a, espetaculo in-
do Prado nãoa ?s estudantes o certame
an~ais ~prese~o pela alta qualidade dos
pnncipalment tados como lambem e

e pel ' . ', a vanedade de raças

ovin as .expos tas, tão pou ' 0 Ircqu cn t s n us
montras realizadas em nosso país .

Da- especie bovina tiv ru m os ca rava­
nislas a ass inala r sob re tudo os .be lo s
exemplares Hereford e Shorlhor n, r a ça s
essas que cons tituem, n o ruguai , o s teio
da pecuaria de cór te, que a dema is_ co n­
tando com pradaria s excelen tcs , dao a o
país amigo o lugar de destaqu.e que ocu J2a
no comercio de carnes . Inf'el iz m cn te n a o
nos foi possivel a inda o~)ter.' para p,ubliea­
ção, fotografias dos ammars prern iados o
que faremos no proximo numer?, quan­
do teremos ocasião de bordar m a rs ex ten ­
sos comentarias sobre a visita realizada..

Seguindo o p rograma d.e r ecepç;ões 01:­
ganizado, a delegação paulIsta r ealIzou. di-

, versas visitas de carater purmnente Ins­
trutivo a instituições publicas e pa~·ticula­
res. Nesta nota não podenlos deixar de
mencionar a demorada visita realizada ao
Instituto Fitotécnico "La Estanzuela" OD-
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d o. e. tudan t d agro nomia tiveram
opor tunidade d ouvir magníficas pre­

leções, feita. pelos a i tent -chefe das
diver as . ecções d olnstiluto a par de pre­
sencia r demo ns tr a ções praticas interes­
santos rca lizudas com intuito de r velar
aos olhos dos visi tante o quanto se faz
em nJDI l'i il de ~elºçlí.o de cel'ê!tk ll lH' UCU~

Innnrnlc tri O milho.
rir, Ih 1'10 Do r r I', pr V lo di!' lar

d o cilu d o in s t i lu to , u com pan han do a dI ­
ga çâo visitnnt of'e re eu fi m srua lauto
a lmo ço na sé de da fazend a.

Outra visit a, muito interessant e pro­
veilosa realizada pelos estu dan tes pauli s­
tas foi aquela levada a feito à fa zenda
modelo "Cerros de San Juan ", proprieda­
de do sr. Reginald Bu th, cubana ssa d ­
dicada à criação de reprodutores I-lere­
ford. para qu e se pos sa avaliar da im­
portan cia da fazenda em qu est ão basta
citar qu e a venda anua l de reprodutores
a tinge a 200 animais e que anualmente
seu proprietario importa de 15 a 20 re­
produtores Hereford puro-sangue, direta­
mente da Inglaterra.

Ainda do programa oficial de recepções
cons tou uma visita às instalações da CO­
NAPROLE, a grande usina uruguaia de
beneficiamento e industrialização do lei­
te que abastece a cidade de Montevidéo.

Dessa visita reproduzimos um instan-

(J (jada de Có'1Jte

tan o que acompanha estas notas, onde
além dos estudantes paulistas acompa­
nhados por seus colegas uruguaios apa­
r cem o diretor e técnicos da r eferida ins­
tituição.

Prendeu,' nessa usina m odelo, a aten­
ção dos visita n tes a organização impe­
CR 'eI a qU e III 9 j ei la. debtli."o d ' n~
II 01 elo E tado, bcn fi inndo d um I lo
o produtor d outro o publico con u­
m ido r. In ponlo a ser s ulicn la d o .. a da
assis len ia social que In rece toda a con-
sideração dos dirigentes do pais vizinho a
ponto de ser distribuida gratuitamente
uma quota do produto às lasses menos
abas tadas, permitindo assim que as mes­
mas não se privem de tão valioso ali-
mento. O m esmo' fato poude a deleaa­
ção brasileira constat ar com respeito à '

carne. O Frigorifico Nacional de Monte­
vidéo que tamb ém foi obj eto de visita,
distribue graciosamente, a titulo d , pro­
ver a boa alimentação das classes pobres,
uma quota de carne de sua matan ça
diaria.

Pudemos auscultar a opinião de diver­
sos membros da caravana paulista, que
regressou a esta Capital no dia 30 do .mês
passado, encantados com o que lhes foi
dado v êr e observar nos estabelecimentos
visitados, voltando com a melhor das im­
pressões da terra e da gente uruguaia.

João Soares Veiga

CONDIÇOES DE PREPARO
A grande matorta do gado abatido para ex­

t)orta~ão, em S. Paulo, passa por um período de
preparo, o da engorda, nas invernadas, conheci• .
das como da zona , de Barretos. Para avaliar

,o movimento 'dessa região, basta 6izer que, nc
ano de 1941 passaram s6 por esse munícíplo
cerca de 551.896 cabeças de gado 'pa ra o aba­
te, em numero otlcial, o qual ,entretanto, ainda

, 'n ão representa o total. '
O gado procede, quasí todo de ' três grandes

mstados criadores: Minas Ger~i8, Goiás e Mato
.Grosso, classificando-se sua qualidade, de um
modo geral, naquela mesma ordem. Não pa­
de ce duvida, porém, que de Goiãs descem muitas
boiadas em nada inferiores ás melhores de Ml- .
nas. Seu progresso nestes ultfmos anos ' tem

, sido notavel e não é dificll conhecer-se que tem
caminhando "parf.passu," com a Introdução de
bons reprodutores Zebús. Mas, além de Barre­
tos, São P aulo conta com vcampoa de engorda
em outras regíõe,a principalmente na Noroeste
onde muito se tem desenvolvido a pecuaria de
c6rte. 'Sã o porém centros menores dos quais

' n ã o nos . ocuparemos.
.Para 'um a ou para 'ou t r a região, para Barre­

tos ou para outros centros de preparo,l o novilho ,

SETEMBRO DE 1942
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descendo daqueles três Estados eaminha pelas
suas proprtas forças: vem a pé. Vem nas m ais
miseraveis condições fisicas enfrentando os
maiores obstáculos dentre o" 'quaiS salientamos
a fome e a aftosa; mas chega ao ponto termi­
nal. Quanto caminha? E' facil de se ' av a­
liar; desce ' do centro de Goi ás e até do norte;
do distante Mato Grosso e de ' Minas. Cami­
nha uma distancia muito ' maior do que a que ,
medeia entre S. Paulo €i Rio de JD'neiro: qui­
nherltos, seissentos e m aIs quilometros, por eS­
.t r a daa raspadas, sem um fio de erv a, por da­
ninha que seja, e COm' arvores resse'quidas cujas
folhas e galhos ao alcance 'dos animais ha mui­
to desapare~eram: deSde o dia em que pasSou
por ali,.a , plimeira~ leva . . .

,De Mmas e Goiás, pelo -Nor te entram em São
Paulo através do, RiqGrande e~ balsas ou a nae
do , uníca vez, posSivelme:nte: que sãõ carregadOS,
até os campos de engor'da . Mas, caminh~Jll ,
sempre, a cabeça erguida atentos ao primeIr .:>
ruido, esqueléticos, ' mas ~ltivoa. olhando vi VOS
para a f:-ente, como 'v isionár ios -ou caminhan tes,
ave~turelroB em busca . de um lugar melhor .

Não ha gado, nenhum no 'm undo; que resista,
as agruras, á fome, ás doenças e aos tropeços

* 15 *. ,



CONTRIBUINTES
Par a a ma nutenção da 'Secção " Oarn c

Derivados ", contr ibuem os seguintes es­
esta belecimen tos :

Frigorífico Cr uzeiro
Frigor ifico Matarazzo
Frigorifico Wilson .

pelos qua is passa o nosso novilho de c6r te
antes ·do seu preparo para a engorda . Vitim a
~a nos~a imensidão, vitima da nessa po breza '
m meio de transportes ad equ ados con st it u iu -s e

nosso b b ,so er o e un ico cooperador nesta ín dus,

P
trl.a de carn es já ' tão desenvolvida em nosso

aHI. '
Os nego ' . 'b h ClOS execu tam .sa mais ou m en os nestas

P
ases : .~ criadores que vende m se us bezerros
or ocasrao da deadquirlnd sma.na ; . ha os recrtadoras que

ano ou o. esses ammai j, re te m-nos por Um
te aos :~~~: ~or fimroos ven dem posterto rmen. '
verdadeira e;s ta~ . . Na~ ha er ettvaments um a
exemplos c~ra~~~:~hzaçao, porém. em m ui to"
ou outra modalid~~am-se fazen deiros paI: um a
COmpradores d e desse negocio, bem com o

e ven edores . .
-<>- .

As condições
_obtenção de n~vfl~~ ' sobre as qU~l~ se ba sei a a
eentral, novilh s pa ra o corte no Brasit
o.ferecera m aq~:I:omo os que / nos con tro les no s
favoraveis quer d s res,ultados, são as mai s des­
do Ponto de vist oh~o~to de vista t écnic o, quer

Em relaçã a IgIen lco. .
remo s o esta~oa este ultimo facilmente. ded uz j.
as boí d em que t id la as ar reb h a ins em as in vernadas

os nossos Estadan a~as nos lon ginquos ca mpo s
por tes , de pousoOs vlsinhos. A fa lta de trans-
a percur ' as cond ' ç õmisé ri so é realizado d t i oe.s penosas em que
seu vI'ga organica nesse e e~mmam tal estado de

ar e s arnmajj, -breviver' SUa res isten . que, nao fOS8 '~
mêses ~an: . São eles era, excepclOn'ais, não so,
Juntemo stao prontos que" I ao fim de 8 ou 10
os acoss: agOl'a, a tUdo ~:l a .serem aba ti dos.
no mais si~~ l' tOdo o cam' so a feb re aft osa qu e
nlinadores ~st ro dos com;~.ho , transformando-o3
PlllaçãQ de a doençá 'em lOS ambula ntes desse­
~uadro . E~ar~sitos e no: sos campos, a no­
condições San .KIng Ranc h t~ ~mos termina do o
onde se co ltari as sã ' E . DU., onde us
~~ ~OVil hosn~e~lli ll o eX~e:~ill~e lhores .noesrveís,
ca~?vernadas ~~rte , ao se ~IO doa car rapa tos ,
nã Inhões. à horas dist ansportarem para

o termina , s nossos ' an tes, fazem-no em
gori{' r am ' nas .lo ICOS ou , . Caminha Inve)'nad as alnua
ra~etros e q~~roa ,as estaçõem delas , para os f ri.

r, onsegllidu metros a P: de , em ha rque qu i-
lJ al~{)~ relação~~usto de te~~erre ten do ~ordu _
Paro id~ nos so novil~n to de VistOa ~éde. alimento.
animai a i: o Prepa r o ainda nã ~ ll1c.o , o pr p­
SllperioS aInda mai o eXigido pa? atmglU o pre-

A
r . . s Precoce Ia a obten ção dA

Prod s e ( . á -tUdo llção de / ' !UIÇ de Carn e
para Sat · nOVi!h '

m ina o ' ISfazer : Os Para a '
QUallt . e~pregO d os mercado .ÇollgUe, sobr e.

o sej a u e an i . s Ingleses deter-
dada e la ver tenPrecoCidademals precoces' COTI
el 1 Ce " , Um " -n JOl'a heredita " a categOria d u :luali dade her-
da a ção do lIas, dePend as qua li da de qu "

lJóde- se eXIJ1ic m eio Para se' em, Sobremulle ir'~
ar dizeI d cOmpletCJ tla lidades lJar . 1 o (lUe arem: Isto

an imal n eces"'t« um d ese l1 vdl v~~eznl' de possuir
",1 U, pa ra ev ieI , IeI1to rapido o

. encla kl. ' . '* 1 6 * · - il,ah mentar -

se. Quan to menos com ple ta for a a l í m n la t;üo
ma~or dem or a ha ve r á no pr e pa r o . c- tan to Plore~
serao os resu l tados porqu a n to em m at.ér ía ri "
carne, a idade do anim a 1 se leva e m a I a con ~
s íder a ção . '

Os campos de e ngo rda do Brasil " 1I 11·a l. :qw­
zar de sere m xce pcí o na ís, mn ravl ihosos m es rn
pelo qu e r a lizarn. são. III m at ér ln d fIualida ­
de de t orrngens. d u m a s fm p i í c ld a d e in c r í vo l I'

pOIlCO convi nc n : pred omi n a n .Ja r a g u :"l já HI'

t~nd o . com o m o u t r as r eg íõcs se faz. e m (> S ,

t údos , o olon lã o. Esses campos . por ém . ' s l ã o
su geítos ás var-Ia ções d a s ost acõ cs d o ano à
contingencl a Ia ai da evnlu ção dos o rxun ísm oa
v getaí s . Send o assi m, a pr: sen t a m s u as énocus
bem d is ti n tas e 11 e is para o n g o rd a . e s o m e n r
nel as estã o ap to s para p r-e pa rn r novilh os , E
cons ide r a ndo q u na gran d e ma io ria pre dom ina
um a u n íca qu alidade de fo rrage m , co ncl ue -a
qu e apen as em um a épo ca d o a no, esses cn rn ,
pos siltls fá zelll. ple na m e n te . as co n d ições .x i-

, gldas.
As forragens, em ger a l. no S .' II p e r i o d o d e

cresc imento sã o tenras . su <' u le n ta:; , r i caa m
prote iná e sais mine r a is subs la nc ia s xce len t es
pa r a anim ai s em cresc ime n to o u . m pr o d u ç ã »

de leite .
Mai s ta rde, porém s ua co m pos j(;iio s t ra n s-

rorma e sua r iqueza ' maior é. n r ii o , 1lI h id ra­
tos de ca r bono, s u bstancias p r óp l'i :l1; para a for ­
m ação de gordura . Com m ais um a e t a pa d o
seu evolu ír as pl a n tas atín i em o fi m d o c ic l o ,
torn ando-se secas e todos s U R e l ~men t o s . ca u ­
les e folhas de nad a m a is se n 'cnl aos a n ilHa i!>
se nã o para ocupar u ma g r a n d á r c a ele s e u
aparelh o di ges tivo.

Ora, sabe-se qu e os a n im a is d e CÓI·tc , hoj e .
são an im ai s novos qu e nec essit. :llll a o m esm o
tempo de alim en tos para o d esen vo l vim en to cI.)
cor po e pa r a a en go rd a, ra zã o Jl O I' ~lll e h a m i s t a
de se combinar a vegetação d a s In\'el 'nadas lll~
m odo qu e as fo r ragens satisfaçam es s a s n ecaa ,
s ida des. puram en te organ ica s. Porq u e, s i e la s
-n âo forem sa tis fe itas. nuverá um 1 t r a zo pa t e u­
te , vis to pre cisar o an im a l cres::e_r I ll'.i m e ~ro p a ­
J'll! dep ois en go1'da r . Em eo n d J(; ()I' ~ írl ca is CO: l ­

segu em- se a m bas as co u sus, qll a :~1 a o m cs rn o
tem po com g ra nde econo m ia. O s ls te rn o d e e n ,
gor da na Argen ti na. por exem p lo , p u r a a pro d u ,
cão de ch fIle rs, o bed ece m ais o u. I l'. e:lO~ á es t a
~r ie n tação : vão os a n imais \)1'im e 11' o .a s . l11

ve r n ti. ­

das constitu ida s de legumin os a s , p n n cIPal :nen ­
t e a lfafa e t r evo on de d esenvol ve m s ua p n m e i­
r a' fase de pre pa ;'o. O t e r m i,no ,s e cO,n segu~ le ­
van do os an ima is a os ca m pOS d e a veIa, ce va d a ,
mil ho o u t r igo a li men tos estes q u e , mu ito fac i_
litam a produçã o -de go rd ura s. Nã o o bsta n t e
toda es t a dqueza e va rie d a d e d e a l im e ntos ()
an imal a inda r eceb e, m ui tas vezes, r a ções s u p le ­
mentar es cons tl t u ída s por grã os ou p or bolOS
proteinoso s .

Nos EE. DD., naS r egi ões on d e s e p r oduze:)l
os baby-b eev es essas cond ições a in da são suP('­
r io res. Pra tl ca~s'e com o bovino um a ver dad e i_

~ra operação de ceva. E n a s zona u m ais adv e!'_
sas, n aqu el as em qu e o clima e a se ca não per- '
mitem favo ravelm ente , tantos cu id a d os, e s t á
muito' di fun did a a pra tica d a dis tribuição' d e
-rações pel os ca m pos , pel as inver11a das. raçõe r;
'çonst it u idas . pri ncipalmen te , por b olos con fec -
cio nado s c~m ca r oço de algod ã o, alim en to

: a liás; r ico em pro teinas . . ,
Nellh uin a dessas . praticas se a dota e m n ossos

m eios de ' engor da : H a -p.ou co t em po e n s a io u -se ,

REVISTA D OS CR I A D O R E S
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o e lll prL'g'o el a lo rl a d(' algo l!:llJ. n l i ús ('O lll n o t a .

\'(~ I S II(:( '55 0 . :,\:i o perm it í r um c u trc tnnt o ,I S

co n d ic õt-s. el a g ll (' I'!' a . q ue t a l prut icu S ll gu u er.i­
Iízusae C0 Jl1 0 " ra de SI) es pe ru r . e m iace da a lt a
el o p r o d u to. 01111'08 II1l'joS deve ri a m porém ser
te nta dos , ( ' O Ill O vn ri '(lad' <1 Io rr ug uns c u lt.iv u,
das, fe na ç:i o , u rrucon me u to el e mi lh o, du dcr ivn­
el os do a r roz , el o tri go. e tc . nu m l'sfo rço e ne r ­
g ieo pa ra o 1 1\ () l h() ra lll e llt~ el o 1I0 SS0 ' novil ho
gOl'{lo e tn m benr; o qu e Ó tu t er essnut e. da econ o­
mi a el a s u a ob tc ncâ o.

P od e -se di ze r . port u n to , qu e. t rul o le va do em
con ta , ca m i n hndus . el e fieien cias nlun eu ta res, rn ­
c õcs m a l bu l n n coud ns . d oen ças. e t c., qu a nd o
perfeitam ente co n u -o lndns, cor ri g idos ou sa nad os
pc r m tt fr üo, fata lm en te . no m el hor am en to da
q ua ll dud e d o n osso n ovil lio , pelo m en os , um
a crésci m o el e ao '/(, .

Esse m e lho ra m en to, t éc n ico. por ce r to n ã o
fa lla r ú. Hu d e vi l' co m o a u mento da nossa
produ ção. O in cremento da p rod u ção de a lgo­
dão , do milh o e do a rroz pod er ão. num t utu ro
proxí m o, ofe rece r va n tn ge ns á pecu áríu

I'n' ('iso l~ poi s . a cuo p ' r aç ão sntr o m elho­
ri st a . ( s leci ona do !' e o in vernist u ou prepar a ­
do: .

E' necessurio que se a l iem as duns co u as :
q uu lid a d ind tv id unl dos novilhos > qualidade
li ' a li me nto s , de prep aro. de m elh r aprovet t a .
m en to de for ra ge ns ofer ecidas n as oca s iões
ma is opo r t u nas.

A s v un t agens qu ad vir ã o des t a pr a tica r a­
cio na l que , Ie t. ivnm e n ta requer ac u ra dos estu.
dos e m e t lculosas ponderações salta m aos olhos :

a) Desen vo lvimento da. precocidade
h ) Maior ru pi dez n o prep aro, maior r a pidez

na circ ulaç ão do ca pit a l
c ) ?l a is uniformidade na boiada '
d ) l' [elho l' r endimento
e ) Gado m ais t ra balh ado, m en os br a vi o
f) Meno r es riscos de perd a de tempo e Ca ­

pit al
g ) Maiores posstb ll ída des n o comér cio in­

t er uac íoual.

Respingan.d o .. . P . M .

* * *

nutu co n stdernvclmonte d esde quo tiveram in i ­
c io us h ostilidades.

Os l5 .q u ílos e 40 0 gr-amas de ca rne suínn
produzidos de l OO q uilo" de alimentos d ige r i -

Xntla existe em t odo o va s t ísaimo campo d e
Industi-In pccum-Ia que : r enda mais d inheiro
com o r esultado pratico que li ex plor a çã o inte­
lig ente c b em orientada do su íno. P a ra se ter

. uma id éia do vn lor- da especle lla t r nnsfor-ma­
ção do a li men to em utilidades, bas t a conslde .
i-ar, com pnrn t ív.u non tc, 11 produ ção d e leite , de
ovos e d e carne,

lOO quilos d e alimentos d igeriveis produzi ­
l'fio a s qnantfdrido s' segu intes d e comestíveis so­
lidos nas varias for mas de, produtos animais
utfltzados p elo homcm:

..
Quilos..l7.0

15.4
7.1)
5,0
4 , ( j

2 ,4·

L eite ,
Ca r n e d e porco
Ca r ne de vítelo
A \ ' OS e ovos . . '. , . .
C a l'110 d e vaca
Czu -n e d e car neu-o .

P rcq ue n tem e n tc a n ecessidade impõe , uuia
série d o s a cr i f ic los que, em boi-n penosos , r e ­
dundam, quns í s e m pre, e m snhius lições paru
a con d u t a d a vida. l i:' o que ncontece, poi­
exe m p lo , com a I n g;la t e r r a na presente con fI a ­
g'l'a çfio m uridfn l. R m , t empo d e paz, o povo
In-Itanlco ost n v» a co s tunwdo a d esprezar 1111111

quunttdude en o r m e d e nlfm ontos, porém no
momento, aprendeu a utiliz:11' m elhor- os vive­
I'CS C0 1l1 0 pt-ovu a instalação d e numcrosu s fa­
lll'i~as lllll'a aprovc ítnr a s sobras da cozin h a '
dom ést ica no preparo d e n l iuu-ntos para por'
cos C. 11vcs ; it g'lliZll certnmcn to d e i-a ções con­
eo n t rud us . DeSSa í'órmn, aquilo quo até en tã o
eru co n s tdci-a d o r csiduo, vai ser transformado,
pola maqutna "animal, em ca r ue ou ovos , não
deixando o ca r d a p ío brttnutco desfalcado d e
alimentos tão ricos.

No m ez d e setem b r o de 194 í foram truta­
das industrialment e para mais de l6.000 to­
neladas d e s ob r-as que ser v íenm para en g or d a r
l20.000 porcos,

A n tes da g ller l'U havia ua GrIí-Bretanha ce r ca
d e 3 .50 0 .0 0 0 porcos, p or ém este n ume r-o dímí -
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con·pr'ínsunto, procuraremos r esumír
clusões do citado trabalho.

, bl cta carne tem solução .
1) O pro ema - d u t o d e ve r o
2) Os preços máximo d o p r o

d t rês m e xes,ser f1xados por períodos e d g d o
8) QWlndo aumenta o p r eço o a o'.J.._-

d a carne, P .~intermediarIos aumenta m o orçúo quando
não o r eduzem em Ignal prop li
desce a cotação do animal em :a,:e l pel u alta

4) O produtor não li r espon le ir o. E s te
i peq uen o n ço ugi ,da carne mas s m o n eg oci os . pod _

aumentando o volu me d e seu
rIa vender mais barato . u n do t In n o

5) As grandes ci dad es do ro l mll hüo d
Pa r a cac nrnaxímo 300 . a çou gu lia I t r ês mj ,

habitantes. Buenos Aires. CO~ug;les . D c vc-s c ,
lhões , tem mais de õ.O~ aJc açouguC8.
pois, evitar a aglomera çllo

l
t m a d e ven da po r

6) Não deve varIar o s 8t : b el c cc r o m a xímo
categor-ías, porém d eve se esdiverSOS se~mcn tos .
e mínímo de preço para os la b iiTNio d o nçou-

7) Os preços du car-ne J ti -e ts d e nltcrnc.~\o
gueíro s õ podem ser s usce p "s cúaçócs Ill cvfta_
quando o gado em pó s ofrer oe la om issã o d e
veí s, o quo será fl s cali.7..ado P .

Controle. r ecorrer a novos
8) Não há. n ec essídnde d e 1 p é cu j a s o -

da c u ,gravames que afe tem o ga I d a ca r ne, p or-
bi ecarga irJa au men tar o "at~II' forçosamente
que a explora çã o pecuarista ~duçúO.
que alterar seu CUBto d e pr _o a s pondera­
. A ser em tomadas em atlen~iírlos ser-Ia m o s
ções da Comissão de controle orlcntação, e n t re
be:leficlos r esultantes d e ta

os quais: ter ia ca rne ao
1) O consumidor modesto .,b astad o paga-

i 1('0 'mais baixo preço poss ve ' Ibldos e a corno,
d O e'lCOri mais caro os pc a ç s o _ do açougue.

- balcRodídade, si nao fosse ao desde a data em
2) O açougueiro seria. J blto de instalar

que o se estabelecesse o noVO . lacla n tc mnis Irn,
comer 1açougues modernos, um Ial e mora mente

o i matei""portanto, com um negoc o lldades maiB remu_
mais considerado e com utl
neradoras,

... ~ :O~8" acaba. do
t

••~ CI.~ _

Ao que nos dá con a n. preparaçao
ser proposto novo método p~:n.vantagens para
e salga ção de couros com r~ creado pelo sr-,
a tndustcía. O novo métob:tiBadO de método
J(mó T9rreyas Comas foi lonar alguns com_
R. B. T. e consiste em adicente mantidos em
postos qnímícos, naturalm até a gora vinha,

. stzílo à velha salmoura que rvfços na eonser_'" , se
por si só, I prestando seus batidos. - As 1)6-
va ção da pele dos anímaís a - se submetem a
les na preparação' ~odifica~:dn. pelo inventOr
um banho na solnção prece iB do uma salga
por espaço de 24 horas e dT m condíçõea de
de cinco dias o produto est de .

tr nspor t a o.Ser armazenado ou a tipo de CODBer_
Com o emprego deste novo ração final em

vação o couro atinge a pr~f:rmidade de es;
muito menos tempo, há _un courO, dimlpU1­
pessura em toda R extensão do ntidade «e sal
ção de peso pela menor qU~senta economjs,
absorvida, o que tamb ém repr ns orte facll1_
consideravel além de ter-se ~r;rd~s, em COD.­
t :.do pelo menor volume dos a
8equenc1a de melhor ' liecllgeBl.

de ·

B. Paulo

* * *

C. POlltal, .58
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veis não requerem os cuidados dispensados fa­
talmente a uma vaca leiteira, como seja, por
exemplo, o da ordenha.

As cifras .expostas acima demonstram que o
porco dispõe de uma surpreendente capacidade
para converter os alimentos em carne e gordu­
oras para consumo do homem e muitas vezes
este trabalho é feito sob condições adversas
com respeito a atenções e"igidas por ele, ín. .
cluída a qualidade de sua ração.

o pre ço da carne constitue, sem duvida, um
grande entrave à boa alimentação das classes
menos abastadas, sabendo-se que dificilmente
Se conseguem substi tuir os elementos nutriti­
vos oferecidos pela carne na dieta humana.

Entre nós muitas , foram as demarches no
sentido de encont rar uma solução .plaus ivel
pm'a o intrincado problema do barateamento o

da carn.y, lroltando_se as responsabilidades °ora
para o prOdutor, ora para o intermediario ora
para o retalhilita • _ '
cr imin adoB o ,quando outros nao foram in­
problem ,llJas sem resultado satisfatorJo. O
melhor a ,co=t~:~n~o, continua à espera de
mais accessiv~ IlSao para que se apresente

Não estamos' Só
na cruciante r s - e J~ é um consolo _
Uadora de intP oCUra de uma fórmula concí-

- eresses que be fPUlaçao, venha ,em ne Icio da po-
larga projeção r~~lver essa questão social de
conseguiu ain/taP , tambem a Argentina nada

No PlÚS . no particUlar. ,.
E special de ~Z1nho ConstituiU_se a Comissão
está afeta ntrole de Abastecimento a quem

. a questão d '
res peito dos mo" evendo Se pronunciar R

preço da cam bvos determinantes . do alto
tit~tivo ~ qUa~ita~~:ar:ao adeantamento quan,
assim que a carne fi peCnaria, impedindo
pobres. gQre na meila das classes

Depois de I'en ett .
m.1ssão de Controledo estUdo apresentou 'a Co­
didus a seretu toUl seu parecer quanto às me.
da carne parecer adas visando o barateamento
periodist~s e inclueslse trazido à lúz por muitos

8 ve "L R "mero de I> de agost a es, em seu nu.
tl'anscl'eVel'll10s na In~~ Na impossibilidade de
posições feitas pela Co;:;'a _ns o interessantes ex.
os fatores que lntervêlJl ssno, ~bordnndo todos

em t80 complexo ali-

* 18 *
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flJa'lJa aeLeciolllJa'1J ele cô·' le
J. SOARES VEIGA

T'odos os li vros zooré cn lcos e m f,c: r a l t ra zc m,
de par com ensinamen tos d a a rte d e c r ia r , CO Il1

a etnografia e com o ex te r io r , o cs.hoç o d o ti l) ;)
id eal de um a nimal es pec ia l iza d o e m Ca d a
fun çãb. · ,
, Através dos te m po s , " po rém . cs~cs. m o~l elo s .
muito em bora id eai s, n ão tee m r cs is t í d o a rn o­
drü ca ções mai ores ou m enores q ue, s e m d e t. odo
a feta re m o fun do, atingem, no g e r a l <Ias ve z e':>
OfJ esboços particulares . .

Em un s as modificações sã o 1Jl ar o r es fI u e '~nl

outros, mas em todos o fim vi s ad o é Hem pre
uní co, a produção.

As In l u ções comercia is t eem levad o o cr ia d o )'
a modificar periodicamen te se us lll)QS d e pro­
du ção para qu e possa sa t isfa tó r iamente atender
ás exígenc ías do publico co ns um id o r.

Como qualquer outra pr oduÇüo , a d a. Ca.r n~
dep ende da procura do m ercado e es ta. Varía,
de um para outro país , co mo d e um a p a r a Ou t r a
r egiãó e de acôrdo com a é poc a . .

Levando, porém e m co ns ide raçã o os Pafse~

mai ores consum idores dess e prod u t o a n im a.I
par a os quais se volvem n ossas ate n çõ e s , cl~
paí s fo rnecedo r, verificamos, com T aussig q u e,
na pr~dução de ca r n e bovina: '
' 1.' ) O m ercado exige , a tualmente ho c ados
cad a ve z m enores.

2.') O mercado exige car ne m enos g o r d u _
ro sá.

3 ,' ) O mercado exige ca r n e t enra,
Essas três ol'dens de exige n cia q Ue são ape­

nas as prin cipais, estão e m flagrante COntl'US t.e

REVI ST A 'D OS CR IA-D O R E S

o de mel hor r en dím n to n o C'P- )J O, )J t ll' {'1I\ di fki l
nos se rá diz er q ua l o s u n' nd illl cnt o n o CU H\n

de pr odução .
Sim . porq ue ha a n im a is qu e SI! ca rac ter iza m

por ga nh os r apidos e fa c ' is . q u a n d o ('o mpara d(. s
co!}!. ou tros e nas mes m as (:o n d l(;'i cR. li a a n i­
ma is que se a pron tam para a m a t a n çu ( ' 111 t ' 11\ .

po mu ito men or q ue ou tros . E íus o s ' 111 fi U • S f '

precise sa ir de lim a ru ça o u m c l ho r . a t. é d .. 1I11l : \

mesma ta m ilia.
Nos I'}E . • ., por exe m plo. ',x pc l·Í!··u cí a s m il ito

bem conduzidas e videnc ia r a m ' q u e d o is n o v I i h O H ,

filhos dos m sm os pai s ap r es n t n ra m a s :-l CgUi:l ­
tes caract erl sticas: pa ra atin g i)' o pes o pa<!r:l o
de 900 l it ra s u m r eque re u 9 1 d ia s mais ri o q u ,~

o ou tro, r ev e lando a in d a um m a io r gasto <1 (>
a limento dígest ive l con su m íd o por l ib r u rifo Ca r ­
ne limpa equiva le n te a 2 5 (j, i .

Estas obser vações escapa m , lle t o d o . aos
olhos dos julgador es , m as , h u o u t r a s a in da : h a
as ca racter is tlcas da ca r n e , o m n r m o r e u d o . a
cõr dos m usculos, a di s t r ih u ição el e' g o r d u r a ~

uma s ér ie g rande dê caracte r is ti co ;:; inlJ1J'c v is i .
veís ao julga me n t o exter io r ,

Ei s a razão porque, com o todo s 0 & j u lg a m en _
tos pelo exte r ior . o de um a nim a l d e co n e . t.am ,
bem é fa lho , de vend o, n a sele ç ii. o s e r ,~ pe l1 a s

ótimo m é todo u uxllü u -, p Ol 'él1l j mll l\j~ !lei Initl\' o .

vezes acertar embora
animais de c6rte, qual

* 2u *

Um animal que se explora econ õmtcam ente
tem sido com parado, a miude com uma maq ui-
na, .

E o é ver dadeirame nte. Seja e la desta OU

daquela especie e se pr es te a esta ou áq uela
funçã? econômica, o animal domes ti co é uma
maqUlDa que serve para a transformação de ali ­
mentos ' em produtos dos mais va r ia dos , Do
gr ão de ape rfeiçoamento des sas m aquinas de­
~en~em o re ndime nto e a qtial íd ade da sua pr o-

uçao, raZão porque vem o homem , h a s écu los,
at~avés de um esforç o n otav el , ten tando ap er ­
r~çoar ' Suas 'm aquinas animais com o fito de
o tlehr delas , cada vez mais , maiores ga nhos c
me 01' qua!idade.

- ter~ ,especialização econômica de ca da r aça de.
qUal lDOU. a separação na tural de tipos cada
Conh maIS . ou n:~nos adaptados á su a fun çã:) .
teiro ecen:-se aSSIm, entre Os bovinos , o tipo lei­
balh , .0 tIpo de córte e o tipo do animal de tra­
das ~~i:~~re as aves distinguem-se as poed ei r as,
cavalos m s para a ?rodução de carne ; e entre
de sela tesm_o as dIfe rentes classes de animais,
pelas li~h r açao Ou de cor r id as , exter iorizam.se
PO em g aSi' pela form á e pelo tam an ho do cor-

Porémera ~ das par tes em particul ar .
tempos, ~e~U,lto emb ora venha o hom em , 11a
pela confor clOr:ando seu s animais pelo tipo 0 11

Colha jama:naç~o desej ados , essa forma de es­
sempre Um s fOI a melhor represen tando qu asi

A se pa ra ~umero d.e erros con sideravel
vec ie em CIÇ o de alllmais de uma mesma es .
f asse s de ' tiun ções é d IpOS ad aptados á diversas
qU~ndo entree~~::s . facil. As du vid as surgem
seJa o melho dI;lduos do mesmo tipo se de­
Po leiteiro e ~ E ass l.m qu e en t re vacas do ti .
paira m a resp:.~as do tIpo de corte, duvidas não
tlngu em facil~ o, Do mesmo modo que se dis­
sela, dos dos .en te os tipos de Um anímat de
dentro de U di ferentes tipos de ' traeão. Porém
os componen~s ~esmo tipo , .sobrc tUd9 quando

. se torna a escolh o grupo se equivalem, dí tt cil
além de difi cil a do melhor. E essa escolha
qUasi oferece lt d .s- sempre fa lho r esu a Os duvidosos,
comao SObej am ente s e até. decepcionantes . .
dimvarações entre conheCIdos os resultados d8
insi:~tos. COntró lad~:COlhas t'elo : xte r ior e r en.

E enCla Sobre para CjUe nao haja maior
, multo emb o aSSunto.'

maIs d ora vou
Ob jeto ,e Córte CUj co se acre dite , ent re ani-
mes~Vldade, mais ~l COn!ormação sugere mais
tas oca ~:sses, Os err~aç~o e ma is ('.)mparações ,

Os aslOes aponta d s sao enormes, e em mui-
exern I os

var iad p oS .e as ' .
sempr~s e tOdos' elesexpenências sã o muitos e
Control qUe a seleçã o cOn.cordam em acentuar

A r e _dos l'endl·.....
CSt

maIS segura faz-se pelo
. aZao d AO, OS. '
a cOmpI ' e t Udo isto
raç ão eXldade de qUe hS~ pr ende, sem duvida,
gás tos pec uar ia, englob OJe Se reveste' a explo­
f' 1 , despesas tem ando, rendimento ,br u to
~n~ . ' po, capital , etc.,' no balançd '

ra , , pode.se rnuit
Ilem sem pre" en t re d~~s



.­..

E st es produtos, ci en ­

t ificament e p repa ra ­

dos , const ituem uma

a limen taçã o r acional

que revit aliza e fort a­

lece a c ria ção , a u me n ­

tan do-Ih e a resis t ên­

ci a contra en fe r m i­

dades . P eça m aiores

esclarecimentos, sem

compromisso, ao
FRIGORIFICO

o o B R A 5 I L S. A.

S QUE UA
, M LUC----

com o qu e pod eria dar um bov ino en qu a dr a do
nos moldes do tipo id eal antigo. Porque este
Ideal - r es id ia na ob tenção de un tmats enor m es
e exe ce ss ivamen te pesados, sem se lhes atender
:\ Idade.

A procura de carne m ais tenra forçou a di­
mtnu íção d a idade do a n im a l de abate, e d ímí-
nu íu-lhe, t ambem, o peso. ' ,

H a 3 O an os , por exemplo , nos EE. UU. denornt­
uava-se " Baby -beef ." um a n im al jovem , pesando
de de 1.000 a 1.200 libras na idade ' de 18-24
mei es; dez anos passados, li a vinte. portanto,
O, "Baby-beef " foi de finido corno um animal
novo , bem criado, gordo, pesando de 800 a
1.000 libras e com a idade oscilando de 12 a
2.0 mezes ; h oje " Babv. beef " é bovino ' macho
ou femea 'que p~sa' de 700 a 1.000 libra's e cuia
idade jamais ultrapassa 18 mezes.

Na Inglaterra ha quinze anos a t íu gtam me­
lhores pre ços,por un idade , carcassa s de 3OO
kga., enquanto que hoje, da-se prererencta, em
valor, á s de 225 kgs. Assim sendo nos países

. fornecedores tem-se modificado o peso dos anl­
mafs ao serem abatidos. Durante (I per-íodo- de
1921.1925 esse peso médio era, nos EE. UU . de
438 lcgs, de 1926-1930 passou a ser 433 kgs.,
e de 1931 a 193 5, 425 kgs.

Tais preferencias acarretám ~não só modtftea­
ções na idade de entrega como na produção de
tipos menores, de ca.r ner mats tenra e pouco se­
bosa. O pl'obfemu, do ponto ~e vista fisiolof{!­
co , r esume-se no final, ocm o sempre, na sele ção
dos melhores tipos produtores de carne. Do
ponto de vistá econômico a ' seleção se resume

,', .'

SETEMBRO DEl 1942

na esc olh a <10 rudívtduos que mais cedo attujmn
a forma d es ej rid a . .

Todas as exígen tcaa e convente n ctas induzem
e fa zem conclu ir que o a n imal produtor de car­
ne, hoje, principalmente o bovino e o suíno e
em determinados aspectos o ovino, é uma ma­
quina especiali za d issim a na produção de ca r n e
o só n el a. '

Estas trocas n o go s to do consumidor trazem,
por v ez es, consequencias econõrn ícas bem maio .
res do que as que se poderiam desavisadamen-
to sup õr, .

A ultrn.especial iza ção - do a n im a l produtor de
carne, por ex ., a ti ngida em certos centros como
na Inglaterra . n os EE. UU. e na Argentina exige
amplas modificações no proceaso criatório, no
sistema alimentar e no pntulmorrío genético dos
animais.

* * *
Nem todas as r egiões, pelo seu clima, pelas

suas condições , es tão aptas para su porta r em e
se adaptarem a tais modificações. Resulta dai.
para aquelas que o não conseguem , a desvalo­
rização de produtos .corn .o tneví tavel desanimo.
A Australia e a Africa do Sul já foram grandes
fornecedores de .car nes para a Inglaterra.

eairam, porém, seus preços quando melhores
carcassas, em -q u a l ída. d e e preparo, 'bem proxi­

. mas das ' n acionais Ingl esas invadiram os mel'.
cados.

Este exemplo traz-nos gr an des ensinamentos,
pois , se qu izer m os perma~ecer . na sttuação de
fornecedores de ou t r os países, temos que os se.

.guír em busca do m esmo Ideal, por preços m a is
vantajosos que os de nossos concorrentes .
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Média por ni n had a
F emeas para o 2." ano

A est er ilidade completa ou
a bai xa ~ertilidade de alguns
an imais, num r ebanho, sem ­
pre ocorrem . em toda a espe.

.cie ou r a ça e a Sua frequ e u­
cia é objet o da m ais acentua­
da atençã o devi do aos prej u i­
zos qu e elas podem acarre­
tar,

A m anutenção de um reba­
nho de gran des qualidades .
fertil é t ar ef a assas deficil ,
porém dela dep endem ma íores
sucesso s e lucros mais com.
pensa dor es ." Sim, por que aS­
se ntando-se a base econômica
da produção na -próp ri a re pro ­
dução, . dela dep endem os r e­
sultados fin ai s de tod o e -qua l.
q-uer empreen dim en t o.

E ' bem conhecido, por
exemplo qu e a fertilidade va­
ria de especie na a especie P.

que den t r o des t as h a r aças
mais ou menos ferteis . Sa­
be-se por ' exem plo qUe em
muitos casos, apenas 60 011

8 0 % da s eg uas num rebanh0
.equino é que produz em - po­
tr os, e que- entre os ruminan­
tes, bovinos e carnei ros. 'ess~

P or ca

" .. 3 .°
.. 4 .u

.. fi. "
" 6."

H , fi

A m a io r tertlllda d n ão s ó
oferece a o cr ta do r m a ior n u ­
m ero d e p rod u t na po r a no . ~ 1l1

seu r e ba n h u. pcnnit in d o -Ih e
n m p l í rn - C' n u m e ro ele c u beçn« .
com o m a io r u nr o ve t t a mem o
dos prod u t os xnrornd os .

F aze n do -s e o cz lc u lo, a l l ás
hlpro t ét íco . pa r a IIu s t r n r o
que di ssem os , ~ : v n s i d e rC ll1 O~· .

por ex emplo . co m o o fe z Wt n ­
te r s, t r ês (;1 iadores começa n d o
ca d a qu a l com um a porca.
po rca s e S S :l S qU I! d e ra m . r ea ­
pett v a m cn t p a r n ca da cr ia­
dor , n inhadas ' ~ 1Jl m édia , d e
4 , fi e 8 lei tões . Admi ti ndr. ­
se q u e dessa s n in h n d us a 111, ' ­

ta de fo s se d rum ' a s e ca lc lI ­
1;111 0 0-s e , a in d a \ :1Il t. e m no d ('
H ' I' V l r O PUI'a a s \:u reas p r í rn í ­

t ívas d e s e is a n o n, au fi m ti x­
Se t em po t ' I ' - s i~ - I a lll U ~ :! p ­

r'lIi n t p f; l' I':<11 1t n cl rw :

1 2 a
- - - -,1 fi

3 4 fi
9 lti 2:,

27 li ·\ 1 2 fi
SI 2fili 625

?4 :-l 1.02 ·\ :~ . 1 2 fi

MOINHOPAULISTA

.Oúadot ·
Os bois.os porcos .os gol linhas
necessitem para-o seu des
envolvimento de alimentos
sadios 'e nutritivos

Experimente dor-Ihes,
SI os deseja gordos e sadios

FAREL O, F ARELINHO

E TRIGUILHO
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Os nu m e r os a c ima são
pu ramente t eór icos, está c l a i-r,
poré m admiti ndo-se p erd as
iguais par a (IS três e a p e ru í s.,
ten cia d a ferti l idade n os g r n ,
j-os, fac il ce n os to r na avaliar
quant o ;mpoI't all t,~ é o t a tor
fertilidade num rebanh o e
portanto r:ua n t o t.r a nscen d on .,
t a l é es t e a ssu nto d a este n l L
da de 0 11 d a bai xa fertilidade .
Outros e xe m pl os a in d a pOd C' ­
ri a m S CI' c it a d os como os das
osp ecíes m n ío r e s bovinos e
e q u in os qu e pel a e l e v a d a <:! 8­

nect a l tz ucã o ati n .:;em , por Ve­
zes t a l va lor m onet á r i o ql1 r~

qu aisqu er PGI'c1 a s n a r eprodu_
cã o, somados n o r ebanho n e r,

fazem q u a nti a s consi d e rave ;,s .
Essas q u an tias junt ad a S- nrm
país f a ze m s omas f a bulosas.

Eis a r azão porq ue , e m to­
d os os p aís es a d ian t a d o s d .)
m u n d o se teem o rgan iza0,)
campanhas ort ctats p ara (;
combate . á e sterilida d e d o -,
a n im a is d ome s ticos , pro b l e ma
q ue p el a m u ltip lic ida d e de f a­
tores q u e o e n v o lve m se {'3 ­

racter iza por tal complexida _
de que d ificil se t o r na exp l a _
ná-Io em s ua p len i t u de , Con­
g r ess os In t erna cionais Se t e em
realizado eatrt t a men t u os o m -»
o mesmo assunto e é de se ver

REVISTA Dü3 -CRIA D O R E S
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o In te resse q l lll ('ad a go v ruo
deniou s t r u J1I fac e des sa:
I' n l iza ções.

P ela m u l t. i pl íc ld a d do '
fat ores (1\10 d e to r m tna m ,)lI
rt ue xnrce :u sohl' ; e la pesa da
i u f lu ên cia s I J1I xi do , a Est e­
rili d ad e. a t é ho j e . d i f i ci l (1 0:;
se r com bat id a , I'rlO 8PI1(10 a s
rn cd ldn s C'x ig ida" pa r a det 1" ­

m in a d os casos a so l u c üo exu .
t a i-c q u e r írl u p OI' o u t ros. :ta

111 a ioríu das v ·7.l~ 3 ,

Cu u sus íu t rí asevu s t ' cu us us
e x t rf nss icus aOS a ni mais , po­
d e rí u m os d iz ' I ' , d ( ~ 11 m lado ('
ta lis a s prrJ(ll' ia s cíns r n 'a s \) 11
' :U 1': esn '(' 11':4 . a !l ad os a fa to res
u rn bte n ta is . h ig í cn icns e a li­
m e n t a res , e n fe ixa m 11 m sem
n u m e ro de í'a t. o r es todos eles
cu pa zes dc . pOI: s i s« . d c t e r m !­
n ur em 11 ma l.

E' a ss im qu e a E s te r illd ,l­
de 0 11 a ba ixa f<'rti lid a de p o­
de m os t a I' li g ad os a fatores
Il Ol'c d i t a l'i ': :4 , . ( ' X l ~ . 111. G n C::; l",
CUSO , ra ça s. fa m .l ía s . co r : 8 11­

tes d e sa ng u e n .e n cs re r t el a
qu e o u t rn s. I~i s um a d as r u­
::õe s pela s qu ai s j t\ se r eco­
m end a e m determin ados paí­

Ses com o no s E E . D ., a se i" .
c ão d e a n im a is pe lo numero
el e prod li t os . e m pregando-se
lal'g'am ent'l: o e ís te mn por
exe rn pl o , e m lJOI'COS o n de s ã o
pre í'c r í d ri s para i -e produ tores
aq u e les qu e pro veem de ni­
nh ada s mais num erosas.

Ou t r os fa to r es li g ados ",i;
d efeitu os id nd es ana tomic!l'l,
;la im perfei ções f is io logicas 'J U

:'I s sequclas d e docnças parasi­
tari a s e í n re t.uosus tamberu
con co r rem s o ln -eru a n etra para
a qu ebra da bôa 110rcentagel !1
d e a n imais fer t ei s.

filas . d entre os muitos que
nod ert n m os c í t.a r . abundam
t.am bem , os m al es decorrentes
de expl oi-n ç õe s mal cuida d as .
dos d esr -ecrrun en to s alimenta­
l " ~' f; r' ~ {] ~ f : c ien c i a s oi-ga n tcas
('.. - ' . :, ..,·,1.. i nau í'Icicn t e nu-

( "1'1'0 '3 de con d u t a
. '" ·' l1 im a l. em tim
. ;" ~. : .. ger a l do

·,\ i · ~ t ' 1' " . l l { c p ox pl orn
Fator e co n ôrn ico , sem pre­

cedentes . talvez , en t r e os
muitos d cs quais d epende um a
llerfeita 0 r ga n ização pecuarta
a E:stcrilic! ad e a in d a não C011­
rou . e n t r e n ós. com a atenção
devida . 11111ito e m bora . já pos­
su amos r l:hanhos e " planteis
0;1(1e seu co m bate valha 111ui­
! o m ais que o apático dispor­
d ic io de lu cros que se obser­
va no presen t e com perpetívas
maiores .d e agrav os no ruturo.

.1. S. V.

Rl~TEMBno nE: i o<I 2

Adquira para seu rebanho Inedica­
Inentos veterinários fabricados pel

In ior organização do ralno na
América do Sul

lina C~imicas Brasileiras Lt~a.
(A Eap$olali_t. Vot.r-In.r-I.)

que lhe oferece como, garantia 10 anos de resultados terepêutkes
e um medicamento para cada doença

Alauns produto. d. no••• !abrlc.çAo s
SOl'oll u a - E vit a a su ngrín com s u per io r id ade terapêutica.
Phcnoürn] - 91 ·1 da P ec u ári a - para animais depaupe ­

, rados o con vale scen tes,
'I'rfstcxinn - Curativa e Preventívn . - Contra 11. Pneumo­

Eu t e rito dos bez erros,
Colnrgo ttm , - Co n tra o Curso do sangue e Destnterfa.
Anti-Bnctériço - Preventivo e Curativo - Contra a Bate­

deira dos porcos,
Pituitrinll - Indicação: n08 partos e retenção da placenta e

cólicas. ,
Vacina 1\lanqueira - Contra o Carbunculo Sintomático.
SOro Anti-Tetanlco - Preventivo e Curativo,
Linimento Sanndor - Contra m anquetras, torceduras, etc.
PÓ Anti-Curso - Contra as diarréias doe bezerros.
Frieirina - Ocntrn as frieiras
Petrolano - " Medicamento antisséptico hermostático e cí-

catrizante. ' , ,

Pomada M:anqueira - Na' c u r a das feridas antigas ou recentes
Foslson - Fortificante de alta concentração - para ca-

valos, -m ul as e vacas , ,
Aseptolina - Indicação : Infecções cõcícas em ger'al,
Protogerm - Contra as infecções píogêntcas e suporativas
Farinhn Calcío FosfataCla Saúde ' - Cafci!icante de alta

qualidade,
Benzophenol-Azuí - A Saude do Gado:

Estes produtos encontram-se a venda na FEDERAÇÃ'O',DOS
_ CRIADORES. Drcgasdl Ltda, e suas filiais: :, ', ...

Peça a remessa gratis de Itteranuras e o manual.'
dos criadores' com conselhos práticos de prevenir

, e curar as doenças do gado, às '

Uzinas Chlrnicas' Brasileiras Ltda.
(A Especialista Vetél'iniiria) "

1'ÇA, DR, JOAQUIM BATISTA, 10 JABüTICABAL
CAIXA POSTAL, 74 EST, S. PAULO

* 23 *
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Ha muito que nos acostumamos a ad- Os de m enor preço fora m ve nd idos a 520
mirar o desenvolvimento e o valor da pe- pesos ou 2:600. '000.
cuaria Argentina, Era do . Prata que re- - As nove novilhas de pedi g r "c chcgu r n rn
c~biamos.'ent~~ia~D?-ad?s. ·e com uma pon- a 10.950 pesos, m édi a de 1.21ü que co rt -c s.,
tinha .de inveja, .as notí cias de reproduto- ponde a ·pouco · m ai s de G co u tos ca ela
res vendidos em léilão por preços que nos uma.
parecíam espantosos: . No m esmo m ês de ju lh o, p. p. , r ca l iz n ,

Os Herefords, os Durhans, os Holande- vamos no Parq ue de Ag ua Bm:1CU na
zes d ás cabanas platinas deixavam no nossa cidade de São Pau lo, a g n ll1 d e Ex-
chinelo os Carácús, os Schwytz e os preto posição Nac ional de An ima is, c ' I " o d u d o

. e branco da nossa terra. Hoje o cenario dia da inau gu ração a o do CllC ' JT? mC n to
vem se modificando. . dé um en tusiasmo ca da vez Il lU IS C I'CS-

." La Res" -' a . esplendida .revista .de cen te, culm ina ndo com os le ilõcs .
Buenos Aires - num dos seus números Os hovin os ven didos ch ga rum a 18 Ç) ,
de .Julho; publica, .com ba~tante destaque, alcançando lima impor tâ ncia lo ial d e
os preços por que foram rematados os 2.156: 850. '000, nu m a m éd ia de 11 :4 12:::;000
animais da Cabana EI :Meridiano, que ha por cabeça . Esses num eres e J ~ l ~ ::.o cdn.
muito se destaca pelo valor do seu gado. " Argen tin a, cor respon dcm a ' Id1 ..310 C

Os Durhans levados à arrematacão for- 2.282 pesos.
mavam três grupos: touros de l>edigrée Os hovinos de r a as na cio na is, em n u-
novilhas de pedígrés e touros p. s. po; mero de 23, foram ur-rcm a tndos P O l '

cruzamento. - 54'150. 000 (10.830 pesos) , co r-res pon d o n .,
Os 29 touro~ portadores ~e pedigrée al- do' a 2:355. 000 por ca beça (t1 71 p es o s),

canç~ram um total de 54.350 pesos ar- Os reprodutores de : a ça s e~ll'o péas, D4
gentinos q';le cor!,espondem em nossa animai s alcança ram ;)48 : 900.~ 000 .
moeda, ,a. lmport~..ncIa de 271:750:000. (109.780 pesos) , numa m édia ele .
Um a media de 9:3 /~.·000 por animal. ·O 5 :840 000 (1.1 68 pesos) POl: c~~heça . O s
q.u~ al cançou. o maior preço foi o "Me- represen tan tes da s raças lI1~l~anas , . em.
rídiano Idea!Ist .33" que foi a1Tematado - numero de 72, alcan çara m 1.;) ;) ;3:800$000

D
Pelo conhecld6° cabanero Snr, Bernardo (31,0.760 peso s) repre~en tando 21 :580$000

omecq por .100 pesos ou 30:500$000 (4.316 pesos) por ammal ! E n lr e o s r e-
Os toudTos10Pluros ~or cruzamento e~ produtores indianos um Nelo r e ~h:unçou

numero e , totahzaram 91980 ' 150 con tos (30.000 pesos At-gen tin os lj e
numa média de 910 pes . pesos, . um Gil' 100 con tos (20.000) p esos).... .
isto é, cerca de 4:550$000

0 8 lar cabeça, Os preços são de mol~le a, en tll sla s.n~al'
lote de 6 alcanç~)U uma l11é3~ ~ Um. Oro e' não nos dei xam com in vej a dos l eJ1oe~
50S, OU seja 6:500$000 e 1.300 pe-

por reprodutor. a rgenlinos.

Telegrafico:
Dimar - Uting;a (S .P.R.)

* ~4 *

A MARCA QUE É UM

'S I M B O L O DE GARANTIA

Di fii,uqo, M'ortinelU & (ia.
í .

)lATADOURQ-FRIGORIFICO oU D 11\1 A R "

Teh~fone:

S; Caetano 167

REVISTA DOS CR IAD O R E S



SAL VI O DE AZEVEOO

me n ores :

4) Essas' percenta gens rr-preseutarn as 8 (' ­

gu in tes p erd as em r ela ção as riqu ezas do leite: _

Q AI. ' A S DI FEHE~ A~ h Xl' HB O R .:\0 "'-
OB1'II> OS P E LA C HA\ ' I DA lHiJ E PEJ~A .

DE S l'\:\'r :\ DEIH:\ l\II~ :\XI A ?

r- êm es con e u t r nd os, o qu e r e-
.ous rvn ç ão cou om ia nos

, DIERBERGER . AGRICOLA LIDA.
FAZENDA OITRA

Caixa Postal, 48 Fone: 121
LIMEIRA - C. P.

Plantas frutíferas em geral.
Especialidade de todas as classes.

Laranjeiras , Abacateíros enxertados,
Mangueiras finas , Videiras, etc.
TUNGUE - mudas enxertadas.
Peçam catalogos

Representautes em São Paulo:
RUA LIBERO BADARO', 4Q9-501

Caixa Postal . 458 SÃO pAULO:

QU.;\, L :\ ORIGEM DA l-'IJANTA E DO SEU
NO~m DE AR R OZ?

"
O' a r r oz é originar ia

d a India ou da Ch in a ?
E is uma pergunta que
a in da n ão en con t r ou
r espos ta d e fini tí va . .O
que é certo, porém', é
que a suá origem. se , en ­
co ntra n a r e gi ão que se
exten de do Sul da Indta
á Conch inch in a , zona de

cli m a t r opi ca l , ch e ia d e ch u r a s e d e muito ca­
l ôr , fo r m a dn d e terrns b ai xas e racümente inun­
d a vei s e . onde cr esce, em es tad o ' selvagem, uma
pl an t a muito proxim a do a r roz dos nossos dias
e que bem pôde ser a SUa a nces t ral geradorn. :
di z José Amargo s , 'n a R evi sta de Agricultura Y
Gana der ia, de H avana,

O arroz, com o quasi toda s as plantas cultf,
va das , está 'pr eso em Sua origem a lendas en­
cantadoras, ch eias de suavidade ' e poesia. ' 015
ch tn ezes a creditam em Haru-Bakt. a menina de­
di cada á ' sua m ã e do ente e que ·sa lvou o povo
ch in ês das a marguras d a fomé quando, ha mt,
lenios atraz, a seca tudo d estruira. , Na India

7 o Ieí t e dl fl cllm n te s co agu la rá, dada ti

rapíd ês d a ou eraç ão , tato bnst nn t a comum , n os
li as que nt s , q uan do d a d ser m a çã o por gra­
vid ndn natura l;

) p rm ite
pr s n ta maior
tra ns po r tes ;

9 ) nron orcton n crême d oce e fresco , prod u­
la r d exce l n tes m a n t igus ;

1 0 ) lim in a as im pu r eza s q ue. li r egr a ge.
rn l, a compan ha m o lei t e Que podem pro duzir
a lter a ções no lei t e .

Sã o tan tas as va n ta gens da descr êm a çã o m e­
cn n icu q ue é de admira r q uo ai nda se em preg ue
processos tão vel hos atrnza d os com o d eix a r :

llJ r epouso o leite para a sepa r a ção do crêm e !

ElOEl

leite ci 4 %
de m at,
gr axa

. . . .. . 0,42%

. .... , 3,61

.. .... 9,35
" 14,45

leite c / 3 %
de m at.
graxa

0, 56%
4,81

12 ,46
19 ,2~

% aom a .
t éria gr a .
xa n o sõ ­
1"0 bra n co

cr ê me d e desna ta de;r ar. centrí -
í'ugan ' , ' 0.0 2
cr êm e por g rav ida de em r eci-
pi en tes pr-orundoe ) 0,17
crê rue p or g r av idad e em r eci-
pientes s u per ficiqj s 0,4 4
crême por g ravidade com delul ção
em agu a 0,68

Na s d esn n t nde tra s 's e usam m en os u ten­
e se t r a balha em m en or es espa ços ;

o t r a bal ho é m ai s r a p id o e efi ca z ;
as perda s d e m a t éria graxa são m utt os

. ,

a
· · ~

" . ~. ,: . ~
tO ~ . ,

~1. )

b)
c )

d)

a)

c )

h )

d)

1 )
s i lios

2)
3 )

Quan do s ' d ixa o
I it o rn r enouso. em r .
c ip íen t s a propriad os . ao
fim d u m c rto t m po
rorrnn.se, à s ua s u pe r ü­

e le , um a cama d a . d e cõ r
a m ar Ind a. d nsn , qne
I' pre en t n o c r sme. Sã o
os 'g i ob u los de m a té ri a
g ra xa qu e, m a is leves

q u e o u t ro s co ns t í t.u ín tes do le i! , d les s se pa ­
r am , pe la n çã ô d a g r a vidade . E ra esse o velho
processo d e se nb t. er o cré m e parn a í ab r icn çüo
d a m an tei ga ,

Hoje em di a a m ecan ica idealisou e co ns tr u iu
as d es n a tu d i r a s , E IIITe o crêm e obtido por
g rav idad e e a qu e le d as desn nt a de tras exis tem as
segu in tes diferen ça s :

5 ) póde con segu ir um crêm e com um a
d esejada porcentagem de m atéria graxa, ..em,
' ~l uanto na descrêmação por gravidade o creme
e a emasiado fra co , para 's e r bem batído :

6) . p6de-se ' aproveitar' o sôr -o-branco, fr esco
e 'q u en t e , na alimentação dos animais e .em ,fIns
industriais, o que geralmente, não se ,d á na
descrêmação natural;
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foi Rethna.Demüa, a joia radian t e, cr ia da por
Siva , que a fez tão bela que dela · Se apaix onou.
Siva, por imposição de Rethna t u do fez par a

- conseg u tr "o manja r . que jamai s en fes ti asse o
homem ", m as n ão o conseguindo qu íz, llssim
me sm o, se apoderar de R ethna que veio a mor.
r e r r epen ti namente. Carinhosament e en te r r a ­
da, á volta de sua sep ultura e ao fim de 4 O

-d ías começava a nascer u m a planta desco n he-
cida , o arroz que jámais enfastia o hom em ,

O no me de arroz deve ter vindo do a r a be
.:\l-ori. Do sanserito Ridh , derivou o riz dos
france zes. o r ei s dos' alem ães. o ri so dos italia­
no s e o rice dos ín gl ez es . F oi do latim Or~'za
que L in ne o foi buscar o no me cien ti fi co de
Or~·za. sa t iva .- o a r ro z cultiv ado, alimento que
se destaca em tod as as m es as de todos os recan ,
tos do mundo,

13013

é o ch a mado do "copo ". olo Cfi. s Um p o uc o
de ca ld a nu III copo , a p; uard a -H u na 1 :; III i li 11 t o ,'
e se o liquido es íve r Incol or n o fu n d o u m d e­
posito flo culoBo, a zu l ce les te . a ca ld a l" St ú p I1 1

bom ponto p ara se r us ada . Qu a~ do o li qu i(l o
se a pr se nta r com q ua lq u er tona hd a cl p aZ 1I1 ha
indica ção d e excesso de s u lfa to d e ('o h I' .. .. po r ­
ta n to de a cid ês I'ecl a m and o ma is l r-í t o (I .. c a l .

O processo n: ai s rapido ' ma is u s a d o é .) el o
pape l d e to u rn eso l. fa cilm Jl t': co m pra d o n . s d r o ­
g u r- ia s . E' ba s ta n te m e n ; u lh a l' a pont a d " 1l 11l

papel azul de to urn sol na ca !(la r- S I ' I.. ('o l " !' i l'
e m ver m el ho e la é ac id a . .' S5C' c .rs .. j Ullla . !"' ·
m a is agua rl e ca l e fa z.se ne va ~ l rO \' a . 1"' P " \ I Il ­

do-se se n ec ssa r to. a té q u a (; 0 1' n z u ] (lo pa ­
pel nã o sej a mud a d o.

A ca ld a bo rd a lez a é U Il1 ' xcc l sn t o in s e li ('i d a ,
la r g a m e n te c m pr> ga do nas cu l t u r a s hon i ~ ll l a !i .
( tom a te e b a ta ta ) . nos po m a l' e !' , ( la ~· õl nj "'·i rn ~.
pe r e ívas. pe c:e gu e it·os , e tc , ~ IHl!; Jõl !'C1tn s

PREPARAR A CAIJDA .J30 R DAL E ZA ?

N âo é d e h o j e ([u · s '
v m di fund ind o 08 e fe i ­
tos b n éf í cos da p i c a da
d a a b e l ha n a c u r a d o
reumatism o , Ha n1l1i to
q ue con h e ço ea s o s d e
c u r a e d e ace n t u ' t u. .. a s
m el1~oJ'l a s, m e sm o e n l
peSS(Hl H )lrOfUllda lll c n t e
a taca d as, a lg u m a s q tl .a S I

que -e n t r avadas. Creio, porém , q u e r em e d io t ã

't 1 '<1 aofa ci! e bom n ã o é a in da. mU I o c0 J.1 1ec1 o , p OIs
c.e n tenas e. :ce n ten as d e do e:1t e s e XIs t e,m Da l ' a f
a usar pom ada s e fom entaço e5. e m eS [ I 'e ~ a c1 E' l a8

con t ín uas e in u tel s .
Na roça m esm o 1)0105 a r r e do r eH li a s g r al l d

cen t ros as co lm e ias são í n um c rna e n ad a 111 u~:
racürlo que caçar m eia d uzta d e a b e l h as. a Ban_
do um dess es saquinh os d e fil 6 ~om qu e a s C'"' i a n _

le c ion a do r es a pa n ham lJorhol et a s Dça s e. co _. '. ' e.
, é - l evá la s n o pr-o p r io saCll lI n IIo , a 1'e ""­pOIS so , - . . ~, lao

do cor po ataca do d a s dôre s reum ~t1 cas e fn.zer
com qu e e las pi quem a carn o. a q u i ~ acolá. :FOi
ass im que curamos uma velh a e q u e rí d a aUXiliar
de n ossa fa m ilia que vinh a .sofrendo horriveL
mente e q u e já h avi~ . expel'l ~nen tado ' um a d e­
zen a d e d r o g a s es p eCIfI ca s. 'I'o d as as s egulld a_
feira s t raúa ll105 da grn n Ia u mas d ez a be l has
n u m sa quinho d e f il á , qu e lo g o e ra. m l evaelas {~

noss a doen te.
Creio q ue fo i esse o p r ocesso u s ado POr CO­

n hecid o e ngen heir o-ag r o n ú m o e nosso prezado
a m igo q ue h a dias en t r o u radiante na Federa_
çã o d e Criado res dizendo : .. vo c ê s preciSa111
a c;:e s ce ntar ás cois a s in t e r e s santes elo "Você
sabe?, . , " " o q ue fazem as a bel h as na c Ur a do
reumatismo. Hontem e u estava imprestavel
mal podia cam in h a r m as as ahelhas me puzerarr:
bom e rijo, Elas me dão ("I mel , a cêra e a

aaudo"!

Q nc A PI CADA D A :\ B E L lJ :\ c t ' H A ()

H E ';\J:\ 'J'l S:\IO'!

~-- I

'~o~;!o~I~:~~DORA
R EGISTRADORES ) ('l'ERMO.

Oficina es pecia li sa d a em ref . .
. com ercia l e industria~Igeração

A J. Barão LimeÍl'a , 534 * .8' Pa, ,' ULo.
"--------_......-----

Todo o lavrador co­
nhece o valôr da Calda­
bordalezn e todos sabe m
pr epai -á.I a Mesmo, as­
sim. convem , de quando
e m vez, 'r elembrá.Ios.
E ' o qu e fe z o agrono­
m o A . To ch eto, na Re­
vista Agro nômica de
Por to-Alegre.

O seu processQ é bastan te sim I .
n"a~ se guintes oper ações : numa m:i eStie consis te
deIra cotocam.se 50 li t ros de a na de ma.
Ihando um saquinho com UI agua , nela mergu­
cobre; noutr a meia t ina s n quil o de sulfa to de
cal virgem , junt ando-se a ea apaga ~m qu ílo de
formação de uma - pasta m fua precisa para a
juntando mais agua mexen~ e. Val-se , depois,
completar os 5O lItr~s de o-se sem"pre. a t é se
gu ida nassam.a« esse s 50 ~~u.a de cal. Em se­
maior , usa nd o-se de um a Ih o.s pa~a Uma t in a
as impur ezas . Para e pe?elra para se reter
b 5O . ssa tín I

em, os h tros da solUção a eVam_se, tam-
mexendo-as fortemente em de sulfato de cobre
do a calda bOl'daleza E ' quanto vai Se forman­
tar-se a solução do. SUlf'atse~pre preferivel íun­
s? t:r uma ca lda mais fina agUa d~ cal , Para
era as fol has das piantas a e de m aior ader en-

A ca lda deve ser , sem' r e
mente alcali na. Para Se p -' neutra ou ligeira
d . ' .' sa Oer se I - ­a existem varros ·pr ocessos e a nao é aci-
te pôde-se us ar uma faca b RUdimentarmen_
a. S;U~ pont8: e aguardar al~un~sta~do mer gulhar
r trícár se fICOU escur a e c mInu tos Para ve ­
las ··à~ u es , .Nesse caso ela ~~cfequenas partícu­
agua de ca l. Ou t ro proce~so da : requer ·m ais

. pratIco e simples
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Na i nd US I ri a d ia ct icin tos s descn \" 01ver.uu \ são h oj e go rnlmen t e a d rn: ídos
d oi s tipos p rí ucí pu ts de pa s teu r izaçã o : a ) pr ocesso 1 n to e b ) processo m om en ta -'
neo ou t a ru hern hn m ado . de cu r ta duração.

O pr im iro .cons l<: te no a q uecim en to do le it e a tem n r nturas coru pm-at.iva ru e n ,
te bnixa s. d ura nte um es paç o de te m po co ns id e r a v 1. As ox poaíç õe s usuai s. no leite
co merc ia l , va r iam d e 6 1°.1 a G5° C, duran te 30 minu tos ; para ~, crêm e são em pr e­
"a da~ t em i e r nt.ur ns iden t icns ou ligeh-n m eu te s u p r iores. t um bem por 3 0 min utos.

No pro esso m omen tn ueo . ou de cu r t a d u raçã o. o nqu cim mto atin ge tem ­
per a tura s r clnt.iva m enta e l vad us , d urnn t e um per iod o ba s tan te cur to. As expos t­
c õcs minim a s a ceita s nesse m éto do são de 71" duran te 1 5 segu n dos. Para o cr ê­
m e sã o em nregudus temperatu r as m ai s e le va das. qu e r Se des ti ne a fabricação d e
m an tei ga quer para ou tr os fi ns .

Quan do se cons ide r a um a fo r m ula dC l)a s teu riza ção . devem ser levados em
con s lde r a çiio t rês efe ito:; pr inctpa !s d o cnl õr a pli ca do a o lei t e : a eficien te des­
t r u içã o de ger m es , b ) influên cia so 13r e o sa bo r e c ) in flu ên cia sob r e a linha de cr ê,
m e. Se a a ção ba ctericid a fosse o unico ob je ti vo ; nod erl a m se r ad mitidas expos iç ões
r el ativ am pn te e le va da s . porém c e feito d o ca lô r so br e o s a b õr l' a linha de cr sm e
n os obr iga a ' procurar formul as razoavel m ente inferior s . Aq uelas em pr ega d as ,
co m um ente, assegu ra m a des truiçã o d e qu al quer ger m e . pu to gen ico pr esente , t endo
por-ém um a influên ci a tüo pequ en a quan t o n oss ívet sobr e as prop r ied ades físi cas e
qutm í ca s d o lei t e . Um lev e s a bõ r de cos ido, n o leite co m er cia l. p ôde n ão ser no­
tado por muitos . e m esm o é preferido algu mas vezes . E n t r e tan to t al sabõ r t en de
a m asca rm ou tros sabores Ind es ej aveis, com o aq ueles de termin ad os pela al tm enta - .
cão a n imal ou ou tr os a llsorvidos d o ar , u t ensil ios . e t c.

Con: outros produ tos que não o leite . a influên ci a el o ca l ôr so br e as propr-le­
d a d es ríst cns e quimicas in ter es s am m enos, porém à s vezes pode m ser des ef a ve ts os
e fe i tos v ís tve ts so br e a rtueles elemen tos . .

Para a pas teurização ser considernd n sa tisfatór ia. do ponto de vi st a ba cte­
r íol o gíca. ela dev e destruir um numero co us ldurnvaj do t otal de ger mes pr ese ntes ,
in clusive todos os patogeulcos. Sua e fi ciê ncia pó d e ser expressa em percentagens
so bre o totul de ge r m es destruidos em r el ação a o num ero d a quel es pres entes , an t es
do ' tratamento . Isso porém , nem semp r e é in teiramen te satisfatório, pois que , com
excess iv o n um ero d e germes pres entes. or igin a lmen te, uma gr an d e porcentagem póde
ser destruida .por exposição que ain da deixe sob r ev iv en do m u it os microorganismos ,
n ão m a t ando todos os patogêni cos. Em ge ral Com uma expos içã o r el ativamente
baixa póde s er obtida uma ele vada percenta gem de destruição en t re os ge'r mes pre­
ISe n t es no leite crú. no qual com umen te es tá In clu id o o streptococcus Ia ctís , facil.
mente destruido pelo calõ r .

Qualldo se cons ide ra a efic iência ba cteriun a de um a formula de pasteuriza­
ção, o ponto d e r eferência é a des truiçã o d os ger m es pa togênicos . Des ses é t omado
Q M. Tuberculosis com o base d e es t u d o e exam e . p ois já está ,pr ova do que d os ger-
mes comumente en con t rado s n o leite ele é o m ais r esis ten te. . .

Os primeiros estudos feitos com o fim d e se co u li e cer o ponto exat o de des­
truição bacterian a , na pasteurização , l ev aram os diferentes pesquizadores a resul­
tados variaveis, pôrque vartaveís er a m os germes por eles pesquizados. Não havia
uniformidade de vistas. Além d a especi e b acteriana, outros fatores a in da influiam
decisivamente, como 'Por exemplo no es tabeleciment o das formulas da pasteuriza.
ção lenta, as baixas temperaturas nas .cam a d as superfici ais do leite, a fo r mação de
pelicula na superficie, a form a ção , de espum a, e tc. Sómente depois de con hecid os
esses pormenores e unificados os pontos d e vista é qu e fo i 'possive l o· estabel eci_
mento das formul as hoj e em prega das.

Russel e Hasttngs, (1 .) obtiveram a dest ruição do M. 'I'ubercu lo sts em um
.p aat nu r -lzador' comer cia l , ' hi t eir am en te fechado. a p ós 10 minutos d e aquecimento, a
6(}OC, en tret a n t o recomendaram nunca em prega r m enos d e 20 minutos. Em es­
tudos posteriores esses mesmos autores registr aram outros r esultados, obtidos em­
periodos de aquecimento, m ais cu r t o con clu in d o qu e 7 1" .1 C ou m ais, durante 1
minuto, bastavam para destruir os germes adi~i on ados ar~ificialmente ao leite, a
ponto de não haver desenvoh'imento da m ol estra em .cob a ías quando s e lhes íno,
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~ Rua Flor.

t -es oh: ervul-am q u e d e 100 amus­
Esses a u OIes t u d a d a s , 20 co n ti n h a m o germe

tras comu ns . ' 1 âo e n enhuma após o tratn_
a n tes da pastem zaca

/

monto. , doá germe s d o g e n e r o BruC'ela.
A reSistên cia r elação u o <la tuberCUlOser em .

ó bem, r:t e n o 1917 , considerava suficiente Os
Evans, Já e m 30 minutos ou 62" , 8 e dUran_
51" ,7 C, durante ara d estruir a Br, Abortus
t~ · 30 seg)lndo8 , Pborto e p iz oo ti co bovino, '

íss ora do a
t r ansm r 'a togê n i cos tam b em veiculados

Os ou tr~s Painda m enos r esistentes; assim
pelo Ialte sao e r m es do g , coli , são destrUi_
por exemplo,- os g uecimento momentaneo aos
dos já pel050 ~qc após 30 minutos, Normnj.,
60°,6 C, ou / 5 d a o aquecim ento do leite a
mente se consí e: o minutos como suficiente na.,
57°,8 C, d~ran:etransmissores das anginas seti-
ra destrutr o , iP pla s etc .

I t i a ens ' , .
cas, escar a n

s'
o minImo espaço de tempo as-

Como vemoe. , e r a t u r a minIma das formulas
sim como a tez:~ são ditadas pela resistência
de uaeteurtzac , devendo estar ainda pre-
do M, Tubel'culoS1S , .
vi t acima do ponto terrntco mortal,

s a sempre, d Es'" é
uma razoavel margem e segurança. ae
pois o limite minimo dai! forro ulas ; o limite

"

seg u n d ~s..

m i n u tos55 °,6 a p õs 60
56·,7 a pÓr. 4 0

57 · ,8 a pós 3 0

58 ·,9 arÓf: 2()

6 0·,0 apÓs 15
61°,1 a pó!1 1 fi

62 °,8 a pós 6

65° ,6 a pÓs 2
68 ·. 3 a pés 1

71 °,1 a pós 30

76 ',6 ap ór: 20

cu l ava te u as Im ratud o . R osr-u u n . (' m t t r,
m ando os tra bal hos a nterf o r ns co n clu í u n u r- 2 0
minu tos basta va m pa ra des r u lr o g e r m « rt u a nrí o
se a lca nç av a os 60 n ou m en o r 11 r i orlo a I; ;," r.

Resulta dos a ign íf íca t.ívog Io r nm o h t id fl!; • III

traba lhos fe ito s com o lei d e v ar-a s s n b í d n ,
mente tn ret adas. e q u e rn d a d o a O co ns u m o d r- ­
pois de pas teu r izad o e m co n d iç"n s l'lll1ll" ' ''\ :d s .
Os a n imais doen tes e r a m .n r n t í d oa s ,: pa ra d OH.
.ern nu me ro de 50 0, nproxím c üam c-n n -. r- íl : !te
por eles produzidos , nas e u r lza do m mnqu es de
pas teur-tza ção a dequ ad os . O t m po m ln í m d
aque cime n to. fo i aempre el e 1:' 0 11 2 n m in utos ,
As temp era turas e rn'm r e g is t r ud us 1 ~ 1II a pa r e lhos
termo -r eg is t rad ores e co n t r o lad as p r to dt ca m 11­

te com t errnom et.ros c uj o hu lh o r n (~olcwado d í ,

r etarnen t e no le ite , Os exn m fi CI'l1m f itos
a pós 24 a 4 8 horas da 0 1'(1 h n a c t r u t a rn e n t o ,
inje tando-se em coba ias !lO l! !l i) m i l íg r n m o n d e
um ce n trifugad o d cada a m ost r a, D a s 24

a m os tras de le it cru , s t.u d a d a s . to rl a a. e x cela
uma produzira m a moles ia , d e tenn ln anrl o n
morte dos an im ai s de prova . Após li p a a t e u l' l_
za ção fo ram inj e tad as 23 amostras , se m q u o n
mol es tt a apa recPHse m um s ó ci os animais,
Del as, 12 tin ham s id o aq u ec íd a s n fi Ooe no r
mai s de 20 m tnu toa, em q u n n to q u e as o u t r a s
] 1 o foram uni ca m en te du r an t e 2 0 min utos .

N orth e P a r k , ( 2 ) es t llclan do a r e s ls l ún cin d o
M Tuberculosl s a lcan çara m os seg u in t es pontos
d~ destruiçã o, de g r an de i n t e r ss e n o es t u d o ela
pasteur tzação :

FABIO BASTOS & CI/ A.
SÃO PAULO
de Abreu, ~7 - C. POstal 2350. '

RIO DE JANEIRO - _ .

/

A indústria de laticínios, cujo desen,
volvím ento é pa tente em nosso meio , es tá
Intímamenrs, ligada com a do rrío, pois o
leite e seus dcrí vudos, altamcnr j, perecí­
veis, 8Ó poderão ter ac eitação ga ra n t ida
quando consenados eficien te mentc .
Entre os gáses refrigcrantes cm lll'Cg:H]os
destaca-se, pelo seu baixo cus to e alto
rendimento, o amoníaco. No cliché que
ilustra esta nota aparece o famoso com,
pressor de amônea marca "VIIJTER';,

que, pela SUa construção m,agníficamen_
te estudada, manejo - fácil e ' efi ciên ch
comprovada, tem marcado repetidOR su'.
cesses em no!!SO Pais. I

Os compressores "VlIJTER" 5 0- O dl t' I

b . I ' . IS 1'1-
UI( os, no Brasjj , com exclush'I'<1 I

IH e por

oCOMPRESSOR

"VILTER"

R. ViBe. de Inhauma, 95 • ex. POstal 2O~1'.
BELO HORIZONTE

Rua Rio de ~aneiro, 868 • ex. ~08tal 570 '

:.-_---------~----~.
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m ax ím o Ó I ím t tud o pela influênc ia d o ca lo r so.
bre o sab õr . e princi pa lm ente sob ro a linha
cr em e,

Desen volve n do es t u dos d as fi. natur l a . d oi s
au tor es . :-'f n.rq u a rd t e Da b lb e rg. t raçaram em
u m g r afico as linhas m in lm as e m ax ím aa d os 11.
m i tes adm fss tve is na pa s te u r ização e bem assim
as linh a s de pad r ões m a is a co use lhnve ía, os qua is
vemos n a fl g . 1 . a mo s pôde' no tar , pelo
seu exa me. u ma vez s u perad os d e term in a d os li­
mi tes d te m pe ratu ras t m po, o sab ôr , a pr o-

pr iedade d e m on t a gem de crêm , b m como a
in tegridade d e certos constituin t es n or m ai s,
m enos r esis ten tes ao ca l õr . fi ca m prej u dicados.
co m pr ometendo desse m od o a fi nali dade . do
pro c sso. A preserva çã o d esses le m en tos em ­
bora n üo se ja t .âo importan te p r im ordi al com o
ó a des t ruiçã o dos pa t o gênicos , n ã o pô de ser
despresad n sem pr e j u izo ,

Aq ueles a u tor es em seus t r a ba lho su s erem
os s g u ín tes padrões de p as t eu riza çã o e a s m ar.
gens d se gu r a n ça por e les p revis tas :

"
P ADRõ E S MARG E NS DE S E GUR ANÇA

'.I'c IIIIH'!'a t ur-n s x 'I'cmpo Vl1l'in <:õ ps r-rn ' I' e rn no Va ri"<:õ c s ( ' 111 ',1' 1' 11111( ' 1': 1t u r n

6 0. 0 "C x fi5 minu tos 14 a 96 min utos :)5 .8 a s i .r °C
6 1.1

.. x 30 .. 1 0 .. 50 " 5 7, 7 .. 6 ') ? ..
..... ..J

6 1 ,G .,
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A tomada das t empcruturus, es t a n d o fix a , o t empo de ,eXPOSlça O d ve est a r
den t ro d a vartn çã o Indicada; a ba ixo dessa v aria çã o , a deetrn içü o bn.cte rianu é in,
co m ple ta, ac ima , o volume de crêm e é l)r e j ud ica d o . - A tomada d o tem po stan do
Cixa , a temperatura deve est a r dentro d a varia ção indicada; ab aixo . a des truição
bacteriana é in comple ta , acima , é .p r e j u d ica d o o v ol u m e d o cr ême.
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V . S . verificará que ~le . o e

S . P aulo

Faz tudo isso com o mínimo de tra­
b al ho e da Babão .

L im pa efe ti va men te e com r apidez ..

Deixa todas as superficies lavadas
inodoras

1.0

6.°

Rua Seno Feijó. 80

2."

3. " Enxagua facil e tota lmente

4.· Não ofen de as superficies lavadas ,

5.° Preserva a qualidade dos seus pro­
dutos de la cticín io s e

dá , em 19 27 , on de ocorreu um vi olen to su r to
de febre tifóide originado pel o le ite. De 1.0 de
Mar ço a 2 8 'd e Junho d esse ano. foram assin al a .
d os ·1.7 3 5 ca so s , sendo 4 5 3 t a t a ts. Ap roxim a d a -

f···.._..····· ········· ······························· j
~ Usando o Sabão Rigie ico ~
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Os u lt im a s r egu lamentos e especific a ções teem
fixacl o form ulas paro. apenas dois tipos d e pu s­
teu r ízn çã o os qu ais já nos r ef e rimos anterior­
meute : le n to e de cur ta duração . Nota­
se a in da um a li ge ir a variação en t r o as formu las
admitidas n os diversos 'pa íses , a s quais teem
sua r elação co m o progresso e as t endencias lo­
cais. Assim os pa dr ões nos Estados Un idos es­
t ão fixados em 160° F ou 71°,1 C duran te 1 5 se ­
gu n d os . para a pasteurização de curta durn ção
e 1428 F ou 610,1 C durante 30 minutos para
o processo le n to . Nossos regulamentos especi­
ficam para o processo de curta dur a ção 71 a
75 ° C d urante 1 5 segundos e 6 3 a 65° C duran,
te 30 m in u t os para o mét odo len to.

A efici ência do processo ha muito que vem
sendo su bme t Ida a contín u as pr ovas e a expe­
riência de a nos de aplicação tem demonstrado
que a pasteurização d e fato torna o leite salu.
tal' e seguro . O ' não aparecimento de qualquer
surto epidêmico orfglnarlo I de leite corretamen­
te pasteurizado e assim m a n ipula d o s ubsequen­
temente é a melhor prova de qu e o processo' é
realmente eficaz na prot eçã o à saúde publi ca .
E m mais de u m caso ficou tambem demonstra­
do , posteriormente, que pela aplicação da pas ,
teurtzação a for necimentos de leite contaminado
q u e haviam causado o surto de molestias orlg í­
narias do le it e , o pr ocesso foi sempr e eficien t e .

A simples ' in s t a l a çã o de u m aparelhamento d e
pasteurização e seu uso d e maneira superficial,
entretanto não nos deve d ar um falso sentido
dfil segur~nça. Algumas epidemias , embora
!b,fls t a n te reduzidas'. teem surgido, consideradas
com o determinadas por leit e p ast eu r izado.
E n tre t a n to , em t od os esses casos, investigações
mais d e t alh a d a s teem evidencia do sempre u m
defeit o do aparelhamento, d escuido na manipu -
l açã o ou seu u so inadequado. '

T'a lvez u m dos mais vivos exemplos sobre t a is
fatos é o que se passou em Mo ntreal, no Cana-

S~TEMBRO ~E 1942 * 29 *

--



GRAFICO DEl\IOXSTR ATIVO DA L.~FLUEXCIA . DA TEMPE.
R ATURA El\1 RELAÇÃO AO TEl\!PO, -NA P AUSTE R I7.Ji\Çit.O

DO LEITE

o lei te CI'Í1, cou t n m ln u­
do, rosse m ís t u r a d o COI II

le ite pas t e ur iz a d o . cl o ,
termi nand o ass i m a . p i .
dem la . O u t ro falo fI 1\1'

n iio fo i d es p res n d o f o i
a jiosaí b í l td a d e d o con ­
t a m ina ão do ap a r elha­
mon to por q u a í q u o r el os
e mp regados . A li i IH)lese
de con tnm i n u c ã o elo l e i .
te cr ú po d ia S0 r co n a j,
der uda co m r eal , da do
o v ol u m e d e l o i t o
to ta l el e pes suas 11 lI l~

co m e le d ove r í a t e r lido
co ntucto , n a pro elu çà o .
aproxim ad am en t e 1 , 20 O
a l. !:í OO í'a ze n d a a e n \' o l _
ve nd o li mas 2 0 . 0 0 0 n o s ,
s õas .

Ou t r o ( a l u ha s tan t '
stgn Ificat í vo (l a fi I . n _

ela d o rn-o ccs ao 6 o q li

n os Io r n c ce o CXa rn

d as ' s t a ti s ti ea s d e e DL

dern ia s o l'i g i na d a s p e l o
lei te , oco rrí d us n o E s_

t ad o (le N ov a Yo r k , ~e l 11

con tnrm os a c i d a de d o
~ m es m n o m e , e n l l'e Os

a n os d e 1 !)17 e 1 !)3 9 .
N es s ea 2 3 : I IlO S (o r a l11
asaíu a ln d a s; '1G7 l)id e_
m ias, co m !) .1:-l fi . ea s o s,
De las 9 8 % foram at r j,
b u id as ao le ite C I' Ú , Nas
três ' u n icus o ca s ionadas
por le: itc d i t o 1)[lsle1l1'i _
zado, fi cou p ro va do e Il1
inves ligações ]) 0 s l e r iores
que e m um ca so o l e i t e
e r a a p enas r o tu lado co­
m o p D,ste urizado; no u _
tro o a par e l ha'mento e s ,
tava e m o'bse r vação, P Or
de fe ito e n o u lti m o
h OU V 8 contamin a ção d~

le ite j á p a s t eurizado
p or e m p reg a d o DOr t a_
d or d e m ole s t i a c o n t a .
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mente, três qua rtas partes do
íd ' f ' S casos po deramser 1 ent í ícados como origin d

teurizado, distr i b~ i do ' por lia Os pelo leite pas-
, . rn estabelec ime n to'

O mo do exato de contamina _ . '
, çao do leite no

esta belecímen to não chegou a 'se' '
" ' I ' esclarecido

porém um for te vasamen to de valv I ' . '
" u as no apa~

rel I1amen to fOI co nside rado como ô no t d ~ ' , '
, n o e par.

tida do mal. E ss a .Ir r eg ula ridade permitiu qUe

g íosa,

E m n en h um caso poré m p a irou urn a só d u vj.,
da 'sobr e a e fic iê ncia d~.Pl'o cesso ,

Esses ex e m plos veem de m on s t r a r q ue n ã o e Xi s_

te seg re d o à r espeito d a d esigna çã o ou p r oce s so

de .pas te ur iza ção , I!em po dem diminuir o s e u 'Va ­
' 101' corria defen sor d a saú de publica . Ele's Pj' b ­
, vam a o contr a r io : qu e as operações, d e v em ser

lev adas a e fe ito c óncíen tenre n te, q ue p rec au ç õ e s

* 80 * REVISTA D OS C R IA D O R :EB

'..



•ema ao Ac' o
COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE
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rl g ld a s d c ve ui s e r toma d a s pa r a pre venir u üo
só qun l rj u cr co n ta m in a çã o d u pnr el hn m n to
após a p nst c u i-Izn çüo. co m o se u per í ito fun ­
cion a m ento .

Qu a lq uer d ist.r í b u i çüo d e lei t p a s teuriza do ,
po r pa i-t e d e \: 111 in div id uo ou d e um a orga n iza­
ção, im p l i ca e m um a r csp on snb íl t dn d assu m id a
na r u co m o publi co. Sob s t e ponto d e 'l is t a
três co us ns li ve m s t a r s m p r e e m m en te:

1.0 - o rn o é fa cil d e se com pr een de r , as n e­
g l igê ncias e os descu í d os com pr om e t m a seg u­
r a n ça d o p rod uto;

2 . 0
- D s tl e q u se j a m id entificad as m ol es­

tias com o trun s m ittd as pel o leite pas teurizado.
fi co n fi a nça d e) 1)III.>Ii co cons u m ido r n o pro cess o.
inheren t em en te seg u ro. se r á n n. tu r nlm n te aba-
ada;

::> ." - A s con s eq u en ci a s a fe t a m n ã o unica­
m en te o di s tribuidor , imediatamente ipteres s a­
do. m a s tam hem to d a a í n d ust.rta .

A e f ic iên c ia da pa s teuriza ção, depende de o u ­
t r o lado , d e ce r t os principios q ue d ev em ser ri­
go rosam e nte segu id os, não s ó por ocasião da
instalação d o a pa r e lh amen t o e sua conserv áçã o.
co m o t ambem durante as operações díarlas.
As sim , ce rtos detalhes de instalação e d e fun­
cion amen t o d evem m erecer es pecia l atenção,
pois ninguem é mais in t e ressa d o no sucesso de
um es t a b e lecim e n to do que os seus iniciadores .
Nesse ponto a iniciativa particular d ev e sem­
pre preceder e m cuidados as exigências r csu­

lamen t ares, pois às vez es a não observanc ía de
pequenin a s co is a s podem dar lugar a g r- a n des
m ales, co m o se observa dos exemplos citados
an tertorm en t e .

Podem os cita r ; e n t r e outros , os seguintes
i tens d e interesse :

1. " - As t emperatura s e os t empos mínimos
d e ex post çã o , d evem ser rigorosamen te especi- '
í'.cad os , n ã o d evendo ser absolut m ente tolera­
do o fun ci onam en to .e m limites inferiores aque,
Ies pré-estabele cidos. No CUflO de pasteurizado.
r es de cur ta dura ção d evem ser considerados
indispensavei s os con tr.oles a utom at ícos que in.

' t e r r óm pem ou d esviam a .co r r e n t e d e leite se a
t emperatura ultrapassa o m ínlrno estabelecido.

. 2 .° - De tcd'as as p artírlas ou ca r-gas de lei-
\ t e ou crême pasteurizados, d eve ser obtido
um r e gistro de temperaturás executado por
aparelho termo-registradoi'~ rigorpsamente con­
trolado. Esses ' registros urna -vez datados e vi­
sados por autoridades sanitarias, pedem cons- ,
tituir elementos de defesa no caso de i1'1:0111pi.
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m en ta d e oco r r e ncí ns nos quais a r sponsabifi­
d a tle d a u sina es tej a e m jogo.

3. o - O aparelhamen t o d l ei t ,. q u a u d o se
t rata r de p as teuriza çã o d e cu r t a du r a çã o. de"
s e r in s t alad o d e m aneira C} U o r e t or n o seja
obr igatór io, cu id a n d o-se q u e a pa r t d est in a d a
a t e r con tn cto co m o le ite jú PUS t u ri za do , d e
m odo a lgu m o tenha com l ei t e crü .

4. ° - Os b ol sos e as r een trun cia s d vem SeI'
s is tem a tica m n t e aboli dos d o aparel h ame n t o d
pasteu r- izaç ão, a fi m de q u e o le ite sej a a quecid o
e m antido ' cor re t a men te: I s so com p r e n de , para
aprn-el h os d e pa s t euriza ção lent a , pon t os ta.i
ce m o :

a ) o uso d e vn.lvu las d e ti po "flush ". si tua ­
d a s bem r ente a o cor po -d o tan q ue i n t. rn o;

b ) m ei os para prevenir q n a lq u er vasam e n t
an tes do leit e ser ·pr op r ia m e n te aq u ecido e aS ­
s im m antido;

c ) m eios ainda p ara asseg u ra r um a te m pe­
ratu r a 'u n ifor me em t od a a massa. inclus ive n a s
camad a s supel'fi ci ais. ·se m f orm il çã o d e es p u ma .

5.° - O aparelhament o d a r e frig er a çflo , a r ­
mazenam ento e en g a r r a fa m e n t o. de ve ser r igo­
rosamente es t er ilizàd o e protegido e m seg u i rla
d as con t a m in ações d o a r , gotas d e a gu a. oU
co n tacto humano. .

6. o . Os frascos devem s er cu id a dosuru e u te
lavados e es ter il iz a d os . I ss:) é de gra n d e 1m ­
portancia pois as garrafas podem provir d e ca ­
sas oude s e e:ncoutrem p e<:i.l5oas doentes o u p or ­
tadoras de molestias contagiosas.

7:° O pessoal encarregado dos serviços d e
leite, indistintamente, d eve ser subm etido. a
exames clínicos periódicos afim de s e exclui r O U

afastar os por-tadores : d e ' molestias infe cci os a s .
. Al ém disso, esses homens d evem ser h abitu a­

dos a um a higiene pessoal . particularm en t e
severa ; aquel es que s e· en co ntrar e m doentes po ~
rém- em condiçõ es d e trabalhar (por ex . r es­
friados , desinterias e outras infecções com u n s )
devem ser conser v a d os distantes de qu alqu er
con tacto com o -l eite , d esviados para ou tros

.serviços ou licenciados.
8. ° - A a g u a utilizada nas usinas de ve ser

t ão pur~ quan to possível, lin-e de contam in a ':'
ções. Deve s e tom a r muito cuidado com a sífo­
nagem de imundici es ou de a g u a contaminad a
para a rede de suprímento, t ,

1

(1) Wir. Agr, Exp. Sta.
( 2 ) Am , Rev . Tub: ·1927 .
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*I - INTRODUÇÃO

Por varias razões , a ocorrencia da mastite no s
rebanhos leiteiros dos EE. UU. está sendo r e,
conhecida; cada vez, em m aiores .propor ções, e
as suas consequencias consideradas, m ais slgnt,
fi cativás . . Calcula.se que de 15 a 40 % 'das va ,
cas leíte íraa do país tâ~ a molestia, em algum
es tágio , e que ela priva a lndustria de lacttc í­
nios de mais de ufn sexto do ' seu poten cial de
produção. Para ojrrodutor isso equivale a me­
nor produção. rejeição de leite nas usinas e
mesmo perda de animais . O industrial por sua
vez.ae vê obrigado a continuas exam es das ,pa r .
ti das de leite, obrtgando.ae a r ejei ções afim
de manter a qualidade . uo ;pr odu to vendido.
Para o publico consumidor, prejudicando a qua.
lidade, ela r eduz a aceit abilidade de um alimen.
to essencial a carretando ao mesmo tempo cer.,
t os .per igos para a sua sa üde. Embora muitos

• dos mi croorganismos associados COm a mastite
não sejam' patogenicospara o homem, es tá de.
mo stra que existe uma . relação en tre tais
infecções e algu ns ca so s, e mesmo ep idemias , de
anginas sé ti cas e outras m oles t ias origin ari as
do leite. A infecção do ubere Com germes ;pa.
togênicos, de origem humana, é particularmen_
te perigosa . Is to t udo j us t i fica a crescen te vi.
gilancia mantida pelos sanit a ris tas ofi cia is , nes.
se pa r ti cular.

. O ,pr oblema_ é bastante .compl exo e a lcança
dir-etamente n ao só toda a mdustria como tam
bem o p ub lico consum idor . Deve ser tom da
alguma in iciativa destinada a re SUmir a a
fatos gerais sobre as m astites e indica esses
brevidade os meto dos de diágnostico se r ~om
tamentos, em fó rma util para os i~ter us ra,
na produção , e m anipulação do leite. Aessados
ção do consumidor se encontr a nas mã nrote,
Iac t íeín íst as , vete r in arios e industri ~os doa
quais cabe o dever de zelar pelo conUaiS, . aos
gresso da industria em g eral. nuo pro.

I

fi - O QUE E' l\[ASTITE?

O te r mo " masti te" , vem do gregO e significa
uma in ll a mação · do seío. Para o lacticfn'

tsta,

" masti te ". s ignif ica u m a m ol es tl a tn re cctos a d o
ub er e bovi no m anifes tada por um a in fl a m a ç ã o
aguda ou Cl·Onica. E' causada pela tn v a s üo do
teto e ub ere por u m ou rna is tipos d e micro ­
organismos. Grande proporção dos casos d o
mastite é devi da à presença d o Streptococc u s
agalactlaa o qual é considerado como o u n ic o
ger me capaz de produzi r a m astite co ntag iosn .
Entretanto outros ger m es t êm s ido e n co n t r a ­
dos em ub er es in fecta dos , co m o o st r critococcua
Dysgala ctise. Str. U ber ís, Str. F reca li s. St.a í í Io ,
cocci, Escrer ichia Coll, Corynebacte r iu m Pyo g ­
nea e ou tros . Em al g uns casos , as ror t e s co n ,
tusÕes ou outras fer idas pód e m d ar lu gar a. í u ,

, fl am ações do ub ere e outros s in l om as d a s m a s.
t ites, se m h a ver in fecçã o prop r iam e nte dita.

O PROOE SSO eo,FECOlOSO

Varias tentativas t êm s ido fei t a s para r e­
produzir a infeccâo . exper im e n t al m en t e , ó ra
al ímen tando.se as ~aéas co m filtradoB v i r u le ntos
ora ínfetando.os n a corrente aa n g u i n e~ . E s s a s
tentativas porém não s u r ti r a m o e fm to d e s e_
[ado. El~ só foi' ,produzlda a r ti ficia l m e nte, í n ,
troduztndo.se n o canal do teto a cima d o m eato,
suspensões de germes. Mesm o ass im ~s h a ixas
concent r aç ões de germ es vir u le ntos s a o m e n o s
eficazes sendo a molesti a r eproduzida. com u ma
simples inoculação, somente quan d o são usadas
a ltas concentrações. Ac redita-se fI u e o l ei te
norm al contem su batauc íaa n a t ura.is capazes d e
in hibir o desen volvim e n t o ·b a ct e r ia n o , as q UaiB
podem co nte r pequenas inv a s ões , s endo n o eu.
tan to impotentes di an te d a s in fe cçõ e s mass içaB.

E)ssas considerações indicam, .p o r t a.n t o , q~e as
ín te ções normalm ente a tingem o u b ere , Vin d a s
do exter ior. . Os germes ca us a d o res s e .e n c o n_
tram n a s m ãos dos ordenhado r es ' d eSCUIdados,
no s copos do s t e tos d as o r den hadei ras m e c ani_
cas ou sobre outr as s u perf ic ies qu e v enhan1 a
ter contato com a aber t u ra d o can~l do t eto.
A sua en trada .pode-se d a r 'p o r s ucçao do t e to ,
no inte r valo de -relaxamen t o . duran t e o p r .oces_
so de ordenha ou por algum outro m e canISmo .
A penetração é facilitada s e o mus culo do e s .
finct er es t iver r elaxado , a ponto do f e chamen_

, /

PARA ' LEITEROLHAS,
A maior fabrica <Ie

d
' rO'has llletallcas para frascos de leite e de out.ros tlpos,

aprova os pelo Dep ,
d S P ul

artalllento de Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
e • a o. - l\laqn~_ ' .

. ~as para arrolhar frascos de leite; garrafas comuns, etc.

P E D R O . G I O R 'G I
RUA. DO CABM;O, 41 8 - Telefon e, 2·1652 _ Caixa Postal, 1117 _ SÃO PAULO. '-
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Dh "The Compnr-etive Anolo l11 )' of M nmmnr)' Gl nnds" , de C. \ V. Turner

C ór t c Seccion a l do Quarto l )ostcriol' do U b crc1<' ig'. 1

t o d o teto se r in comple to ou Se oco r re al gum
fe r im ento , Com co rtes produ zid os 'P O I' arame ou
um a ferida q ualq ue r, co m r ompimen to da pel e .

M !i:(HNISMO no PltOCESSO I NFECCIOSO

O que acontece lo go que os ge r mes se insta­
lam no in te rior d o u bere. . a in da n ão es t á ,pei'­
feitamen te esclarecid o em bora ce r t os sintomas
con t r ib uam para a lgu m en ten d imen to. Um
m a to j- e fe i t o ,pa r e ce es tar em uma a lter ação
acen t ua da n a ,pe r m ea b il ida d e do tecido que , nor­
malmente, separa a corrente san g uinea da
gl andul a mamaria . Na cor r ente sangu ín ea são
encontrados os a m ín o.actd os, proteína e outros
elementos que 'pos te r ior m en te vã o formar a ca.
seina e ou tras proteinas do leite. Nela t am ­
bem são encon t radas gordura s e fosfatides que
vão depois se transformar em g or du r a da man.
te tga, s ais e agua que a parecem no leite. No
ubere normal todos esses e le mentos a t raves sam
o tecido barreira e a parecem m ais ou m enos al­
t erados no leite . Nos uberes do entes, infectados,
ha uma conversão anormal dos compouentes do " .
leite, de modo que es te apresenta um conteúdo
inferior em lactose e caseina e mais elevad o em
cloretos. ,E m t ais uberes, os sais d a. corrente
sangutnea atravessam o tecido barreira em
.quantidades maiores do ,que o normal, e os
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cloretos pod m se r , nã o 56,
a va li a dos pel a pro va d titu ­
la gem. e d outros sais. cama
ta rn bem pela in flu e n ià sobre
a ncid s d o le i t e. No le it e
norma l, o pH é de aproxima.
d a m n t d e 6.4 a 6.6 (o p H
d o colos t r o é um pOUCO in f .
ri or ) . e n q u a n to qu e o pR,
sa ng ue d as Vacas é aproxima­
dam e nte 7.4 . Nas mnstttes
gr-av es o pH d o le it é eleva,
d o sen do qu e a 6,7 e la já é
duvidoso P. a 6,8 . ou m a is é

. cons ide r a d o corno' fra ncamen .
t E> m as ti t oso.

O orga n is mo co nta com os
ele men t os d e d efe za co ntra as
in fecções , q ue são as celulas
bran cas d o sangue ou leucó­
cv tos . Essas cel u las são trans­
po rtadas pela co r r ente s a no
g u iu en. ao f6co de in fecçã o , ou
por ou tras v ias e a í ten dem
a m a t ar o u . n eu t r ali zar os ger ­
m es se j a por absorção (tago,

cytose) se ja pel a forma ção de
produ t os que irã o d e terminar
a sua m ort e. Assim, uma in.
vnsão de ge r mes do ubere de­
ter m ina um a fl uxo de leoc õ,
cy tos que atravessam a b ar.
r et ra e depois a parecem n o
leite como fl ocos ou em gru,
poso

El' hneressante se observar que muitas e
muitas ve zes , uma a lta contagem ' bactertaua ,
n um: leite m astitoso, n ão é acompanhada , porém
segu id n, por um a elevada co ntagem em leoc ócv.
tos . H a uma demora, 'pr on u n cia d a na r eunião
das forças protetoras e em bora nos c asos usuais
as co ntagens de ger mes e d e leoc6cytos v ariem
com pa r a tivamen t e (porém sem-pre acima do nor.,
mal) , estes ultimas chegam em ce n a posterior.
m ente. I

Al ém disso, a invasão bactertana acarreta
um a r e a ção generali zada "no ubere , semelhante
àqu el a obser vada no car buncuto. À medida que
essa inflama ção se .p r opa g a , u o ta.se no leite a
presen ça de m aterial mucoso e de celu las do te.
cido interno d e revestimento d os t etos e duetos,
observa.se t ambem um aumento do t ecido con­
juntivo interglandular e uma mudança do t eci­
do gl andular mole, es pon j oso, em um tecido duo
ro carnudo que rapidamente jierde Sua capa.
cidade produtora de leite : T al ubere é corn u ,
m ente chamado "en du recido" .

Outra evidencia do aumento da permeabilida­
de dessa barreira está no fato que o leite des,
uatado, de quartos infectados , dá uma vpr ecíp í ,
taç ão com o sôro d e vaca, indicando uma quan,
tidade aumentada de proteinas do s ôro sangui. ·
neo no leite. Desse modo, torna-se claro que
em muitos casos de mastites e , barreira permi­
te a J;lassagem de quantidades anormais de sais,

* 88 *
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F' EN OT I AZ I ·N '

~~0o/tE' TOXICO! NÃO TEM GOSTO! NÃÔ TEM CHEIRO!
DE o DE EFICIENCIA EM QUASI TOnOS os CASOS

VERMINOSES. DE CAVALOS, VACAS, CÃ.ES, CA-
BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

F . L i t e r a t u r a 8 e p e d i d :o ' 8 à

e ,d e r a c ã o d eC r i a d o 'r e s, . .

~~~~:ia Brasileira !le·~rodutos Quimicos Ltda.
, 90 ._ TE LEF:ONE: 5-0303. S ÃO PAU L o

- P ó Rl\IAS D A MAS TITE

o .

PRAÇA

o curso das · t·
mas dí st ín t m as ltes ,póde seguir duas ror,

as , as quais . .
sauda geral d ' parecem depen der da
da in fecçãó o ~~lmal , t r a t amentn, vi rulencia

e ou l as fa t or es . Na fó rma a gu damenos COm um r . . ,
caso' graVe da 'm a·Pld.a m en t e se desenvolve um
na.se entume ld oles tla ; o quarto infec tado tal' .
ta redução n~l ~ e d,?loros o, hávendo í rnedí a,
de abatimento ~ ~e~Urçao de lei te , ac ompanhada
comer, o quar to ' e . A vaca pód e deixar de
traído e du r o O Infectado ~orria.se secó con,
. . t ec'd' ,

fi ca r _se, a ponto do 1.0 lIl fect ado 'pode escart>
qUar tos e a m orte d anll~al per der um ou m a is

Essa l'nfl _ o an!m al sobrevir .a maça - ,
. o n ao deve ser confundida com '

\. . F ig . 2 - TECIDO Mit .Ml\RIO •
, esqu c r da t cc ido Mamar io Normal e à dí r ct ta te cido l\Iarnal'io com :\I lls t Hi s c r-o n lc-a . • 0 (11 1'

. a t r alls fol'lllação do t ec ido mole produtor do le i to em t ecido em -no : o fi b r-o xo ,

pr~~ei_nas e. Jeoc ócy tos, ~u j a presença pô de se r a inflamaçã o ou e n durecim e n to <l o u b c re , p o u co
u tl hza d l,l na descoberta. da molestia. a ntes e m esmo im e d ia t a m e n t e u p ós o p a.r t o ,

pois esta é , us u a lm e n t e , u m a í n r I u m n c üo d e.
m a t osa, caus ada pela a tte r ucão n a ei l'c u l nçã o ,
san g u inea, dev id o à p r es s ã o c rca cl n p e lo n ovo
flu xo d e lei te.

Mu itas vez es , porém . so b a Lór m n c r õ u tc n u
m ol es t ia póde s e des e n v o lve i' e c o n ti 1111a I' d c s ,
a pe rcebida d ur an te mu i t os m eze s e m s m o an o s,
até qu e grande part e d o t e c ido g l a n d u l a r s e ja
subs ti tu ído por u m te cido f ib roso . c ic n t r lc iuI e
In útil. E m ce r t.os Cá80'l es se t nc ld o e n Va i v e
com ple tam e nte o teto. ob t í í.erun d o .,o . 1\ 8 inter­
vençõ es cirur~ icas pode m d a r r e s u lta d o , t e rn ,
porar íamente, E m am has a s f o r mas <l a ml)l~s ­

tia. e m ger al pod a.se d e m ons tr a r n o l e ite a.
pr esen ça de ger mes , Ie oe ócy t o s e ce r t o s e l e ­
m en tos an or mais . A mhas a s fónnas p 6 d e lll
vnr ía r de urna para out r a .

* 34 *
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A caseina do Leite
e seu iso lame nto

r' 1 I" '" _ om este numero uma s êrie de trebalh r .re re nl. ~

c seina, No 50 inel idede orno sempre é pro urer lan r a!!lunlo
lu. sobre questões , como estes , p uco eeludedes cnlrc nõ. . ,\ maferia ,
inicialment e é um pouco a r- ide e por ém e m Ir ba .hos ~ ubsequenle
veremos que d ,] -se to r no inl("'r (' ~ ~ i1n l e c: pr ovcit sa . _

'n si tua ç êo em que o r o n05 enco nteamos , urge que tomemos nov S
rumo» . pr ocur emos (" ~p~or."Ir o m.... vimo dos noss 5 f C ~ U J.SO~ fim de que
., ,·ilor itl nos posso. so rr ir , orno .i" Icrn sido dito lantils vezes • .:J uerr
moderno ê' !t!nnhn ""5 f.,brico7t. s c: n s loborc tc r ios ,

0 01 ( ; !(" novo esforço espe re mos prestar um se~ u ndo 03u.,ilio. : fé
que es ir unsta ncie: n ô-lo permitem .

/

A cus ' in ;; de co m é rcio é
u m s u h- ju-od u to d a íu rl u s t rl u
d e l uc t tc íu os. 111' pu r ud o usu a l­
m en te do le i t d es n ut u üo e m
m en or uu u n t id ud o da m an ,
le iga . Quu lu ue r co ns tde r u çüo
sobr« a casc ínu . no r t nn to. s
in ic ia l u g icn m m t com a m a.
n e ira n a u u ul ' Ia S u cout r a
uo I i t e s u u I' ' Iação co m os
o u t r os .o nst l t. u lu tes d o leite,
os p rin ' iJlit:!-. ge r a is de isola­
m e n to e .1:; m udu n .us q u e s o­
fr u rl u ran t.c a S pur a ã o .

O con n cclm cu to prú t. ico , d a
ease ina s ob fú r ma de coalha­
da e lJU ' i jo , data d e mu itos
a nos. F'o i reco n h ci da pro l'
Sc h e Is e in l / cO , com o um
co nst.í t u í n to do lei te , j unta ­
m e n te com a g ord u r u , a la cto­
s e, o s a l e r, ú g ua , P or mu itos
a nos fo i co ns id e rada co m o um
compos to (J u im ico ind ivid u a l,
n ot a vc l e u t r e a s pro t.cinas e
e m um es ta do de pureza . r u­
zoa\'el. P es q u izns m ai s recen­
t es e n t ro tun t.o . pro vam que :',
case ln n, depois de se pa r ae!.}
do leite , lJiio ó um a s u bstan ­
cia h om o g énea . E la. pód e se r
decompos t a e m fr ações q u e
di ferem pl-o fu n danien te em
vária s pr opriedv.des im po rta n ­
les; q ua ndo essas fr a çõ es sã o
r ecom!Jinadas é obtido um
produto' a pa ren temen te idên­
ti co à casf'ina original. Pa­
r ece h a ver uma proteina ho­
mog ên ea . no leite qu e .d ú de­
Senvolvim en to à case in n de _o
poi s d a alteração m aterial r e ­
s u ltan te d os tra tamentos lie­
cess á r ios para a su a prepara­
ção, co m o é sabido seI' o caso
de a lg u mas prot einas, a ss im
COlllo pare ce h a ver um a mis­
t u ra d e proteinas se pa r a d as
com o uma unidade, que é cha.'
m~~da casein a .

De qualquer fórma, o t êrmo
casein a , e.stritamente falado,
d esigna u1J1produ to isolado
do leite. mais proprilllllen te
do que sulJstancia bioquímica
ocorrida u ele. O produt.o é
c l aran~'1n t9 uma mistura, po.

' r ém ainda não é possivel, di­
zer-se se algum do.s. seus,
com p on e n tes' devem ser con­
siderados como particulas es­
tranhas ou , p~odu tos de .dege~

n eração c:0ntaminando a ca-
. seina pura, se é uma substan- ,
cia q uím icu em vários está•
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gio de polyme r-lznç ão ou
agr çâo, se é lim a m is t u r a
de li' "5 ou q uu t r o co r pos quí­
micos que serâo poster ior ,
m en t Ideu t.ifi cudos e d 1I0 mi­
La dos ou se se trata de u m a
mis tu ra J natur zn ainda
m a io om pl ícada .

E x íst.e m '~ àl'ios m é tod os de
isolam ento da ca se ín u, n ão
so me u te do le ite d va ca co­
mo tam b m do le i te d o u t r as
mamas, Em v ir t u du d a v a ,
r ta ç üo d s ua .o m pos íção do
Um a q ue E destina pr -ojirta ,
m n te, a ca seí nu de ve s I '

class ii ica da de acordo com a
or igem e método d pr epara ­
çüo. Aq ui , sóme nl e s r üo tra ­
tadas q u es t.õe s r e fe re n tes ao
I ite d e Vaca . As case in as isO­
lu tlus p e los d í íereu tes m éto­
to dos são co m u mente d estgn n ,
das pelo nome do orig in nd or
do m é tod o, pelo prin cipal r ea.
gen te usa d o ou por Ulll ca r a­
ct.er tst.ico q ualq uer do prou s;
so. Des t mudo, e n t re o ut ros
s r ão d escr ttos au bsaqu e u te ,
men te a case ina de H ammars­
te n , caseina ~o coalho, ca:;e i­
n a ao úcid Q clo r íd r ico. ca sein a
a o á cido lá ti co ou a cid if ic ilda
na tu r alme n te e caseina e m
grã os coalh a dos. A case ina a o
coalh o te uI ca rate r es m ais dis­
tintos do qüe qualquer d as
ou tra s e quando livre dos
cons t itu in te s inorganicos do
leite, é com u m en te d enomina­
da . parac,u,eina. No s nc.ssos
t ra!J a lhos ..~aseinn" é um UH'.
m ogel:al lju e ~n clue a parv-

. cnse in a ; 'Ia a n do se desej a. :~x­

~ l u j - I a é lIBado o t êrmo " c;.­
s e ;n a l\c ida ". 'Na Ingla terra
"(' [lseina" muitas vezes quer
dizer pal'ucaseina exclu siva ­
mente e a ca seina ácida é cha­
mada entãc "casein ogen o ".
Ocasionalmente serão feitas
designações para casei na alfa ,
l' eta . gmna c 'delta , porém não
há um uso ger al de tais desig­
n a ções ; "cnse in a !Jeta ", po r
exem plo t em pelo m enos três
s ignific aç õe s, d e a cordo . com
diferentes es t u dos.

A casellla, e m ' comum com
as outras proteinas, ' é ·con s l­
derada uma substan r.ia anfó­
tera,. ('apaz d e combinar- seja.
com ácidos. seja com !Jas es,
vara formar sais. Os sais for­
mados com bases são denomi-

cus in a to <1
m ado om
é .~ üamado

(' X I) IÇ\ \ O I~ l~r 'r"..-\ .n\ O na
"';\ 'B tNA XO J~EITB

Os p r im iros co nst.i t.u in t
do I it do va ca e uas I ro­
porções pcl p so, süo : água
' 7 % ; gor d u rn 3, 7 % a i­
na 3 % ;' ulbum in a 0 ,-
g lobu l in n 0,0 - co ; la tos 5 o ;
li ido cit r i :.o O,:" % ; substau ­
ci a s ín orgu ul cns, d t rm tnada
n as unú li -somo cinza
0, 7 % ' As nropor çõ s variam
um pouco co m a alim n t ução
e in d iv id ua lida de da vaca ,
te m po vd o rd n h a, fas d e
la ct a ção ~ outros f a tor s.
le i te d e m odo a lgu m pód s r
co nside r a d o u m a sim pl es so­
lu çã o h om og ênea de seu '
consti t u in tes, é n n t s u m co ­
loid e com plexo cons is ti n do de
vá r íns í us es presentes e m os ­
t.á g ios bem di ferentes d e di s ­
l~ersftO ,

O le ite d Nmata d o r emanes­
ee n te d a ::.e lla r açã o de creme
a inda contem m a teria l indi­
solu ve l e m fórma d e pa r ti ­
cuIa s ' ou m icélios mui to pe ­
q uenos ll al' l~ serem v is tos com
micros cópio e m ais pes a dos do
que o m ei,) ao invês de m a is
leves. Os micélios di spersos
do leite desnatado dão a ca ­
sein a de que, nos ocuparem os.

E ' salJido d esde' 1 818 qll e
o:> micéliCol-O produtores d a cu­
sc:in a , sftO co rlluscul os coloi­
<l ni s di spersos ou m elhor, dis­
solv idos . ·Of, ml célios m aiores
podem ser vi s tos no ultrami­
Cl'os cópio, on de a parece m do­
t ad03 de vigor os o movimento
Browniamo. .

Os micélios no ' leite desna­
tado cont êm caseina ou se U
precursor, em com binaçã o com
cá lc io ou m elhor um caseinatQ
el e ' ·cá lcio . E m a dição, Os mi­
céli os con tem fosfatos de cá l­
cio e m agn ésio e possivelmen­
te pequen as propcirçõ es de
ou t ras s u!Js tancias . De a côrdo
com um pon to de v is ta h á
mui to estabe lecid o, ' o caseina.

, t o de cálcio e os fosfa tos. de,
eáJeio são unidos nos m esm os
!Ilk.élios com um '" com pl exo "
caseinato fc,sfato de cã.lcio ou

--
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Pretiram em sua mesa a melhor manteiga

SÃO PAULO

produzem um a cõ r parda ,
case ina. se s l t ra q uimi cam en _
te e su a !! I"l l u blIld a d o é r oct \I.

zlda.
Qu ando a coag ul a çü o tem

lu gar o ro s t u t o d e cálcio as .
sacia do com o case lnato d e
c álc lo é po s to e m li be r d ade.

O a lcool e m co n ce n t r ação
s u!lclente coagu la pro n t anl en _
te o lei te desn a t a d o, d o ma .
ne íra qu e e m um a cer ta e s ,
tensão se pa r ec e com a COa­
gulaç ão pel o ca lor , E xis t e e n ­
t retan to . n ã o pron t arn en t e , a
li ber t açã o d e f os fa t os , co m o
acontec e n a coag u lação p l o
ca lor . A cnse í n n apare ce n o
coagu lo com o um cn s etn a t o d
c âlci o porém es t á un id a II o u.
tras nro tetnns, a l t e rad a qu i .
m leam e n te a s u a s o l u b lll d a d
Se en contr a e n fr a q ue c i d a c o ­
mo n a co a g u lação p e lo c a l o i - .

O caseinato e o fOs fato d e
cá lcio s ã o coug u la d o a s ru u r a n ,
do-se o le ite d esna t ad o c o m o
clore to de s6d lo . Os s a is d e
cá lcio s olu ve ls o u o ut ros ca ,
t1 ões d ívul e n tes o u p o ll\'a len ­
tes mais ef ic ien tes do q u e o
clo r e to d e s ó d io em co nce n ­
tra ções m uito m e no r e s . O rn é

to do de cong u la ç ã o p elo sa l
é usado para a r e m o ç ü o da
case lna e fo sfa tos. n a p r e p n ,
raçã o d a la c t o - albu ml n a o u
lacto-gl obull n a , se n do no r érn
r a r am ente u s a d o p ara a ni-e ,
pa r-a ção d a ca s ei n a. - F, A, N.

(eon t.ín li a )
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QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS

L U I Z,

,~AGULAÇA.O DA ()A8EIN~

COAGULAOÃO PELO CALOR ,
ALCOOL OU SAIS

Oi m ícélíos produtores do
caselna no leite desnatado p6.
dern ser coagulados pelo aque­
cimento, pela adição de a lcool,
sais, ácidos, eletrodialyse ou
pela ação do coalho . E xiste,
entr etan to. importantes dife­
r en ças n08 produtos obtidos
por esses m étodos e som ente
Os três ul tímos são utels para
a preparação da caseín a co.
merclal ou de laboratório.

O leite desnatado, fr esco.
coagula, aq ue cen do-se por 12
horas aproximadam en te, a
100°; um a hora a 13 0° ou
3 minutos a 150°C, vari an do
consideravelmente com 08 di­
ferentes leites e, com as amos­
tras. As soluções de caselna
no hidroxido de 'sódio com
pH 6,5 tambem coagulam
pelo calor. A ímp ortan cía da
matér ia na industrla do lei te
'evapor ado tem levado a mui.
to s es tudos sobre a coa gula.
ção pelo calor, porém o meca­
ni smo do processo a inda n ão

'foi compreendido. O process o
é in convenien te para a pr ep a­
ração comerci al , porq ue a
Iacto.albumína e lacto.gl obu­

"Iina. : em -pr esen ça dos sais no
leite, tamb ém coagulam ; pela

-ação entre a lactose e caselna
durante C) aquecimento, se

VI AD ;.UTO -- sempre a melbor

W A. S H I N -G T O NR U A

MA N T 'E I G A

A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA

Fabricantes: Alves, Azevedo & C ia'.

Mante iga Viadut

Fabricas em
t

São Simão, Casa Bran ca , iRio Preto, Santa Barbara do Monte Verde, Traituba -

t oet ocaseínato de cá lc io que
~ não é , consi derado um com­

posto estequ iométr tco g si m
um 'agr egado "colo id al.

De 25 - a 35 % do cálcio e
35- a 4O% do fós foro tnorxa­
nico -do leite, ' estão no s õro
em fór ma in soluvel. As dia.
lizes do leite desnatado em
col õd lo sobr e água, removem
parte do cálcio e dos fosfa tos,
os quais se di z estar r eceber;
t os com fosfato t r icálc ico ;
cerca de 20 % do cá lcio p6de
se r r em oYido trat ando-se o
leite com bases ' va r laveis de
zeolitos.

b br anco lodacen to do lei te
desnat ad o, provém da n at ure­
za e condição de dispersão
dos mi céli os, é o que fa lta n o
sõ r o do leÚe ca sein a to de sô ­
d ío ou clo reto de cas e ína, li.
vre de ' caseín a desnatur ada.

, E m adição aos constitu in tes
ín organ ícos men cion ados exis­
tem ' ain da n o leite alg u mas
par tes por milhão de cobre"
zinco; m an ganês e iodo. AI
-quanti dades de ácido cítri co
no leit e es tão n a proporção

de 0,1 8 % e a urea , ác ido
ur íco, creatina e creat in ina
são presen tes em poucas par-

_tes por m ilhão , Existem t ~I!1­

bem os enzim as, protease,
am ílase e outros de menor
stgn tr íca ção - pr átic a.
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Iil
.E t;t n ucle C"ÍlIH'lItos que cou t rfbucm para 111 1­

nut un ção d a SC<:l;iio " O Ll"it { ~ l' ~ n rs Dcrivad()~" .

0111 1I0SSU~ p llginns:
Alve s, Azevedo & :in .
F u blo Bnstos & C in .
Gon ça lve s SlI llcll ..\': la.
Drun ífin B IIlTC ti 4~ in, L t rln .
tj sinll Dominlo
·sina d e Lnct. íct n ios dl' Brng nn çu
s fnn ' n iíio d e L nct.ic tníos

H/ A . Fn bricn PI'ollu lo ~ . l ím eu tfcio s "Yig<I\'"
F'nbr-í cn <i<1 Lnct ic ín íos "Iris"
Ce o por-at.Iv n Ce n t r a l <1e Lnct.lctn íos
Lnot.ícfn íos l .JCiio Ltdu.
J oiio Hundensc.hild
Roc, Ln ct íc fn ío a J nü Ltda.
Laet icínfos "Lé<~o"

Usina Bnur-uenao d e Lnctrcínlos
Industria BrtUlil de lJllcticínJos ·· Cnch o íor u
Ustnn Sta. Rltn - TntllÍ
Lacttcíntos "Santa ?tf:lrinu11

Ustnn do Lnctfcfntoa Rio Preto
F'azerrdu Amalia - Conde FranciIJco ?tlnt~l­

tar1Uúlo Jor.
IndU8triu OlUIlpinefra do Lactfcínfos,
Uxln n d e Lnetleflllos Rio Pardo - Hlbeiriio

Preto,
--:--

A Irrduatr-In leiteira e m todos os se t o res , d ' Vc
permane cer In t cg r'a c e m plonn e fi cicll d u .

1\luitos claros v ão s u r g ir nas fazendas e nas
illdUSt1'ias em vtrt.udc da In cvítavcl mobtltzacão,

.I ss o por-ém níio d eve r eduzir a nessa mnrchn.
Todos os esforços d eveln ser concentrudos e

todos Os r-ecur-sos mohilizl\llos af'im de que li

Pl'odução tota! d e leite não d ecaia. o m esmo
.a co n t e ce n d o co m os 11eI'ivndos.

A nlimcntacão do brasileiro não d evc ser em ­
pobrecida aill<la mais com a nova s itu a çã o , pelo
contrario tudo dcve ser feito pnra quc ela me­
lhol'c, pois mais do que nunca precis.nmos d ele
forte e vigoroso.

O leite It 111 allt.eig;a , o queijo e o cl'eme . d e­
vom faze~' parte da ração diaria dos nossos
soldados eU1 quantidades sempre crcscentes.

NOssa industria está aparelhada para isso, e
é preciso que nossos dirigentes o saibam.

Unla coisa lmsica ' entretanto, não pôde ser
(lescuidada; 6 a QUAI,IDAJ)E dos produtos
oferecidos.

000

P arece-lIos uma . falta de senso lll'ático de
alguns u sineiros, fabricantes de manteiga ou
mesmo coulCrcialltes d e lacttcínios não en~ora.

ja!' seus consu1nidores a visitar seus estabele·
cimentos. l'ossivehllcntc não estais entro os
qUe assiln procedem. Talvez n1esmo tenhais
uma boa verba de propaganda mensnl e dispo.
nha d e algUln tcmpo para bCln receber os visi­
tantes.

Esse . ó o modo correto e o mais rapido de
se ganhar a confiança do publico consumidor.
Nada como uma visita detalhada e bem diri.
glda, parl:\ mudar o modo do pensar de muitos

SETEMBR O D E 1!).12

s ob r o modo li hl'lWfidll1' o lf i t. , I'Hhril-a1'
l' JU:J.ut igl\ , etc.

. E n t.l'etm 1t o , sab ,m o5 qu nlgnma II ínns ví­
tnm ví strnntes. porque cerram as ll Un port.tl. s ?
D e que se on vei-go n h nm e las ? Ess habito d
c vltm- vtsft ns , por vergonha, a CllnlulI11ellto ou
o u t r u ca usa quutqucr, nliÍts antigo, d eve d esn ,
pur-eccr -, )Innter tudo rcchndo, proibir li eu ­
11'1\(111 rl e vtsttuntcs ntegnudo estn ou aquolu
I'nziio , é co isn que njio t ern 1'n7,.iio d e ser n os
t empos muder-no s, A co n f'inuç n do consu ll1id or
é n e ccssuvín ao bom do scnvolvtmerítn d e umn
Im l ust r- íu e principalmente quando se tratn d
produtos a1imentíelos . O s egred o , s cpnraçno,
or-u l t n m un ro , "Iovn m e m g eral li snspeita e a
s U!'lle it a dl'st rol' à conrtaucn.

E ' procí so que nem uma s ô portn d e quut ,
qU('1' usina est e j a I c chndn para os ,·isit.antes.
QUl'lIl ngrn-a c v í t n e dificulta os vi sitantes d '\'0

obsr- r- vm- que e stá retardando o d cs envojct,
monto niio untcnmcut c do seu nogocto {'OIUO
dI' toda J\ tndus t.rta.

000

D I I ha muito que li Imporfa çiio d e qualquer
u pa tr-Ihn m orrto 110"0 na Industrín d e lactie[nios
vem se tornmido ca d a vez mais dificH. D os
prc~os d o quo ní ndn cxí s t c, n em 6 bom falar.
A Jl1'O CU1'I1 p clo-, m ctnís t em aumentado con r t,
uumucnre e scr ú, cada vez 111alo1'. li luedida que
"no se esg o t a n do os est oq ues ' formados. Tudo
qUe pertence ao apa1'elhmucnto d lu ctícínto,
mnqu íuns , pe ças, tubula çõe s , e t c., é hoj e raro:
não l'Ugllll~O i\.. 1'cg'1'a g eral e a s it unção em qu '
s e e n co ll t r a toda a tndustr-ín,

U m tratamento cu id a d oso , poi-tanto, d evo ser
dispensado ils linhas d e leite, t.ub1l1llções,
uniões . <"u 1'1In a todo o complicado ....allarell1a­
lnento d e trmn u sina na fnhrica d e lllnnt eiga.
As s u pel'fi l'i es Jntcr-nns, f'u ncforurmerrto, est a d o '
g eral, etc., não d evem s o rrci- vco m o u so cons ,
tunte; o seu d esgaste deve ser limitado 110 mí­
nlmo possível, ev i t a d o d eve se r ' tmubom qual­
quer t r a t a m en t o que pOSSn "ir a ser prejudicial
i\ SUa eonscrvação.

.-\s r eparações d evem S Cl' feitas por profis­
s ion a is COInpetentes, lunlCa d cvendo ser e sque_
eido o cfcitQ prejudicilll d e ccr t o s e lem en t o s
sobre o sabôr do leite c out1'o.s produtos.

Tambem o material emp l'e~:\(10 na lilllpeza
não pôde s er descuidado, principalmente agora
que estíio d esaparecendo do m ercado os pro­
dutos C011uunent.e usados e que 110VOS substi.
tutos estno sendo adotados.

O que não d eve ser es q u e cid o é que esta
guerra já durou três auos e níio sabemos qUan­
do teru1inl1rá; n~ssas fabricas, nOSsas usinas,
devem continunr funciouando, be111 servil1do
nossa patria, de qualqucr forma , seu aparelha_

.lnento 'd eve durar llU1is do . que é de so esperar
en1 épocas norluais, e isso graças ·a unI trata­
mento cuidadoso e bem dii·igido.

Doa

Em nosso proxhno nun1oro darCIu.os alguns
dados e clichés sobre o novo material qUe está
sendo experimentado para tubulação de leite;
nos Estados Unidos. Trata.se de um vidro
especial e que talvez venha fi ser lançado na
industl'in, resolvendo assim sérios problemas.
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fero m ai s g ra d uado e o "H'l!1l 0 s a p i" lIs " , d
L Íl l 110U ,

Mas, dei xe mos sta CPJ( ' Hl ftO csc'o las t ica d a
margem e vej a m os se a in da. hoje o hom" l1l 1 In
interesse pe las ar-vor-es e aS malas fl ll ,-, "Ias f O I ' ­

m a m. Olld e s tabe teceu-sn (, \" p r i m .. i r a m 11I.C,
senã o lias im edi a ções d a s f lo r s t ns > o n rl o c o n i. t ,
min ele deaen vo lv nd o a s ua a i Í\'ida(: .. (;0 111 111 a i s
s ucesso do que n a s r e g- i t1e s s í l vo s ti- s ? O s
campos , a s " pra iries " , como a S flHt c p e s , s ü o p a ­
ra os erru ínos , .08 bovin os. O H a n t i lo p e s , os ' a p l' i ­
nos e ov inos, nara os an imai s h 'r lJ \ 'OI'O S ' 111 ge ,
r a l. Pa r a o ho m 1Il e l ' H sã o ut e is p a r a a in ­
d ustríu pecu úria, em q uun to e lt- IIlt.' SIIJ O , d e IlJ' ,, ­
Icrê ncíu. estahe lece o se u r n n ch o . C;.S a o u pala_
cio. IHI !; cercani a s de u m a ma t a, o u p e lo 111 C11 0

0
em te1'l'cllo qu e fo i p rí m i t i va m c n t c ()f;u pac) o )lO I '

floresta, Com ra ri s s im a s c xc ' I lf ; i j (,s, a H ' i da c1 R

eme rg em r g iões ca m pes t res , 10 11 ;':" d a s s il ves _
tres. Depois de d es e nvol v id a s, difi c: i l llll~ n t > " ,~
co nse gu e, al gum a s veze s , e1 e ill u ll s l l': : I' i s t o , po i-;

que a Civ ilizaçã o 'COm s u a i n d u s t r í . ; (;OlT >Ia l: l
exige a tl'an8fo rm a çã o el a s m ala s c-m 7-onas d e s _
p ídas ele a r voI'e 8 na ti vas, )J:l r :1 d a r lo g- al ' a Ca lll ­
nos de CUltura e bosqu e s n r t If' Lci a i ss . Vcja-s,
para exem p lo di s to, a noss a e i r1 a :I(: . a CX- P i l',l _
t ín inga d o pl anal t o p au lt stn n o . .J ;"L houv e I11CS _
tre d e geogl'afia qu e lh e r1 c f's e o l' igf 'lll c a m p s­
Ir e, csqu ec elldo,-se qu e aq ui se e Ht en d ia n I u s rn n ,
ruvilhosas fl ores ta s d e p í n h e rr o s , q 1I( ~ Os in cli u >
ch am a vam de "C u ií " e vin hn m eX ]1 l o l"<u ' Para a
s ua a limen tação , T a l co m o 110 p la na lt o d o Pa..

. rau á, ex is tiam a q u i as cam p i nas il!t 0. l'Jll c(l i a r i :'l3
en t re os m uitos hos qu es d e p ln h e i r- o s . a ltan e i r os
e el'adi vosos d e pinhÕes , q ue c n c h i n m Os v a les
elos r tb ef ro s e CO l'I'egos , qu e se 11 J'0 lo n g a Va n1 e rn
fa ixas e nesg us , o r a m a is larg a s , o r u m a is e s t r e i _
tas, ao lo ng o d os-ri a s 'I' amn n rl u u t c f , P i n h e i ros.
e 'I'Ie t ê, OC Ullu ndo os terrenos 111 :ti s li vr e s ela s
e nchen tes , E' isto q u e s e p ó d e nro vu r a q u i pe~
la h ís to rt a , corn o a l i ás j á p r-o c u r n m os, f a zer u o
nosso t r a balho " Ara ucur iJa n d ia " e n o livro :
"Agrlcu l t urn e Bo t ulI ica elo BI':1Si l. n o Séc u l o
X VI" , veJ'ifica-se e m t o da a pa )'lo~ elo n1Undt),
O h om em lo calis a-s e in va ria velme n t e n a s trn s-,
d ía çõos ou em r egiõ es d e m atas n ati vas, p o r ,
que des ta s lhe a d ve rn os p ri m e í r o s r ec u rsos d~
q ue prec ís ., para ' SUa in an uten ção e é o seu B Ó ­

lo o m ai s PI'ÓPl'i o pa ra a c u l tu ra d e o u t ros v e g u­
tais que m a is tar d e lh e s upr em a d ,ispe lls a ,
, lUa s ' ta m bem 'a s r eg iõ es campestre s, as est~­
pes in fi nd a s e a s " pr aer ies" 8 os pró p ri os, d eser-,
tos , sã o , graça s a n e cessidad e q u e o hOI1l en1 t.em
de se es t en de r e m t oda a p a.r t e p ar a d on1illar '3

explorar o sólo, pouco a p ou c o t;'ansfo r m a d o s
/ em 'r eg iões h a bitaveis p elo l'lorestamen to arti­

fi cia l. Ve jamos para ex e mpl o o Cju o s e c o nse _
g u iu faz er lles t~ , s e n tid o ll a s v a ria s r e giões d o

/ m u n do. Veja -s e es pe cia lm e n t e o C2S0 do Es ta­
d e; de Neb r as]{a, d a America do Norte , que gra­
~as , a o fa t o de Ser privado d e ma tas , deu 01'1..,
gem a es ta fes t a que agora a n u a l men t e se , cel~ -

Serr d
fmmunis'ados com

ourõ
T ra tados e

I d :Wolm n
Aptos de durarem 15 a 20 anos ,

. Para pron ta'entrega n. Usina Rio Claro.=

Diz a ciência hod íe r n a que o s ér humano de ,
re te r passa d o a sua fase inicial. em u m am­
biente coberto d e a rvores, com pleta mente pro,­
tegido con tra a nimais fero zes ,_ E , chegou a esta
'con clusã o , ba sea do no fato que nenhum outro
a n im a l é menos desprotegido d a natu re z~ , no
se u fís ico do que este bipede, que se cous ídera
o a pogeu 'do r ein o dos sê r es viventes que .têm ~
facul dade d e se íocom over . !D' pen a q ue ta o ~a l ­

dí arnente tenha a ciên cia optad o P? I e.ssa ,~ IP~-
• e a " B ib l ia " h a a lguns m lt en íos j a t i .t ese, q u , " I de

nha exposto quando coloco u. (I prr rne n-o caSa .. '
t'e num belo j a rdim , es pe cia lmente -pr epa r a ­

gen , . be esta"do pelô Cria dor, para dar seguranç~ e m.
a o m esmo e seus descendentes . Di zem os que . é
Ia stim a ve l , po r que ba s tan te tem po perdeu a hu-

id d . des de a R enascença, e es peclulmente
mam a e. 'E " tê . " deli . d s t eorias da " L u ta pela I XIS nc ia
C~~~,~~s ' ~arWin, em pretende r demoustrar C! UO)

t d os sêres e tambem · o ho m em , chegam a
'i~e~~eiçoa r.se 'em conseq uenc ía á l llta , i n.? es~a !l ­
t'e po r que passam duran te a SUa ex istencia e
nas ger a ções que se sucedem , Is to , a pesar de

b ' ha muito tempo que o homem deve o seu5a eI _ r. t ér tapr ogresso físico e intel e t ua l, nao a m a I ,
mas ao esp írt to que o habita e que é centelh a
di vina que o colocou tão a lto ~obre todos 05

an im ais , qu e não se encon t r ou a l,nda , pa_r a ex ­
pli ca r est a superioridade. outra CO ISa, se nao qU,e
deve ex istir uma grande lacuna entre o m arm -
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hra e m todos O!; pu ís s c ivil iza do, u saber a
" F est a d as Ar vo res " ou " O Dlu d a s Arvor s ".

:-i'e b r:u ;l, ri orn . n t é 1 ~ í::! a In mn d o nos E s t ud os
Uni dos <l a A mr-r il"a , net os Imenso: d es \'tOS. .\

su a pos lc âo ~;eogTafi('a . mais o u m e nos n o c n­
tI'O d o p a í s 1'111rl~ () A 1la n t ico o Pacifico e u 11:
pou co m ai s p a r a o uorto . qu a n do :'\ q u í d tst a n-
c ia e n t ro o Ca na d á ' o :'> lo:\. lco , t o r nn vn ,o . n ­
tre t a n t o . oeo n ôm icn m c n tr- tmuoruu u o pa r .t
nu u la R epu b l icu. O r io Xl isaou r í q u e o banha
pel o o ri n t e I' n e m () r io :\"e b r a sl , a, q ue o utrn­
vs ssa e m lin ha q u ns i m ed ia na <i<' oeste par«
1 '81 ' nem fi cu r s n <lo r io K n nsns co ns g utrnm.
e l't r e tanl o d a r -l h e vid a c' i ru l us t r in . E I foi o
r ,fu g ia d e in(li p,en :H, qu e v íveru m a li a inda mui­
tos d c cc n ios d <' po is que ou t r as re~ i õ s e tuva m
s -n d o h ub i t. ud a s e ex ploradas ag r icolam nt . ()
g r a n d e v a lc . co m l ·l Ic g u a s d l r.r -g u ru sobre
a 9 - 4 4 d co rn ur i d o. q u do :\I i ~so u n a t é ao For .
t e L a r am ie . SC' alo n ga n um ní vol 1 0 0 até ~ O O

p és m ais h a i xo d o qu e o d o pl n n a lt o d s r to .
a r e n.oso e cs cnsso d e oas ls . rec b ia o n oru o si ~ ­

ni fl ca ti vo de "i\l au v a is s t erres " (Terras ru i ns .
Co l u n a t a s rl r och a s d ecom pos t as II la a çiio d a s
nr;u a s plu v ia is , co m o a s n c ón t r um os 'm Vila
V el h a , no P nranú , e n ch e m SI im e nso vnla ,
dand o - l h e a s p cto d r u i n a de il a d a n t. iq u is­
s trn a , e o a g r icu ltor o lh u vn , o d s i íu d iclo q u and o
a s o r te a l i o a r rojava d ' im pr ovi " n u m nrro u­
bo d e el esc!-lp ~r o, porqu e a le rra s ,ífarlt n a d a Ih :'
r e tl 'ihui a ]leI a se rne nl > q u e lh e eu t.r ega va e os
pr ópr ios a n ima is . a u d a \' am a l i esq t1 nl id o e mo r .
ri am intox ic8 dos d ' e r va s ruins, q tw n do nit 'l
s.uc u m d ia m d e fo m ' , 'Kc br aska fo i o de !'; SllOô'O
dos colonos q u e a l i se fi xava m . F~l e d eu mo ti ­
vo para m ui t.a s I:u ;rim ns np ós gr a n es Ill'ejuizos ,
Algum a cois a preei sa va se I' f \t o .

J . t ertinc Mor-teu . qu m 1 7 :1 r i uierubr
dn se r e nru <10 Departu m en 'o de A griCUItUl':\ .
dos Estado l:nid os . í mprcsaiou ll -S la m bem
co m este tr ist .e fa to . r onsuu . erin mente I I'
a lg u m tempo, ' cons td e rn udo q u ,'lI n-Ore n -u
:1 U i ícn co isn q u e \lOd e l'i n tru ns i'c r ru a r; aq u Ie
I':sl ndu 1lI u m a I' g íão pr odu tiva . r os otve u u pe ­
la r paru ' Ia . M as , os hom e ns r iram-se . ce r ta ­
m m t e . ela s ua i d éu , d c lurn u do vl h e q u a s ar­
vores a li nii ir ia d ur r esul t a d o , v i-sto er o óto
sii f: 1'0 I' I des'r lo v en tuu oso dema is pa ra Ih \
pr- r m i t i r des n vo lv í m on to . Então I rling Mo r,
to n l'on~id el' ()lI no va ui n t e o C:1':o s;b nd-

- q uo , ao h om c ui q u o n u c r , tudo '; poss tv 1. a t é
pl : a l a r, vin h a s obr r och as co m o ,.:e fez e m i­
br n lt a r cu lt iv a r o s ólo a I a ixr lo n íve t (\0

mal', e m hora ju n to a e le, como s e faz n a H lan ­
d a . r esolv eu apelar pa ra : s c r ia ucas q ue sã :
os «u t os s nu pr o m uâs fa l'Í l mcnt' su gu st ion nv 1-.
n.n ís d o t-os c m a is d is no s tos a fa ze,' nl g u ru a co t­
s u q u a n d o n í ngu eru uu or .oui e ar, E m CO m e ­
(,:( 'S d o a n o e ir nd o d 1 2í:! . prepa r l u I t u d .
]l l' h i u tux-nsn (' P la pn lu vr a 11'U'.1 qu e, n o d i'l
10 de :\h1'11 do m esmo tO. ·8 rci la a primeira
I n t a t lvn p a ra p lun t nr nrvor os . (,I de n íug uem
q u cri n pln n t úc ln s onvc u r- írlo de a n tem ão q r e
não níum ., A criuucus d<' toda a>: esc las f ­
r nm arrf'gi m<'llta da. ; m udas dE' m uitn s s ec if'O:
d ,1'\'OrC's tnram 11rell a r a das a os milhare ; pr~­

mi os for am es tabelecid os para a qn les qu · m aIs
<l r VOl'es pl :tn!;ls s tll Cl qu ando cllep;ou o di a , ll ii.O

só aS ('r ia u<: as tllaS m es m 0 , l)ap.\s dele. e ô

m am all , t 'llulH.'tll , sai ram a o ('a m p, :I plant ar a r­
vo r es l' )1, lss a r :lllf :I cuidn r dp sd a rluel' dia. 11 'l
m d s ,11' um m illl iio d e lll u d iU: das mcs m a . 1]
q ue s ue ps!'\n! .., m uida do tri

'
,!. ade quad"

aq u f'la s a l'\"()r<, . vingara m (11 asi toda s co'tlleça .

I

• •

o e nca

é d e gran d e co n ve n ien cia aj u dar a s pas ta ge n s

n atur a is co m um a a li m entaçftO con ce n t rada qu e
defenda ,a s vacas ' d a i nclem e ncia d'~ t eúlpo e
que lhos permita sustentar se u ni vel de p rod u ­

ção e , m esmo. 'aumentá -l o.

P ara alimentar suas va cas bem e econom ica­

m en te, pe ça-nos , GRATI S , o liVrO " R a ções B a­

lance adas com R efina zil ".,

REFINAZIL con tem 28 % de P RüTEIN A.

MAZE •

Caixa Postal, 2972

SE T E MB RO DE 19 4 2

São P a u l o
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ram a tormar cos primeiros rtdentes bOl ques,
som b r ios lagares, que dava m á reg iã o um aa,
pecto inedito muito bonito . ' No ano segu inte
r epetiu-se o ensaio com m aior sucesso e ass im
se co n tinu ou . Os outros E stados v iz in hos im i ­
taram .0 ' exe mplo e institu iram tam bem o " Ar bar
Da y " para t erem bosques bel os P. en ca n ta d or es
o n de só existiam campos e " pr ae ir ies " ím pres tu­
ve ts . R esultado : hoj e Nebraska é o Estad o dos
E stad os Un id os d a America, m ai s r ico d e no.
r estas arÜficiais e 'póde produzir ce reais , criar
a n imais e desenvol ver in d ustrias correlatas.

E a gora, co ntan d o' is to , vam os vo ltar ao CaRO
cit a do no inicio . O h om em , posi ti va m en te es tá '
li gado, ' precisa d a com panhia d a arvore. E la
lhe fo i como d iz a ciência e .a r eligião, o ab r igo

_ na sua primeira fase de desenvolv im ento coma
especie pay coz oí ca. Ela lh e co ndu uou di spen­
san d o sempr e -o conforto - necessario . a so m b ra
bemfaze ja, o verde agradavel e ' sa lubre da fo­
lha gem a b u n dante que r efin a e m el hor-a á
a t m os fe ra . Ela con t inuará es sa Sua nobre m issão
emq uanto existirem sêres h umanos, 'fil as tor ­
na-se necessario que estes lh e retrib uam t od os
es tes bene ficios , queren do.lhe bem, a m pa ran do -a
contra os malfeitores, que por ignor a n cia u '}
por pervers idade se corn prazem , a lg umas ve zes ,
em mutilá-l a s e m esm o em des t r uí-l as sem
maio r n ecessida de, E já que os hom ens sisu do s
e ci r cunspectos t a rdam em tom ar uma provi­
denci a para garantir a conser vação das m a tas
que ainda restam da primitiva flora Ind ígena ,

já q ue les 'n ã o d em o nstra m mais ;HL u r-l e ~ u l u ­
síasuro que d eve pres id ir a t o d os o s g r a n rl o s (>111 ­

preen d ímen tos , vo l tem os co rno re~ Ste r l i n g :\10 1'­
ton , em Nebra sk a , voltem o-n os {l 1)(', izacl a Ha d i a
c e m pr eendedora. Del a é o p aj ~ no p o r v í i -

tnroxtrno, d el a de ve partir o xe m p n , p al ' a g U ;l1' ­

d a r e para m an ter a s flo r -st a s qU e aineI a l' R _
tam 110 te rr ít or ío pa uli s t a , d la elev e n a s o ' I' ()

exe m plo de pl an tar a rvo res a nel' j ú n ão e x í s t :11
e cu ida r de las co m d esve lo c ca r í n l i o C O n l 0 b õ a s
amigas qu e l he se rão m todos os di a s ela S U a
ex is tênc ia .

Em San tos Du mo n t , lo :\linas. 1"mhl'ul' a nl_s ü
as cr ia nças de a r hor is nr em a c i d a d e Enl o u tl·a ,.,
'loca li da des e las pla nta m hosn u oa, fa z e n <1o_s'"
padrinhos e m adri nh a s d a s a r vo r s C(U p lU I1 t.a 11 1
e cu idam, Is to i é correto , í s to eS ~ :1 ~e l · t o , A s _
s lm , apreci a m os a ge n ti n ha m í u d a . 1!.l a dú
exe m plos de alt rulsmo e d e pa t r í o t í s m e, q Ue e n ­
vergonham gente m a d ura . Co n t ln n r-j j , Illa is d o
qu e nunca a fazerem is t o . P la nt III a l' YOI' s e s ,
pecialm ente a s bras il eira s, p r í n e i pn lm e n r v, a q u ,~_

la s qu e são du r a doura s . q u tê m (1' ]' l1es r ij o s r.
bel os , qu e, du r am . s écu los ", fi o S" 11I . to nlha l'~ lll
e s em perecerem . E la s seru o . - Cl'l a n c; a s a l e ­
gres de h oj e . - e las s e rão , II U "')HS a v e lh i c
quando os a nos não m a is t.iverc rn a s C nl U l a ç õe~

sadias e a legres d e h o je , e las SCI'ÜC, I' p et. Í1nos
um a record a ção d a voss a j u ve n t u d e e \' 0 8 hl' in:
darão sem pr e com s ua s o m h r n. CO m SUa e s t a t u _
r a bela com o ami g a s e corn p u n h e i r n s ,

/

M,A..RTELO -- P Ul'O li~ngue Gir. Cria~'Íio do Sr. Aarão Garcia, em Comcndador Vonuncio,
M un.t Wlli o d e Itapel'una, E. l~, Leopoldína, ,Eitado do Rio.
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10 a 20 bezerros de uma '"so
vaca) por ano

/

Não, nã o ha erro de im pressão n o titu­
lo a cim a.

A respost a para es te problema acha-s
em trabalh os cxpei- imcn tu is feit os p ·10
Cade te de A viação R aymond rn b uu gh,
antes del e ser' m obilizado. ma desco-
h erta cien tif ica que, pr ovavelmente, ir ú
transformar a h isto ri a da pecuarin tanto
quanto a des coberta da. \merica , por Co­
lombo, mundou a histeria do Mun do .

Até a q u i as e x per- iê ncias realizadas,
em cooperação co m o Minist crio de
Agricultura dos E s ta dos Un idos , foram
conservada s debaixo do maior segredo,
agora, porém, o proces so es tá com ple ta ­
mente protegido e é dado, p ela primeira
vez, à publicidade.

O Minister io de Agric ultura, em
\Vashington, es ta va muito interessado
neste novo processo de a casalamento e
criação e o Cadete Um baugh foi ch a m a ­
do', em F evereiro, pelo Departamento de
Industria Animal, afim de ser consulta do
sobr e a probabilidade, . aliá s quasi cer ta ,
do governo adquirir a sua desco?ert~ no
intuito de mais completas exper iencias e
sua aplica çâo pratica.

O Cadete Umbaugh explica com muita
clareza e em. linguagem simples este pro­
cesso intrincado. "A técnica que foi
desenvolvida permitirá aos criadores ob­
terem de 1O a 20 bezerros de uma só
vaca, de grande valor, em iogar de 1 que
se consegue comumente. .

XARQUEADA

Por exem plo, se um cr iador tem uma
vaca de alto preço e póde conse g u ir o S"1"­

vi ço de um touro muito f ino el será ca­
paz de .cou seg u ir de 10 a 20 cr ias des te
cruzamen to, Isto é ob tido pela tran sf e­
rcncia do ov ul o madur o da va ca de a lta
produ ção , para vacas CO l1U l11S, fazendo-as
co br ir pel o touro f ino .

Dur au te o p eriodo do cio a vu a p r o­
du z um óvulo que pode. co m pouca di fi­
culda de, ser r etirado e transferido para
ou tra vaca . Dentro de :3 sern nnns ela pro­
duzi r á n ovo ovulo e a ssim con tinuara a
produzir um óv ulo cada tr ês se ma nas até
q ue seja co ber ta e co nceba .

P el o em prego de h ormonios podere­
1110 S f orçar uma vaca a produzi r at ~ 25
ou 30 óv u los por a no em vez dos 17 h a­
bituai s e todos est es seri am transferivcís .
A co ns ti tu ição gené tica de ' um b ezerr o
depende do es perrnato zo idc e do ovulo,
sómen te, e de m aneira nenhuma do utero
n o qual se f'orrnou ; isto é, o sangue da
vaca com um n ão ' terá n enhum. efei to so­
bre a h ereditariedade da cr ia .

Por esse processo, de transferencia dos
ovulos, os criadores podem, em alguns
anos, substituir lodo seu gado ordinário
por animais da alta linhagem.

A transf'erencia dos ovulos é possível e
esta técnica ser á com certeza extendida a
todas as espécies de animais dom ésticos
e a outros animais tambem " .

O Cadete Umbaugh é formado pela
Universidade de Ourdue, de Laf'ayette, Es- .
lado de Indiana. E E. UU. .

BANDEIRANT E
XARQUE, COUROS. SEno, OSSOS, ETC.

Duarte,
Bn d. Tal. : - "Bandeirante"

Caixa Postal, 3'
Telefone: 64:

SETEMBRO DE 1 94 2

Valle B . a:
BARI!ETOS

EBt. S . P aulo
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Antonio Teixeira Mendes Neto (Inspetor da Coopera tivism a )

[j enuno.áiJiicoLa e o coopeiat ui;uf/l
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e ns in o a g i Ir-o ln pratico c , 0 _
mo tal. ad mitida a ill t Cg nlr o
program a s d a s f u t u r a s Eseo _
la s Pra t í ca s rl e A gl'i(' u lt u r a ,
como a pane \'a liosi !':-'illl:t lIU
não pod e 11 Ixn r el" !' 'I', 1"01'
'l1le , ser:'! í n u t í l d í ze r ,

li d o a org all lz a c: ü o PI'O ­
blern a I'u n d n m o n t a i ela ag; I' i _
cu l tu rn e .) c oo ncra r i \"is l11 0 a
dou t r í na d a qu el a , n ada Ila
'lue p o ssu fi ' I ' 1'lH:al' a d o co m
real imped im n t.o ;\ n OS Sa IH' _
posl ' fi o . h j e t.iv a n d o as esCO _
la s e m a pre ço t r a n s m It ir , aos
a lu n os, m o d er u os e IH'a i c o s
m e t.od os ele trabalho, eru os
11 a b i I i nn a a u f f' I' i r d a t e I' I'a o
max fm o d e rcn d í m e n r-, U U l
penaam os se i' Indi sPc n s u\" i
q u e cu íd e m , la s d e fa ze r U1
obra C0Il1111 (.ta, p r o p or i 0 11 an _
'l o tamhem o ens i n o d a 1110_
d e rn a m-gnn íza ç â o 'co n 0 l11 í c u,
d a p r-od u c üo. E c o m n S0 l110 S
Um p aís ( l1l São Pa u lo l)) ' il1 ­
c ipa.l m e n t I e m pl ena e \' o l u _
çã o d a pr-o p r io d n clo r Ul'a l , u s ,
s fst in d o ao v r t ig in o so c a r-tj ,
Jh a m e n t o <l a s ~ I' a n d e s ' 111 n e ,
q u e ri a s pr -o p r í c d a d s . I lido diz
qu e soo u a h ora ela c o o 1> r a ,
ção . O mom nto el e c ~ s h' o p a r a
a imp lan t a çã o do c o o pe r a li_
v ísrn o , s o h todas a s SUa s fo l' _
mas co m o í'o r m u ln n u iCa e a ,
paz d e s u n r-Ir. p e l a a x l u lina­
çã o d e s pe q u e no s p r o ))r i eta_
ri os , e m turn o <1 0 s e u in t e r e 8 _
8 0 com u m, :. fa ~ ta ele f a zenda
g r n n d e , a Ui n (f 111 o v e r-n a d e i l' o
e m ais e fic ien te v e í CUl o do
'pr o g r e s s o n g rf c o l n . A s c o o pe _
ru ttvas ru rai s, c o nci e n c i 0 8lt _
m ente t rahrd haclas. é qU e po­
d erão oferc cer à t é cn Ie a ofi­
cia.l, n o f ut u ro, a q u e l es POn_
tos d e a p o io , n a s tar efa s d e
in tro d u ção d a s inov a ções d a
cien c ia a t é h á 11 011 <":0 r epre s en_

. t a dos p ela s g r a n des Proprie­
d ad as .

Não n os v am o s e st.e n d e r a
a ssu nto q 110 l embra Os e xern.>
plos d e a lh u res. B aste_nos
p ara qu e aceitem o s o ealni~
n h o d a - co o p e r açã o , o r espeito
à s propri a s n e cessidades 10_
ca ís (Io E stado ,

P el a s va 11 taxens f] Ue , . no
ca m p o e con o m ico, 1ll a Xinl é no
d a agr icu ltu ra di v el'sifi "ada ,
a p r esen t a o c o o per atiVi s m o,
acúed í t am os .n â o laboral' em
er r o . preconizan<10 a SUa a.d o ,
cão. com o uma d as finalid a_

~ . .( Co n t i ll ú a na pág. 50)'

e m favor d u ín ad íavet r e for­
m a ã g raria; e m cu jo cam in ho
São P aulo es tá no Indecltn a ­
vet de ve r de dai ' o p rilil eiro
decisivo p a sso ,

A opor't u n i d ad _ d e st ar

$e l1(10 elaborntlo o prospecto
. '-'111 a preço é, pois , dessa s qu e

, im põe, a os q ue m ed i tam o r s,
to, o dever de cola bor ação.
. Te m é 1>0 1' ou t r a razã o que,
es pc n tunea m e n te nos aba la ­
m os a o encont ro d os propoat,
tos d aque la co missão para, ex.
pe nden d o o nos so pon to - de­
vis t a , ote r ecer à s ua a precia .
ção o a lv í trr - qu e a s CO II ­

t in ge ncius .da époc a retorçam
. - de se r a doutrina coopera­

t ívísta considerada m a tería do

Not.íci a a im pr ensa haver se
I e un ido na secretari a da Agr i­
cultu r a, a - I írn. de pro ceder . à
e- labora ção do program a de
ensino das fu tu ra s E sco las
Praticas de Agric u lt ura, a co ­
missã o para es e fim espec íau
.meh te nom ead a pel o titular
ria pas ta.

In tegram- na Ind íví dualtda.
des de esc ól , m es tres acata dos
do "met íer ", cre nde nc ía dos
to dos por la r ga ex pe r íen cia ,
em condiçõ es, portanto, de
produzirem obra merrtort a,
que permita àqnel as esc olas
in icia r em , em nosso Estado,
110 terreno das coisas palpa.
veís, os desígn ios que esta a
reclam ar a economia nacional ,
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1)0 c o n h c c i m c u t o IH~rfp i l() d os r u t ores que in.
t t u e m n os p ro ccasos m c can icos e uio lo g í co s, (i<'.
ae n v olv íd os n o d e cor r e r ela í n cubuc ão nrt. í ü ·ia l.
podem os a v í c u l t.orcs u s n Iru í r o m nxi m o d r e n ­
dime n t o d os o vos rl os t tn u d os à pro rtn çüo d e pin­
tos, ren o v u rlo r s do s lo t es o u para o com c rc to .
li u n n d o a ind a co m um d ia d e id a d e,

Ale o m om ento. a d m ite -s e q u o processo d o
d esen v ol v í m e n to e m h r io n a r io d um p in t o d uru u ,
te a í n c ub uc âo . a lé m d e s e r a e x pr e ssã o na :íti .
vid a d o pnrt í cu lu r às cc l u lns !!:erm inati va s . é a
r es u lta n t e d a Iu teru ção e n tre o ovo e o am hi ~ n­

t e . o u s e j a o t odo r op r e seu t ud o p el a a tm os fé r a
e se u s co m po n o n t cs. q ue tn volvcm o ovo.

Os fa to r es q u e s e a p r ese n t a m . infl u ind o n os
process os d a i n c u bn cã o a r ti fi c ia l. são m ulti p los
e rep r es eu t a m o s elc m e n t os fi si cos d e q u e S '
co m põe o ambi e nte . q u ê r ' d a sa la d e i n cu ba ,01 0

',o u d o í n t e r io r d a I))'ol))'i a i u cu b udo i-n . Ao l a do
d es t es fa tore s 'fi s icos doa mbieute . xci-cem ccr­
t a influe n ci a. a s f orça s m ecau lcns r epresen t ad a s
p el a p os tçâo d os ovos e os m ovi m en to s p r oca­
did os n a v ira g e m d os m esm os.
. Cada um d os e lé m (m t os d e q u e se com p õ« o
a m b iente e ,) S d e or d e m m ecun í cn . t em l n rlu e n.
c íu espe c i Licn ou n'âo s ob re o d es en vol vimen t o
em brtoum-to. Si as con d ições do em uíente são
modificada s , que r p'or d e feito n a a par elhagem ,
d e s cuido ou í'a l ta d e traquej o do av ic u ltor , po­
d emos n otar D O d es envolvimento d o e m b r ião o
8e~uinte: ' '

1 o e rn brfão co n ttn. úa a se d esenvol ver
norm almen te. ,

2 o e m b r iã o tem- seu d es en vo lv írneu to r e­
tardado .

:~ o em bri â o te u} se u dcsen v lv ím e n t a c
le rudo . ,

·1 Su a fo r m a se m o d ifica Iu n do orig m a
a n om a lia n a co n st it u i çã o d I "O I'})

,I q u u u d o as nl t ernções d a mb ien te atin ­
ge m (\ m n x ím o de 'v nri uc ã o , p rovo cun d o
o d es í q u il ibr í o fisi c .qu tm ico n os 1)1' - '
' 550S eiu b r to nn rí os . o e mbr iã o p6d ,
l11 o r r e ,' ,

A a âo d e sses f a tores se faz s n t ír ern qu al­
'l uc r p eriod o ·d tese nv olv ímento em br íon ar ío.
t o rnando-s e n o e nt retanto, m ais. prejudicial e p ­
rig osn . q ua n do o d esi qu ili brio fisico~q uim ill o s e
-d ü. co m cid in d o co m os periodos crí t icos do ci o
elo bi ológ ico d o e11\ n-íüo 1 .este C'l-80 as cur vas
d e m ort a lidade em b ri o nn r in ntín gem o muxn n o .
pre j u di ca n do g r a n de mente os r su l t u dos da i n>
iu bu çào , q u er s e ja m b iolog í cos ou ecou om ícos .

A t ú a lm e nt e a íu d u at rí n . d e m a teri a l n v ícotn
n cou t r n - sn 1'1 0 ca m inho cla pc l' fei çã o . Ap sov e i-,

t audo o s ens in a m e ntos d aq ue lcs q u e t m pes o
q ulsudo a a çào d os Ia t ores do arn bi eut e , b em
co m o d a q uele s d e o r de m m c canic a s obre o em ­
bri â o iem d esenvolvimen t o, os t é cnico s e m con s ­
-t ru ção d e in cubad or as . ano p a rn a n o in trod u­
. ze m n ovos n.períe i çonru en t os d e s tin a d os a facil i- '

t a l' o co n t r ole da a ção d e ss es f ato res , toruun,
d o . os cada v e z m a is s e nsiv e is à von tade d o
operad or .

As p es q uisas não cessam e nova s m a qu ln a s
são prod uz idas p elos eSIlec ia listas, a pon d o-se os
m elho r a m en tos con segu ídos a p6s tabor tosoaf.ra­
balhos de I áborn t or ío e contro le m ecan ic o ul­
t e r íor.

Criadore to ... Peçam sempre cotações á casa 'esp ecia l de ',forragens

JO Ã O DE L EI c
Deposito permanente de ALFAFA FARÉ~OS ' ;- , MILHO"- AVEI A - CEVADA .: LIN~AÇA

TRIGUILHO _ ARROZ E FEIJÃO - ALIMENTOS PARA A S Av iss.

-
TELEFONE. 4-9081

_. ~ ~ .....

Rua Brigadeiro ~obias n ,> 5 65 - :- SÃO PAUL O
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RES UMO

v loc idado
ven Ilaç ão u a u r a l
ven Ila çã o Io r çad

1- FISICOS

(Fatores do a m bie n te )
I:·1

6
7

'S

Tem pera tu ra
Hum idad o
Composi ção do ar

M~vimen to do a r {

Pressão a tmosrertca
Gáz es to xícos e vanores
Luz .
El etricid ad e.

Po si ção dos ovos
11 - ~lECAI'.'ICOS

{

I

2 - Viragem dos 0\'08

1-

2 '-

Nesta primeira pl;lrte do trabalho, trataremos
dos fatores que influem na incuhação até HU'­
MIDAD E .

1 - TEMPERATURA

Des de os tem pos imemori aes que se admite
ser a t.ez,u pe rat ur:: um dos mais imp or tan tes fa­
tores flSICOS que lll fl uem nos processo d I
b ã - t'fi . s a ncu-

açao ar I cíal . Neste particular, os E gípcios
se d.estacar~m pelos conhecimentos de té cínc a
de incubação, empregados na constr ução de
grandes fornos destinados à ' b - . .
cía l de ovos de galinh m eu a çao a rt íf í-a.

Tem~eratnra - limites biolog icos,

Sob o Ponto de vist . .
mais se dividem em a t.el mogenétlco, Os au í.
saber: dOIS grandes grupos a

animais de t
h omeoter . emperatura cons tante ou

mos .
animais de t
kilotermo empera tura variavel ou poi­s.

A o : primeir o sru
~ . av es, que mante~O perten cem os mamif er os
llldependente daquel a tem pera,tura do corpo,
chamados animais d a do :.amblen te. São os
. Ao. segUndo gr UDoe _s:ngue quente.
lllfenores, peixes b t p rtence m Os vertebr ados

, a râqUios, r ep teis e todos os

Inver teb rados, nos q uais as ren ç õ R CJ u i m i a s
que são pou co In tens a s . os o b r í g a m a s g u i r a
osc ilações d a te m pera tu r a d o m tio c x t.e r í o r-, Va -'
r iando incessan te m e n te s u a t e m per atu r a . ã o
os cha m ado s animais d e sa n g ue f r í o ,

A facu ld ad e de r es ts ton c tn a o fr io O ao c a loj­
tem limites h io log ícos h e m ca tu b le c í d o a. e m s
t ratando de embr iões d e a n ima is h om otermos .
Por ém entre os a n ima is p o tk í lo t e r m os (de Sa n ­
g ue fr io ) . o deaen vo l vím c n to rn b r io n u r i o p ó d
se efetuar e n t re li m i t es d e t e m pe r u t u ra , m íut,
mo e m áxim o hem d il a t ado s .s c n d o qu e o Iu,
dí ce de dese n volvim e n to s t.á e m r a 7. Üo di r é ta
com a tempe ra t u r a , is to é, o c r e ac irn e n t.o é 1'0 ­

ta rda do pel o r es fr ia m e n to d o a m b í e n t.e c a ce­
ler ado pelo a u m ento d e t cm n orat u ru .

. Nestes ani m ais , d u r an t e o p e r io d o d e i n c l u a­
ção, os ovos pod em s o fre r um a b a ixa m e nto d e
tem per atu ra be m p r o n u n c í a d o , p r o v o c a.n d o a
para ltza ção do dese n vo l vim c n to , sern s e r n o e n ,
t re tan to in compa tí vel COm s u a vid a e n ã o im ,
ped ir seu desen volv im en t o u lte rior .

Nas a ves, a n im a is hom e o t ermos ( d e s a n g ue
qu en te ) esses limi t es fo r a m determinados com
precisão atravez d e ex per ie n c ia s h em c o n d u z i­
das , chegan do a o resultado de q ue a t e m peratu ­
r a m ín ima na q ual o e m b rí üo s e d e s en v olve até
u m a fáse de r epouso é d e 20 ° a 2 5 ° C .. Os em­
briões em ' desenvolvimento, e m g eral não r eais,
tem à tem peratura e n t re 42 0 a 45 ° C. , morrendo
devido ao desíquf l íbr io fis ico-q u im ico, pro vocn.,
do pela e levaçã o d e tem p e ratura a lém d a quela

CRIADORES EVITEM O PREJUlZO DE 8~U8 REBANHOS _ Tratamento seguro e
- econoDl1co V

co t - aetna contra a batedeira _ Vacina anU-rabica - Vacina
(~ r~ o carbunculo hematico _ Vacina contra o carbuncu'io sintomatico

1'0 co _ SO:S ,é da manqueira) - Vacina contra a pneumo-enterite nos bezerros
SOro ntra o garrotHho _ SOr o e -çRcina contra a febre aftosa - Vacina contra o gar r o t ilh o - Sô.

contra a batedeira dos o normal do cavalo - SOro contra a pneumo-enterlte dos bezerros _
ll'igueirina P~cos - SOro contra a mam íta d as vacas - Tubercullna - Malelna _

Produtos do - ntlmorbina. Secção de ' Quimioterapia - Vermifugos.

Laboratorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa
. Os pr odutoR 80b a direça,o eiêntifl ca do DR. OLIVIO DE CASTRO

acima. Brio encon trados 6. venda na

FEDE RAÇA O DE CRIADORES

.* 44 *
R E VI ST A DOS C R IAD O RES



, -.,Ig lrt u pelas r-oud tç s btotog tcns do pro 1'10
• 111 br lâo.

O d esuu vo lvlm on t r, cmb ríou ur to se pro e sa
seg an d o ('ss,'S r es u l t ndos . n t ro limit es m u ito
es trc l..os , 11;"10 po r m i t ind o g r nn d es v ru-Ia çõ es de
t ern pe r n t.u r u sem preju di car as oud íções de vi a­
bi li da de . par! ic u la r ,) ca d a e m b rl ão .

In Iln l ' JH ' 1a d a t c m p c-r-ut UI'a Il.Il S d e z \ll' illl l' i l'o .

d ia s li ' iIlCUU1U:iio,

In te r 'H8a n l ( ~ é o r la to dó com porta m n to dos
e m brt ões d a s av es. e m rel a çã o à t m pe r n t u r a
n os dez p r i r u e tr os d ia s d I n cu bn ç ã o.

Duran te ess e pe riodo, os n u lu -íües s .om po r ­
ta m com o a q ue l i s dos a n ima is po lk i lotermo
( de sa n g ue fr io ) , a m o S I s m ln-i õ s t e m o
ind lce d e se u d cscnvot vtm i n to e m r azão d ir é t a
Com a I m pcrn t u r n. fa cil é a obs e r va ção d a ím ,
por t a n c ia qu e a III smu t m , n o de u rs o dos
primeir os d ia s d e Iiicuba ção.

Quando a t · m p r n t u r a es tá r g u ia da de a cOr­
do co m as in st r uções do Iabrí .nn t da iu cub n.
dorn , para o ini ci o d a í n cu ba çâ o , o d aen vo lvi ­
m en ta rn hr ion nrio s eg u e a cu r va n orm al, P o­
r ém , q u u n do se d á o abu ixam en to da tern p ­
r u t urn. m esm o até um grá u infedor ao li mlt
minim o - ( 20 ° C, ) 11 01' espaç o ~l t m po ou
Pôde ir a lé m d e 2·\ hora s . o ' desen volvime n to
e m b r ío nar to pur nl i znvse du r an te esse per-todo.
Colocando-ao n ov am en te o ovo à temperatu rn
normal d e ín cn unção. o ' m brí üo- vol t a , n ovamen.
te às con d í çücs d c cros cunen to normal. 1'\0 . e n ­
tretan to s e u desc n vo lv lm cnto já es t á r e t arda d o
em 24 hora s. devido a paruü za ção de seu m e­
t a bo l is mo .

Qua no s e d :i o [n v ci- so . pel o a u m e n tá de t em ­
pera tura a lé m dos limi tes prnv is t os pa r a a in­
cu bação norm al . a s r ea ções qn im icns d o e m ­
brião se process am com m a ior rup ldez, a u m e n­
tando o indice d e crescim en to .

Frizamos no e n t re t a n to q u e o e m br iã o se r e­
sente m u Ito m ais com a ' e lev n ção da tempera­
t u r a al ém dos limi tes htologt cos , do que pelo
abaixamen to.

Do , conhccimento dessas particularidades e
da atua ção d a temperatura nos primeiros di a s
de incuba ção , d epende na m ai oria das vezes o
ex íto elo d esenvolvimento em brionario , pois é
sabido que , 'q u e r o a baixa m en t o ou ' eleva ção el a
temp~ratura, por d efeito na aparel~agenl' Ou
falta 'de cuidado, aca r r e t a m uma série de ano­
malias nos ' var íos tecidos qu e constituem o cor ­
'po . do em brt ão: contribuindo , para o aumento ,da
mortalidade embrionario, t ão com um em nossas
organizações avlcolas.

Influencia da tcmpel'attul'u do 10.° no 16;0 dia

de íncubação. Função termoreguladorn.

A rasão de';.ser do comportamento , do em­
brião das aves , nos dez primeiros ,d ias de incu­
bação, pela sua "r e a ção e adaptação às var í à­

çõ e s de temperatura do ' ambiente" r eside no ~áto ..
de que os mesmos ainda não possuem a fun­
ção termo r egulador'a, particular a os ' animais do
grupo dos ' homeotermos, ..ou de .sangue quente. .

A temperatura .d os animais homeotermos é
constante, seja qual fóI', a temperatura. ex te rior
0 '.1 qualquer que seja a produção de calor. E'
'necessario portanto que haja um mecanismo
regutador. do'calor,. 'meca n íamojqu e "devê" agir '

. : ', '- '. . . ." . "
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dive rsam e n te seg u ndo o organism o r ea ge contra
o ,fr io ou ca lo r d o m e io ex t rtor.

O m ecanism o t erm ' r e gu la dor é n a m aioria
das vezes esse n cia lm ente n ervos o e ' SU a ati ­
vidade cou d tcíoua da. se ja pel as exc itações espe­
cif ic a s da p él e - ( exc ita ções 'pe lo fr io ou ca lor
na s u per ítc le se n aivel ) . s eja pel o' ab aixamento
ou e levaçã o d a t e m peratu ra do sangue, Os
n e rvos motores . vusom ot.ores e secre to r ios en­
t r a m e m ação , i-e g u la ndo ~' tem pera tura sug un ,
d o as ex igeuctus n ormai s d o em bríão. estnbele.
ce u d o o desenvol vimento e m ur ion a r io normal ,
den tro dos iimi tes bi ol ogi cos vitais.

A ruu çüo termoreguladora do em br iã o d as
aves , come ça a m anifes tar se us e fe itos a par.

, ti i" do 10 .0 di a de vida e já no 13 .0 di a se mos­
tra bem d efinida SUa a t uação. A "ím por-t a n cla
d o conhecimen to desses fá tos r eside na coiucí,
den cia do aparecimento d a fun ção t armorexula­
dora com uma d as t áses cr iticas da vida do
em br iã o, aos 11 dias de d es envolvimento. Ex­
pli ca -s e pela intensifi ca ção do 'm e ta boli sm o in­
-t r tnseco das, cel ul as. bem mais ele va d o do que
e m qualquer outro periodo.

Com o d esenvolvimento da função ter-mora,
gulador-a, a u men ta a sensibIlidade do embrião
à s variações bruscas de t emperatura. '

Influencia da tempcruturn nas ultimos 7 dias

" d e incubação.

.'E n t r e os 14.0 e' 16° dias de incubação, arun­
ção j e r rn or eguladora se encontra com pletamen­
t e desenvolvtda.o-eagtndo o em br iã o às menor-es
vartações de temperatura do exterior, :

Com o aumento da senstbfl.ídade reactorr àl do
em b r iã o, os perigos de um ' abaixamento ou 'ele­
vação da. t emperatura são notortoa, quando se

, Sabe que o 'embrião p õde morrer quando h á' 'u m ,
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3

abaixamento da. tem peratura inferior a 35.0 C.
durante algum tempo.

Devemos not ar por ém . que , nas ult imas fá-
_ ses do proces so em br ion ar io, as v ar-iações de

tem pe r a t ura en t re 37 0 e 41 0 C. não tem efe i­
to sobre o in dice de cresci me n to do embr ião.
Ist o se deve ao desenvolv imen to da função ter-

..moreguladora e qu ere m alguns pesq ui suc:ores
a fi r m ar, que ambas - tem peratu ras b ai xas ou
elevadas t em acão semelhan te, traduzindo-se
.pelo r etardamen t o do processo embri onario.

Dessas constat ações resalta- a im por tan<:.ia da
tem peratur a , em todas a s fás es da in cubaçao ar ­
tificial, embora a gindo diversamente em ca da
uma del as.

, Devem portan to os técnicos e av icult ores dis­
pensar n as obs ervações quotidi an as da t e~pe.
r atura da chocadeira. o maxim o de ate nç ão.
fazendo com qu e a cur va do crescime nt o em­
brionario sej a a mais reg ular po sst vel. cont r i­
buindo par a a melh oria dos in dtces - de eclo­
são, pelo aumento da v ítal tdade dos embr iões.

Graduação ótima da remperuturu

A gradu·ação da temperatura nas chocadei ­
r as varia de conform idade com o tipo e mesmo
neste en t r am as ca rac t erís ti cas téc n icas em .
pregadas pel os fabri cantes. Assim podemos di­
zer que par a cada ch ocadeir a ha um gráu ôtí­
mo de temperatura, devendo o técnico ou a vi­
cult or pelas observa ções diarias fa miliarizar .s e
com o manejo da t em peratura adequada ao bom
desenvolvimento da incubação , te ndo em vista
a maquina que possúe, se u es t ado de couser­
vação, sis temas de controle dos fatores que in­
fluem IÍa incubação e ou t ro s que a ' prati ca re­
comenda.

A temper a tu ra conside rada ó'tima ~a8 cho ­
c~deiras do tipo secional , quando na s gradua.
çoes seriadas est á entre .1 01,5 e l O" F.

~ Na s chocadeiras de ar- forçado. o nor mal está
entre 37 °,5 a 3 7°,75 C. _ (9 9 ."75 F . ) . .

2 - HUMIDADE

Se gu indo-se em . ím por t anc ta , a hum idade re­
presen ta nos pro cessos da in cubação artificial,
um fator de importanc ia ca pital.

Seu valor , salien tado desde os ' primeiros re­
sultados por aqueles qu e pr im eiro se interes­
sar a m 'pelas pesqui sas da técn ica de incubação,
é confIrmado nas moderna concepção das in­
cubadoras gig an tes, .onde desempenha papel
preponderan te.
. ~ hu.midade, como um todo de grande im­
po~tancta biologica deatina.sa à:

~ontr.o l ar a evaporação da humidade do
mtenor do ovo. , ,
m anter .0 eq.uilibr io da i! r ea ções qu írní­
cas no mterior do ovo. .
cr ear e m antér no in terior do ovo du­
r an t e a eclosão uma con dição tavor avelà . . ..

PlCage m pelo pinto ao nasc er e lib er-
t á-lo das membranas qu e o ínvolvem .

o desen volvime n to mb r lu ll ll r lo !H~ Iln ) c
custa dos comp one n tes d o 0 \'0 . I~ S I ' \l e rde
peso, pr op or clona lm e n t a o í n d í c - de c r
mento do em br ião. Al ém d is s o . q u a n d o n a
cad eira a perda de h u m idad do í n t e r í o j­
ovos é dad a pel os se guintes fa tores :

1 te m pe ratura da choca d eiJ·a .
2 humida de d o In l r lo r da c u m a r a d · a r .
3 circulação do ar uo r d OI' <\08 o .... OS .

4 contextu ra da casca d o 0\'0 .

5 es pessúra e au p er r tc te d a CUB e a d o s
ovos.

Condicionando a perd a rn p eso <\ 0 8 0 \'0::; d u ­
r a nte a Incubação s t ã o os :. fa o r e s a ci ma x ,
postos e m a ls a in da 11 h uml ll a d c I·c la ti \" .l d a
ca mara de íncu ha çâo E m l l.' mj~e l·at u ra8 igu ais .
a perda em peso dos 0\"05 'a t a C I1I p ro llOrçà o
diréta com a hu m ldade Au rn n t a n d o - s a h u ,
mida de relativa da c~m a ra li inc ll hação , ' a
perda ém peso dos O VO I> d u r u n t e a in (;uba ç i'lo
dimlnu lda.

Nós resul ta dos da ·clos ã o . 11 h u m í d a d r e l n ;
t íva 'tem o mesmo e fe it o . m b o r a C l11 t ern n r u ­
turas diferen tes, podendo va ri ar 1 0 p on t o s
abaixo ou acima do ó tim o p r e vi s to p u r a a i n .
cubadora em questão .

F rlzamos no e n tre tan to qu e s e 1I 6d ' eS p e r a I'
resultados pouco satl sfato rlo" . l1l u.i t o f racos. e u!
in cubadoras com gr áus multo h a lx o s o u 11111 1\ 0

elevados de humld ade r el a t iv a.
Nas inc ubador as d o ti po Heci o n a l. o u d e v 11­

tíla ção natu r al. o g r â u ótim o e s t á e n t.r o ;) 6" e
620 de hum Idade r e lati va . Nas d e tip o a r _f 01' ­

'I;'ado es te gráu eleva -s e á s v e zes à 88° d e hu­
m'id'~de r el a tiva .

A variação no g r áu d e h u mi da d e r el a tiv u n ão
parece a presentar mul t a influencia sobre a e li­
minação do calo r o u tro ca s g a zosas dos e m ,
brt ões em desenvolvimen t o , durante os pri­
meiros dez di a s de Incuba ç ã.O. apre s entando
'por ém uma m aior importan ci a no ultimo p er-ío ,
do de Incubação .

Os gr áus ex t r em os d e huml d a d e. Igualmente
são prejudiciais à eclosão embora s e admita
que .em certas fáses do d esenvolvimento e m ­
brtonar ío o m etabolismo cálcio. de g ran de ím,
portancia' para a vida futur a do pinto, s e pro­
cesse com maior intensidade em face de um
gráú de humidade relativa mais elevado . .

D.iante do qu e fo i resumidamente exnosr,o ,
con ciue-se que, .r ea lm en t e a humidade se am-e,
senta como um dos principaiS fatores que in­
venão merecer "de todos aqueles, interessados no
vendo merecer de todos aqueles interessados no
progresso da avicultura, e mais aind~ daqueles
que .eorne çam sem grandes conhecImentos, o
m ax ímo de aten ção, pois aquele que conseguir
graduar o ótimo de humidade para SUa ín cu­
badora, terá dado um grande passo para a ob- '
tc ncão econ om ica de pintos vigorosOs e sadios.

Materiais ·para Agric~ltura e Pecuaria
Sement es de I'a~tos: J . C ' . Cabel:"o ,1 N .' Colon íão c Ro(les - l\ludasenr aizad • . aragua, atmguerro, ue egro,
iod~d~ ~:ne pegadas: Iukuio; Colon íão, Sempre -V.er dc" Imperial, e t c _ Fosfato "Vituinu"
. ' saco s de 5 e de 40 quilos, para nusturar ao sa l _ Formicidas - Arseniatos

-:... Pulvcl'isadores - Arame farpado -.: Adubos, etc.
Peçam lista de preços a

:ARTHUR VIANA &ClA. LTDA'~ - Suá Florenclo de Abreu, 270~ - SÃO PAULO
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*o co n h r-ri rn c-n t r: ILs v i rt u d o., d a t u h rv u l iu u
s e d e: \'" a t rab alh os ví c n t i f icos o x nerí m e n ta ís .
Se u us o po r í u d i v id u os q u c eu r e ccm ch' co n h c ­
c íru c u t o s para p orl e r ' 111 u pr ' d a r S l'U v a lo r ('
rn eo u hcco rc-ru s ua s mu n i test a ' ill' s, SI' nres ta a
rl u v i d n s j ;'1 q U I" (' I ll m u í t os C;I S O S Sf' U S o f'c i t us 111

an im a is t u lu- rcu lus os p as sn rü « d esppr C' ch ielos ou
n âu s o r üo (' n l t'ud id os co u vc u ie n te m n t c . A t ém
d is s o se u e m p r ' g o por (Wssüas i n a pt us n u m a­
t ' r ia , é ll lll )lC' l'i ;:;-o )Ia r a a pc r u a r ia , su b id os q u e
a n im ais I1 at a dos Ireq u n t o m c n t o CO Ill t. u'h crv u l f ,
n a , e s t a he lc C' PIlI t o le r n n ria :'\ SUa a,üo : CIlI o u­
t ra s pa la v r a s , pcrrlo m a s e n s i b í l ldnrlo a s u a
a çâo . S óm o n t c ele ve s e r pe rm i t ido o se u uso
aos v e t c rí n u ri os cu p uc l t ud os e cx pe rim c u t nd os .

' ERTI F I 'A D O D O V E T l<':H I:\ ,\ H ro ~ l':st n­
dand o a h is t o r in ela t u he i-cu los e e o u so (la t u­
h ei-cu l in a , ch (' ).; a-s e a c o nc l usão d e q n e n o )las ­
sad o . a prov a d a t.u b er cu l í n n e r a v ist a 1.1 0 1' m u i ­
to s co m o u m n o po r n ç â o rot in ei ra , q u c n üo re ­
qu er ia m ai or d est.resn em s u a u pl i cuc ão 0 11 , n a

• in terjnet ncâ o elo s r esultad os oht id os . ESta í d éu
e ncerra um b r a n d e e r r-o 'c dev e s e r co m p le t a ­
m c n t e d c sp r csa cl u . Ao co n t r a r !o. a t.u he rc u liu a
é um age n te scg u ro q u e e m mãos d e ' ve t e r i -

n a r io ox peri m in ta d dará m a g u í íi cus r esulta ­
dos . ?':flO ele ve m os es n u e c r q u e pa r a ou se­
g u ir mos es t e s r ss u ttud os . é p re ci s o um es t udo
m í n uct os o d a u çfi u d a t u bercu lt u n , cl ven d o co n ,
ra r .se . a lé m d is s o. '011\ UIl\ i n s t.r u m n ui t ude­
q u udo :"1 bnn m a r c h a d o t.rn b n l h o. Da o bser ­
va ' :i o cio t ra ha lho d e vn ri a s P ss ôus s e pod e
a j u iza r a e s t re ita r ela çã o q u e xtste nu-o li m a
nr o va rl ig n u de con rí un cu . is t o ... . sa t is fat o r ia
l' um o pe r a clo r ex a 1.0 e con s nt e u t e . T :i o \li i ,
n u c tos o <1 (' \ ' C s e r o tra b a lho. q n e n ã o só s e d e ve
Inz c r 11m cs t n d o ge r a l d o g a d o l]1I s e e s t á t u ­
he i c u l iu is a n d o . co m o t n m be m d e ca d a 1111\ d os
co m non c u tc s. se pn r ud u m e n t e . -:;6 d esta 1I1 aTI i­
r a . d er l icn nd o a u t e n ção a t od os e s tes d etalhe s
é q u o s e e he g-a a rr- su l t nd os s a t is f a to r ios . Ta m­
he m d ev em os 10.\';) 1' em co n t a () 11011\ 0 d vi s t a
d o cr í a d o r jú qu e e le se r á a pur t c m ais in t e ­
r es s a d a por s e r l) benefi ci ad o . P a ra q u e o t rn ­
ba lho s e j a s a t is fa t o r io . d eve es t n r o cr ia do r
co n vc ucí rlo dn s vuu uureu s q u e m-ov em <l a ex ti n ,
ç:io d a til bCI'l:1I1 0 s e d e se u ~ado ,

Oruulhv-s« c1e se'\ ' um cc-nt i-o il'l'lIdilldol' da

"xtin\:iio d o mal.

r.Criad
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RA FAEL C. BUEN O

Das numerosas moles tias que a ta cam
-as aves, al gumas como por exemplo a
bouba, corisa e avitaminose A, apresen­
tam freqúentem ente . um ' sin tom a co­
mum, que 'consis te no apareci men to de
placas brancas, amare las ou acinzen tadas
que ficam localizad as na ga i-gan ta e nos
.can tos do bi co. As vezes essas placas
pódem estender-se à traquea , ao eso fago
e mesmo ao papo,
.' Quando uma ave apresenta essas pla-,
cas, dizem estai a m esma atacada pela
"difteria", '

Entretanto a expressão " dif teria" não
deve ser compreendida com o indicando '
uma molestia, e sim com o referente a
um sintoma que póde aparecer no decur­
so de varias moles tias, algumas infeccio-

Pla ca dift 'I' ic ". .
tando' se . I' a na boca de .um a gali nha , no ­
como a O~stl:gl~a desvi:H]a ele sua posi ção, bem

F t sUÇdO qu asl completa da garganta.
o . ego J . Reis e r. Nobrega.
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sas e ou tras não, C0 1l1 0 llO ca .·1) d a a vi­
taminose A qu e é r e ul tu n t d e u rn n d .­
ficiencia da vitam ina A na I'a ~· '-I (),

E m outra s pa la vras po d c r i.u u o-, diz "}'
qu e, a " dif ter ia " é um a ma n if ' s l a ~,: ü n d ,'
varias m,olestias, port~n lo p rovocada P Ot'

ca usas diferen tes. I~J S pOI'l a nt o a ('azã
porqu e preferim os dar' ao IH' 's cn l " a 1'1i ­
go o nome de " Dif' Ie r ins " . n .io "nrn .
ria ". ' -
. E n tre ? Ós a dift eria a pa r . 'C co m l11 a io

t
,

f'rcquen cia , a com pa n hando a houha o u ~
consa . I

No cas o da h ou ba d á-se n n o rn r- d
forma " dif tel'ica " da ho uha , a qu al p ó cl "­
ap arecer só ou a compa n ha da d a /'0l'1 11
cutanea que é fa cilm cn tc I'e conh ' id a.
pelo apa recimen to das " p ipoea s " , N .G

sas condições q uando num a c r ia ç ã o ap~­
recerem casos de " d ifleria " juntm n nt: ~

I " .. "com ~~S?s (,e,,. plpo~a s , o ,:cs p on sa\"l
pela di ft eri a " , se ru o m lcl'o hio d .
bouba. d

Esse fa to póde ser dem ons tra d o f a c il_
mente, ba s tando pa ra ta l, tr i í.u rnr- Unl .
das placas em uma porção - dág ua a
com a em uls~o assi m oh tirln , ,cs f l 'e'ga~
com a mesma a coxa de um lHllto q u .
não tenha sido va cinado co n tra a boub
No fim de 5 a 7 dias o pinto assÍIn in~'
culado apresentará as pipocas d a bonba -

Como já dissemos, a '· " difteria" ta;i~_
bem acompanha a co r isa , n esse ca s o .
facp "dete~'minar-se ~ ca u sa da "difte~
teria pOIS o aparecimento ele a ves C O n l

os olhos inchados será' o sufici en te para
explicar a ca usa da "difteria".

Quanto .a avitaminose A, provocando a
",di fted~" será tamb ém f a cil o diagnos_
tico, 'pOIS fa..zendo-se : l~m ~xame da r açã o
verificaremos a defi cicncia d a v i la n l ina
A. /

,Ou~í'as vezes porém, a parece 11urna
~rl~çao, ~?mente uma ou outra ave COI11.

difteria sem que a bouba, corisa ou
avitaminose A possam ser incrÍIninadas'
como responsaveis. Nesses casos, a díf'c :
teria é. produzida por germens b anais ou
por simples acidentes, não apresentando
grande importancia pois o numer-o de
aves atacadas é geralmente reduzido, ,

Das aves, são as galinhas e os pombos

REVISTA DOS CRIADORÉS
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4) Havendo co rr-im en to nasal, fazer
la vagens com acido 'bo r tco a 370' ou per­
manganato de pot ássio a 20/0.

5) Observando-se inchaço nos olhos,
(corisa) lavá-los com uma solução de ar­
g ir oI a 100/0.

6) Em qualquer caso , inocular, no
musculo do peito da ave.i uma solução de
urotropina a 100/0, ou do preparado con­
tra a corisn e difteria das aves fabricado
pelo Insti tuto Biologico. Num .ou -noutro
caso a quantidade a ser inoculada será na
proporção de 1/2 cc. em pintos, 1 co. em.
frangos 'e 2 cc. em a dultos. Conforme o '
caso, as inoculações poderão ser - repeti­
das sem n enhum perigo para as aves.

7) As aves 'que morram, deverão ser
queimadas e enterradas.

sua
111a-

INSECTICIDA
• t i

PRODUTOS Q.UIMICOS

S . BENTO .S03

A L UM I E
(os EXTERMINADORE S DO
E M PÓ 30 -3~ 1'o AS .2,05 E H

E

1JzA,
0 ~C U R U Q U E RÊ " DO A L60 DA-O E DE OUTRAS

/1 MA CULTURAS. MOSCA OU BICHO DAS FRUTAS,
V V "''' ABELHA ~ILVESrRE DOS POMARES. ETC.

as m ai s f'requc n t ll1 nt at aca­
das, v indo longo dcpoi: o.
perus.

Além das placas jú r f r idn s,
as a ves a tuca dus pela d if't er ia
apres m tu rn a ind a ou tro s si­
nai s, ta is co rno dif icul dudc d
respira ~· ii. () , ro uq u r i rn e loss ' .

O trata m en to va r ia co n fo r-
m e a causa q ue P I' O VO 'ou a
m olest ia , en tre ta n to ce r tos cui­
dados de\"~rü () ser toma dos cm
qu alquer caso, co ns ti tuindo _" ,.,
portan to m edidas com uns a
todas as " dift e rias " .

N a dif'tcriu , é de gra nde im­
portan cia . det erm ina r-se a cau­
sa q ue a p rovocou , poi s conf'or­
me essa ca usa, o tratamento
poder á variar. Assim sendo
uma dif'I c r iu " produzida pelo
micr obi o da houbu, ela terá um
trat amen lo completamente di­
feren íe de lima difteria produ­
zida pela a vit a m inose A.

Todo cr iador cuida doso, a o
observar casos de "di f't eria " em
cr ia ção, deverá proceder da seguinte
neiru:
. J ) Procurar escla recer qual a causa

que provocou a " d if ter ia" . E ncon trando
dificuldades em r esolver a questão, deve­
rá enviar ao Instituto Bio lógico, uma ave
doente, a companhada de uma ca r ta ex­
plicando o aparecimento da rnolestia, nu­
m ero de a ves atacadas e ou tras informa­
ções que possam auxiliar o diagnostico.

2) Isolar todas as aves atacadas, e
em casos muito adiantados, será a conse­
lhavel o sacrif ício das aves.

;5) R etir ar cuidudosarnen te as placas
e pincelar a r egião com iodo glicer-inado
(16 partes de glicerina e Li de tintura de
iodo) .

V E " R D , A ..D -E S '

A agricultura é a unica atividade verdadeiramente :pr odutora ; a unica
indispensavel à vida, verdadeiramente moral e moralizadora, Mais do .que
uma indust;ia é uma arte verdadeirainente' completa, que desenvolve tanto os
musculos como o espirito de organização, a atividade e

l
a imaginação.
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3.° CONCURSO DE POST U A
Dep. Produção Anin-tal

Lote campeão da s raça s leves por pont'os

Campeã ind ividu a l das raças le v e ' por
pontos

Criador : Gra nja Ce rejeira - \' C\1 ccdo­
. ra: - . galinha Plymouth Hock Barrada _

11.° 291 - com 22(j ovos e 228 ,2 pon to s.

Campeã qu antita ti va indi v idual

Cr iador : Gran ja (~u :1I"111 0s - \" ' \1 ' d
ra: -galinha Leghorn Bru n cn - 11. " 128 _
com 272 ovos,

ven c do­
\1.° 128 -

ve ncedo r : _
co m 2 ,518,9

obse r va vil' s e a ce n t UHIHlo a
par ti r d a c o n fl agra ção d e
ln14 -1 R, rl í a n t e d o s fat os .
poi s , e e n ca r a n d o a qu es tão

- pela m -el im i n a.r e d u c a ti v a . va ,
]cl"o_" rf: el e s t a s pre stigiOsas
col un a s para e n d e r e ç a r à c o­
m íss ão o noss o a pe lo no s en­
ti do d e se r exa m ina da a 'co n ,
ven iencia de s e in cluir s eja
com o par t e d e um a c a deir a
ou m esm o 'eo m o di s ciplina à
par te o estu do do s is te rn n eco­
nomico co nsagr a d o e m tod o
mund o so b a d enominaçã o
abrevia da d e eoope l'a tiv ismo .

As E scolas .P r a t ícas d e
Ag l'icult n r,a ga n ha rào c o m .

isso em e fi ciencia e o Es t ad o
de São P aulo e m p r'e ajn-o t éc­
nico e vi gor e eo n o m i co ,

Cr iador : Gra: '.. Cuu r u lh os
ra: ~ ga lin ha L Cr( 1O 'n Bran ca ­
com 299,8 pon tos.

Criador: Granja .JÚJÚ ­
lote n.s 5 - Legh orn Bra nca ­
pontos.

Campeã individual das raças mixtas e
pesadas

Lote campeão das raças mixtas e pesadas

Criado!': Gra nja São .J osc vence-
dor: - lote n .v 19 - Plyrnouth Hock Bar­
rada - com 2.20:> ovo s c 2.22·1 ,1 p onto5.

Lote campeã o quan ti tati v o

Criador: Gran ja .JÚJÚ v ' I H ': ' d o r
lote n.v 5 - Lcgho rn B r-anca - co m 2A5U
ovos,

crueis dispu tas qu e caract e­
' r tzam a quadra pr esente, t udo
diz que o mundo caminhá
para toda s as formas de co­
operação. Os nossos joven s
estuda ntes, . destinad os a pu­
gnas da vida rural , precisam ,

. pois; ser aprovis iona dos , té c­
nica e espiritualmente. de ele ­
men tos parn im porem, pe la
sua "ação, no mom en t o pr eci­
so ! a melh or form a de orga­
nização á e!:onom ia agrar!a do
Est ado .

Tendo em 'mente o fato do
(~ e'8envolvírnen to sempre cr es­
cente do cooperatlvísmo nota­
ci flm~llte 11 0 seto r agi'íco la .de
todos às pa íses, progresso qu e
St.audingel:, emerit o tratadista
alemão põe em evidencia e

o ensino agrícola e
o cooperativismo]
( Cont inuação da pág, 42)

~:~ ped,a?o g~c as dos aludidos
T aheleclmentos ,a gr icolas '

anta ma' q .
_sistema . IS ue POSSUe esse

Illendã-i I~ualmeilte. a reca­
to d o, ~m po rtan te conju n.

e enslllamen tos de altaIlloralida dp, .
signific ' _-, os qUaIS, pel a sua
dos h asao na cot idian a l uta
do Olllens. pela vida 'devem
rn · t · ldn esn~o modo , ser (rans~
•.. 1 I os 'los q -
I>re ,< ue. na escol a se

. Pa am nara ser os futUJ'OS
fj Vel 'd d " . '
j - a~ll Os mal11pula dol'es
na produ ção,

At r avés el e ta ntas e tão

Campeã absoluta individual

Criador: Granja Guarulhos - vencedo­
ra: - li.alinha Leghorn Branca _ i1 .0 128 _
COIu 2/2 ovos e 299,8 pontos.

Lote ' campeão abso luto

Cri~dor: Granja Jú.Tú _., vencedor :
lote n." 5 - Leghorn Branca _ com 2.459
ovos e 2.5)8,9 pontos. ;

Em 1940-1941 proseguiu. o Departa­
mento da Produção Animal na realiza ção
dos concursos de postura, com a inscrição
de 22 lotes, perfazendo o total de 286

. aves, das raças Leghorn Branca; Rh ode
4 Island Red e Plyrnouth Rock Barrada,

Ao 3,° Concurso de Postura compare­
ceram avicultores de diferentes zonas do
Estado, como Colina, Ribeirão Preto, Rio

. Claro, Pirassununga, Penapolis, tornando
possivel uma arguição das qualidades de
postura das aves dessas zon as e do gráu
de adiantamento dos processos de seleção'
empregados pelos avicultores interessa­
dos no controle' oficial de suas aves,

Prosegue assim o Depratamento da
. .Produção . Animal. na ardorosa faina de

colocar a avicultura paulista no lugar que
m~rece dentro das possibilidades 'econo­
mlcas ~a pequena produção animal, pela
exalt aç ao de suas qualidades, sobejamen­
te comprovadas nos concursos anteriores.

Os resultados oficiais do 3.° concurso de
Postura, são os que seguem:

/"
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H enrique F. RalrT'\o
SEPARAND O A (; C: :\IA DA CL A R A - As se­
mas o u cla ras são r d n z í da s a fa rinh a, separa­
dam en t o 0 11 ao m es mo tempo. Op erarias q ue­
b r and o os o vos l ' sepa r a n do seu s co m poueu t s .

A produção d e ;farinha d e ovos , Industrta oriunda tla 11!-,­
cessídade do aprovcitamento dos ovos de baixa classificação

H O~IOGEÜNIZA­
DO R - As gémas
0 \1 claras s ã o agi ­
t ad a s e r es friad a s
(nu grandes cubas,
através de agita­
dores el1.\ es pi ral ,
tor nan do a m ass li
hem ho mogên ea .

S ECAD Oll - N o
s ecador cô n ico , o
liquido hornogetnt ­
zado, espa lhado .sob
g r fi n d e pressão
a través d e pequ e ­
nos orífici os . v u.
porlza-ss e é r e­
duzido a p ó ín s ;
t.an ta.neamente ao
r ec eber o a r s u per ­
a quecido im puls io ­
n ado com v ío len ­
ela por po tent e
ventilador.

Em baixo. '; PE­
SAGEM E E MBA­
LAGEM - A fa ­
r inha recolhtda n a
bise do s ec ador é
t ran s por-tada para
o local de p esagem
e em ba lage m.

Do eo ncc tt o . e m ít tdo 111'10 ".andl~ gUerreÍl'o
:'oí npolcão Bunupur-to d e que "um eXl~rl' lto cunr í,
nha s ob re seu cst o m ug o " , deduz-s e a cnpltll I
unportuncíu d08 1l1hnel1tos nos azares lia gucr­
rn d e movírnentos e mais utndn na l'Ctllguarda
onde v íb r u a populllçíio
civil n os esro rços d e
llro<luçíio h éliell e scr \' I­
ços corr-elát os.

Dos n lf m r-rrt o» . : t<j lJ(' ­

les que pos snm l'OI1I'CU­
tI 'lIl' 110 m inhno vohlJue
possível . o mllxhuo (lI'

l:cntUlIlcnto l ~ In \'nlol'
nntrtt ív o , s iio o s Ilulis
Ilcons elilaveis pllra li quadra temer osa atrl\\'es_
sadn no m omento p cl n humani<ladc.

BlIs ('a(Jo n es s e ponto tIl' or-dr-m biolor.,.ricn (' c ru outros Ih'
ordem eco n ô m lc o_técn lcl\ , ó que a pro(Juçíi o industrial d e s­
s es nlÍlucntos IIssul11iu UI11 cresel'1ul0 ill1'lIlidavel, trllduzidos
em nu m er-o s .im11ai 8 atingidos .

Os E stados U n id os da Amcrica do
Norte Ievados il ~!11Crl'lI em 1917 e
1941. t lv erum em uma c outra dois
a spectos tlifcrcnt('s uo que s e refere
11 intensificu('üo dll produção (lc IIU­
m entoj, d e ~ origem nnímnl, Em
1014-18 H Irrduatrfu l eiteira a ssumiu
'um vutto considcrll,'el quando <la
Indm;trialização lllacissa dos Iacttcf,
níos, p ela pr-odu ção dr- leite con den ,
8lUlo o e m pó. '

Em 1939-42. esp llço , de t empo
decorrido n a presente conflagração.
a avicultura est á nsuf'rutndo favo­
r es ,fanlllis conscgufdos e m épocas
normais. E' que a s dificuldades im­
postas aos países b eltgernntes p cln
campanJln s u b m ru-ín a total, modifi­
caram os m etodos de alimentação,
adaptando-'s c o consumidor à s eon­
tíngencíns do momento, notadamen,
t e na Inglaterra, subsidiaria dc todo o globo no (Iu e SI.'

r ctcro á produtos ele origem animal parn alimenta'ção d I'
seus habitantes.
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TIsne o

QUEREIS EVITAR A

Çl'c s c inle n t o
é esp a n t osa .

fI' CO , co m rn cn , o,'o~ o n­
r:;e lado, 1m ' ln h a lI!' 0'\'0

fi" e rn 0 11. (' 1" '11 f' ii o f' l1'\' fu .
d o uns écnt I ' () ~ ,<'OIl !' II ln i d .
I '

Por-érn , C O I Il o fI, ·s p nvol \, i .
m e tno d o lH'o~I'n I Il :! , a pro d u .
. ção d e farinha 11 (' O \ 'OS v rn
!oi d estn fi 11elo ('0 1110 u rn do,
pr tn Ip n ts p r-or l u t o -, (' , ' p o r t u ­
rlo ' . O 1:l lIhal' 'I" ' ' d«: 0\' 0 .

coru 11 n • o v o » con~ ' Indo
di minu iu b n s t n n re d e \ ' i do no
11 '(IUCIIO (' f'Jln c:o d l' stl nn d o ' Ii ~

CIlIll IlI'/IS f1'i COI' if lcll !' 1\ O S cm- ,
~ II ' h ' S <'O lls t 1'II I<1 o s " 111 sér ie ,
1111 IIt U:Ji r-TlIl'I'l-:' -·lIda. ;\l e slJ lO
" UI 1'C' fC'I' t:ll t"Íll aI' I'S p n\,o
, IIp '110 I' OS J""'«I e s , a fa r i n h n
e;e O \ ' O S Ie v n \"UII t agt· UI, d
q ue COIII II I U l ol' J" 'S(I OCU Jll\ l '
m e n o s C'!"pIl ÇO l] III' os 0 \'0
('0111 cn s ' :\ e ('oTlg-clzul '.:s . .'\ Iém
rI m n ís , u m n l'ai Xa ( '0 111 ovo
p a 2 , ~.>O q u í l o s t.' l]n ando
trllns fo l'l lI:tel o s ( ' TI l f u r in h ll .
ob tem o s ",fiOO lJ llllos. c o nt n .
do o s m c srn o s Jll"i u l'i fli o R n u.
t r-It Iv ns 'I " C o 0\'0 fn t c g-rn I.
E conoml cnnH,'nt e , ('ucontru _s
r esolvtdo Jll'ohl l' lII a elo s 8 11­

pr-ímcu ros ele O \ 'OS ti s p Opnlu _
ções n ss o l ncl us ])('l a h"lc r rn .

Q u ando s o f n íof o n o p rn.
~rlunn, con tnvu a lJn iii o COIU
J O u s fnns ele h e n efi c inn lcn t o

, lo ca l iza d a s p r inclpnl lJl e nto no~
Es t a dos ele : T exas, O ]d a hon l n
I } 2\ljs so ll r 1. J\ I,,'ocllll:ã o , ntfn_
e ia e m 10SH á 4,l>0 0 .0 0 0 qui.

' los a n ua is . A s o p<' r ações d n
bcn er tctum ént o se r c s t.rln ginln
a os m êses ele m lliOl' l ntensJdu_

. d e ele p ostrrrn. pril1C'iplIhnent ·
ele m c íudos ele 1\l m '<:o a lneia.
d os ele .J ulh o . T al produçiio
s a t is fa z ia á s (;ondi<:ões dó
m e r endo in t erno. A celerou.
elo [I. ])r oclu ç iio , com 20 a 22 .

" ' h o r lIS d e t.ralU1lhos (liaI'ios I~

t.rilhnl hnn c1o na "118<' d e 300
d ias, esta s ll sinn ~ p r o c1u z i r n n l
um total ele 2 2.500.000 qui­
los. T a l produção , contudo
foi consi<lerncln. insuficiente
par~ a s )l e c('s si<1ad C's do COn-

' !-m m o ' iJll 'e rn o , expoi' ~açiio p.

consumo 'd as tropas e m ope­
l'acõcs. E stns fOraJll é s tin l n d n s

7 e~ 5 '1 .3 0 0 .0 0 0 l]uilos d e fn .,
' r in h v. d o o v os.

" A fõ operaçõ~s d e Í>enefichi.
m ento', l}I"oscgu i r o n / coiu ' in­
t<'n ~ida <1~ ' c ]lclo lnelhora_
ment~ ,,' (~Os e q u i p:nnén t os e
demais f~ ci1idades d e correu_
t és do J>rog-~'ml1a , : aqup tn
cxigida foi a tingidn.. . . .

" A raIlidez ' do
dessa ' inclustria

tís s ímn, a compra d e ov os p or
preços mur batxos fnzla m o,
n egocios r enderem muit o. npe,
zar a longa travess ia oceanica
e a tnx a lIlfa n d egllr ia, de ' 10
cents, por libra a o d e em ba r ­
cal' no' có nUnen te n m c rfcn n o.

/' COIU Jsso d ecr-esceu a pro-
duçâo amcrícnnn c a i npor-tn ,
ção d a tnrin~la d e o vos ' ch íne,
7~'\ a umen tou rnpídnm mt "

De llH ú-17 a ÍlI1ÍIOl'ttiçiil)
foi d e 2.700.000 q uilo ' ' J1I

média por ano. De ' HH '7-20 a
média a nual ntín g iu 4 .;jOO. 0 0
quilos , c em 1020-22 c(~ rCII d r­
10 .BOO.0 09 quilos .

A impor ta çíio d im inue li "
pois de 1 022 d e v-i d o o au­
mento da taxa a lfm ulpgll r ia
de 10 pura 18 ccnts , e m a ls
aln da pela gllerrll cl víl 11,1

China . A produ çfío mner-Icn ­
na parece r en n il1l:U'-s c , 1'11 1

192 9, porém cm PC(J UeJl lI es ­
cala. At(í 1931 nada d e 110 _

tavel, q uando 11 t ll Xn 'n lfm ul l' ­
gar ia passa de 18 para 27
cents, e fi baixa d o p r e ço d os
OVOs r eanima os indu t rlut s,

De 1932 a 1935 a's I III POI'­

t a ções a presentam :t 1IIéd i \1
lm unl de 1 .125.000 qu il os c :i
produçiío interna d e .-, " " ,
1.620.000 quilos . As varia ­
ções n a produção e Im port.a ­
<:ão são dc'\'idas fls f l u tllnçõ eq
no preço dos ovos . ', '

A innlsão , j aponc7.:t Iez a
impOl·ta çfio d ecres ce r r npldn ,
m onto e a produçiio a m er-ícn ,
na aume ntar grandc m ente. ,

Em 1930, a p r odu çã o atm­
g lú o m axímo co m o total de
4 .500.00 0 quilos à~ fnrinh a
do ovo s.

O finunclamento p o crcdl­
to estip ulad os pelo Go vcr n o • v
(Lend.T..case Act) c ill te'n s ifi­
cação <lHS com pras ele a li m en ­
tos d estinados a Gr ã-Ur cta­
Ilha e n a ções a liac1as tor-na ,
ram o m (-J"cll c;1o fi rm,c c p1'{"
ços est a , 'e is, p nr a OS ov os c'
su h -pr odu t os, inch~idos nos ,
principai s alimentos d e ~um' · '

l'a. As C)ualicíades ' n u t r it iva s ,
desses .produtos , sua ucci t a çã 'l
gcr al e os , va r ia dos em prcgos
em divel'Sos tipo !, d e a li men ­
taçã o, justificam a impo1'tun­
ci a dad a {t produção d e o,·os.

Visa n d o t af fim, "The F eod
for Dcfense J)rogram", t em
em pregado os m aiores esfo l' - ,
ços através d e intenSa e cfi ­
caz propaganda jUJ~to a os llVi ­
cu ltores, p ar a o in cr emento
da p r odu ção ' a"i eol,~' " " ,

A industria' , beneficia , toda ·
[\ produção disponivel e , ovos

RibeirãOPreto
d e

P r e to

,Usina C~im ica

Rua Amer lco BraBl­

lfense, 104 - íUbeirão
r;

Direção TécÍdca:

Gen t il Gomide ele Castro .~

Sôro Enterico

Preventivo

-

PN E U l\I0-E NTERITE 7

comercial e mais ainda no
a p r oveitamen t o do excesso de
produção nos m ezes d e maior
intensidade de postura das
aves, teve seu inicio nos Esta­
dos Unidos . (1\1issouri).

Nos primeiros ,te m p os .da
prhneira glwrra mundial , a in­
dustria d e farinha d e ovos pa,
ralisou-sc .de modo isolito, d e .
vido a varíos fatores. O pre­
ço dos ovos juntamente com
outros 'pr odu t os a límentfcíos ,
devído' às condições d e guerra
alcançaram preços el evados.
As m edidas tomadas pelo g o,
vem o r egularisando o co m êr ,
elo de ovos, n ão p errntttu aos
indus triais à aquis ição d e o vos
de liaixa cotação comercial
por p r eço s que com pensassem
su a traforma ção em farin ha.
Esses precal ços e mais a in eIa a
grande importa ção de farinha
de o vos d a China, fi zeram
com que muitos d esses indus­
triais transferissem se us ca pi­
tais para a China. Nesse pais ,
além d a m ão de obr a s bara,

.
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, Esta forma, tem inicio COm
o aparecimento de pontOs
avermelhados na face interna
da orelha. Logo depois esses
pontos se 1;ransfornuinl em
bolhas cheias de um liquido,
maís , t a r d e -essaa bolhas S6

SARNA DA ORELHA

S ARNA » 1\ CABEÇA

Rafael Castro Bueno

A primeira maniCe stn,çfio
da sarna da on bo çn , c o nsisto
no apnrccímcnto d e luanchas
vermelhas muito pequenas na
pêlo da cabeça. Em seguida
nota.so a quôda dos pêlos du
testa, em tor-no dos olhos,
nariz, Inbíos c ern estados
mais adiantados ntó uas patas
observa-so a qtrêda dos pêlos.

As regiões a ssbn depiladas
cobrem-se de escama s que
ficam coladas por lncl0 de
Um llquldo que sae da péle .Ir­
ritada. Finalmente apareçem
grossas crostas que se opl.'e_
sentam com a côr bronco ou
amarela. Os arrírnuts apre­
sentam falta de 'a p e tite emo. '
grecem e finabnentc lnOlTelIl
caso não sejam tratad0!i.

tam prc<1ile çõc s p o r cetins
part es d o CO I' PO, motivo p elo
qual <1i t c r enc iam o s duns for­
m as d essa a fe cção: sar na dn
cabeça o a 8nr nu dn o i-e lh a ,

o melo maís seguro de se
chegar a um diagnostico exa,
to da sar n a , é o de enviar-sc
material de um animal sus­
peito para um exame de Inbo­
ratorto, Este exame só pode­
rá ser díspensado, em cu sos
muito adiantados. quando as
manifestações da parasltóse
são tncontundíveís.

Entretanto quando mais in­
teressa a verificação da sar n a ,
é no inicio da afecção, pois
desse modo poderá o criador
defender com facilidade seus
animais.

Nest~s condições serâ sem.
aconselhavel o exame de Iabo­
ratorIo em todo animal sus­
peito de sarna.

A sarna dos coelhos é pro.
vOcada por dois generos de
IJUl'lulitas, , O_li! quaís apresen-

te, tornam-se depauperados o
morrem.

A .arna é uma. afecção da
p êle provocada por certos
parasitas e aparece em todos
os animais domesticos , e as
vezes mesmo em animais sfl­
vestres,

Na sarna. o s~nál quo' nos
chama mais a atenção é a
depil ação ( ~n~éda do s p êlo s)
que _s e verifiCa em ' diversas
regioes do corpo 'd o animal
e que conforme 10 caso pôde
melimo estender_se a 'todo'
corpo. o

E' a sarna uma ' a fecção
muito perigOSa que deve Ser
tratada Com bastante cuidado
pois os animais a fectados não
..ndo ti' tados conventents,

Cabeça de coelho com sarna,
notendo.se grands depilação
e croatas no focinho e em
torno d08 olhos. (Fot. da
coleçã o . do Inat BioI6gico).

* :;4 *
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unem co m out r a !!, Id o
snh' o liq uido.

Essc liqu ido j u nt n rn e u t e
conl a s cscirm ns desp1'cndl(]n~

dn p êl o í'o r-m 11 111 cr-o st a s C]I Il:

por s u a v ez se CIIJ'o l lll11 e nt i-e
si formando verd a d e ir os <' 111'­
tuCho!!, que c x n ln nl 11111 111 líu
cheiro.

Nos a n im a is adultos est a
fOl'111l\ não é mu f t o ~1'II\' C. po ­
rém n os j ov cu» eln é ext r 0111a­
Illcnte pC1'I~oSII , n tingindo a s
parte s mn is profundas d o ou­
vielo , che~a 111 CSll10 Il 111'0 \' 0 ('11 1"
Inflllnlaçõ cs no e0 1"o1>1'o .

UnI s in nl rnu ít o C0111 U111 n es ,
W fornln 6 a ngitl"\I;ão cou t luuu
dns orelhns dos unf mní s ntn­
cudos, h em C01n o o movlmcn ,
to que os m esmos fn zcm com
us patas co rn o cst lv cs s cm pi-o­
curl1Jlelo tirar nlg;un1n COUSII elo
ouvido.

M:EDIDAS PREVENTIVAS
1) Não p ermitir a cn t.r a d n

de n enhuln antmnl numa cria­
ção, Bel11 que o l11 CS1110 seja
previamente ox m u tu ud o para n
verificação da sarna.

2) A criação deve ser exa ­
minada p crtodtcnmcntc, c to­
dos os nntmn ís s u s peitos d e
sarna deverão ser isolados.

8) Dos animais s uspc ít o s ,
deverú s er r etirado mnterfal
para e xa rne do Iaborntorto.
&.,so material consisto 110 ras­
pado da p6le que se obtem por
meio de um cnrrívc tc. O Ina­
terial assim obtido será colo­
acdo em um vidro COIU nlcoot,
devendo-se ter o cuidado do
não enviai' somente crostas.

Orelha d e coelh o atacado p ela
sarn a, onde podemos notar Os
cartuchos caruot érísttcos d a
par-naí tósa (Fot. d a coleção

do Inst. Biológico) .

4) Os Iluimllis atacados
d evCl;ão ser tratados s em por­
du de t empo, e em lagares iso­
Iados.

5) Os mtlmnls atacados
pela snrnn sõ deverão vottar

pnra ali coelhe1rtl. d pcl. a.
com pletam nt curados,

6) Os anfmnís que npr ­
s e n tem a sarna em estado muí­
to adiantndo, d everão s e r su·
('rificndos.

7) A s coelheirns deverão
!"cr mnnt idas e m um estad o d e
lIl>solut.n limpeza.

TRATAl\IENTO

1) H ' tir a r aS C1'OSt~lS dn
ca beça ou eln orelha por Dl 'ia
d • uni ennfv t e, podendo l>arll
facilit~l1' a opera ção, esfr gar­
[n-lmch-amcute um pouco d e
azeite pnrn mnol ' c<> r na C1'OS­
t ns••

2) R etirndas a s crostus .
lavar a p élo com ngua e s a ,
b ã o , D pois de enxugá-la
muito bem, aplicar uma das
formulas abaixo.

a) Pomndn do Hohnerich,
quo pôde s er obtida em
qualquer 1'arnu'icia.

b) }>omadl\ do Timb6, que
tem dado ,bons r seutta.
dos porém ainda não é
encontrada com facili.
dadc.

e ) Balsaruo do P el'ú, Indí­
cada prtnctputmentc na
sarna da orelha, d eveu- ,
do SC1'. usado místurado
COll1 o oleo do amen,
doas doces, na propoc-

Ç110 d e 10 partes do balo
salmo, para 00 do elco.
Na pélo o bnlsumo po.'
d erá ser usudo mtstuea­
do ao azeite em partes
Igunís,

Inflarna,ção do p ,apo da galinh'a

das avespiolhooContra

amassadura branda em , que: se tenha misturado
subnitrato de bismuto ou salol. Por 50 gramas
de amassadura de farelo basta 0,60 gramas de
salol ou uma grama de subnitrato de bismuto.

A subst ãucia mais empregada para destruí f
{ os piolhos das aves de capoeira é o sulfato de

nicotina, aplicado aos ' poleiros pouco ' antes do
momento em que' as aves se recolhem para
dormir. Pôde aplicar-se com um pincel, com
uma pena, ou com um aplicador especial. .As
aplicações devem se fazer duas ou três vezes
com ' intervalo de dez dias. t-ara matar a Pio:
lhada que nasceu depois da ultima aplicação.

, Nã o se ob~endo exí to com este tratamento.
talvez então se consiga com o flureto de sódio
Apltca-se este empregando uma lata de tamp~
perfurada para espalhar o pó" Deve .s e evitar
resptrá-lo, ou tocar feridas com ele, pois produz
grande sotrtmento a mal-estar.

Os casos de catarro ou inflamação do papo
da galinha, doença , po u co frequente, dão-se
quando neste o rgão digestivo permanecem
substãnclas alimenticias que entraram em pu.
treração on que contem principias toxtcos .

Sintomas - O' papo aumenta de volume e
dilata-se devido â acumulação , das substâncias
nocivas que sofre com a decomposição e ema­
nam gases de máu cheiro caractertsttco , P.
boca do animal doente tem uma secreção abun"
dante parecida 'Com saliva; comprtmtndo ligei.
ramente o papo, póda.se verificar a salda de

. gases fetIdos pela boca. Quando a lnflamaçãõ
chamada tambem ín'gluvlte, dura alguns dias.
o papo' pende e a ave toma o ' aspecto caracte­
rtstíco do "papo pendente", que .d es t tgura a sua .
linha. Dada a tendencia a transmitir heredi­
tariamente esta tara, as aves ' que dela padeçam _
não devem d~stlnar.se á ranrodução,

Tratamento - Deíxá.Ias em jejum durante
dots dias; passados estes, administrar ' u m a r

S~TEM:aRO DE lH2 * li ~ -;(
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o spn hol ' nos 1I<'I·g ulIta. e m cu r-t .. I I III ~ II O S lIi­
r ig-Í1I. q ua is 1l's " a nl a~pns lIa all l(' ('h anll'nlo Ilo ~.
:tn i lH:lis IIp CÓI:h'. ..\ " \'alll agl: ns I'itall

a s
)o ;io

in ulI ll'I'a s <' c n t 1'(' e las. a lIl' SI' n;i" fl'l 'iJ'en l o,'
a n ima is, com CS (oeud as IIJ'l'j lllli l'i ll:s a o 1'011 1'" l'

fi. car nc ; a d e ca llPI' . ma ior nlI llJel'O 111' ca b(,l:as
nas ,ga iola s 'd e t l'a llsllol·to; a 111' fa cili t aI '. Sl~ ­
~undo se afil'ma m el hol ' l'!lgo l'lIa do a nima l. ..\
Ilcs valI t ag em d o a n imal m~cho. all OlIlm la IH'l o
fa to d e se n â o IJo(ll:I' Jj ~l;ll ' conw:lIie n tc m cn t (.
com elc no emn po, pcl a falta dos I'h il'l'es ontle
fixa I' o la <.,o u iio é tão ' fo rte JlllI'll ;lll lllm' t oda .,;
a s ourras vantag ens . QII.anto ao 11I 'ocesso 11{'

.a moeh a m ento o mais s im ples COns is te em Se
ca u terizar o bot iio de on de sa h ';í o ch ifr e com
um bastão d e soda , toma ndo.se as 11I'ccauçôcs
ne ccssaria s par a q u e a Soda- n ã o I'seol'l'a pel u
ca beça até os olhos o qu n ser ia IIl'C';Ullicial ao
a n imal. Ca utCI'iza _se apenas o lOcal e nllla Só
vez é o s u ficien te. Xão Ó " eI'dade (llle a n ima i.
amoch a dos procriam fil hos 1IIochos . Estcs },;ú

nasccriio d e pais pOr s Ua 'vez n lOcho s de na SCcn­
ça , - .J. S . V.
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, . em ·t a. pare ce ti at~u -Se da
~~;~i I'O q lletose, porém .0 <1i~g_

. " "Ito d a llI0lc stin. s~_no st!ro e .u I
; pos sivel p <' o e Xa l u e

m cnt ,: (. 1 s u s pcito . Bnt~ctall:d o anIlHa
V S c n c o n t r u r nos 1)11.

t o. se. . I;inhos o c a r r a p a t o
len'os c , 1 • .t

' 1' llll1lS s e r u quus CC l .O11 " s °a I " .
<I , '" , , r eferida.so 1'3 mol c s tiu 1 d

. Caso s e j a pos sivel, ser a. c
'1"~ I~ nos e n Viarg r a n d e uh luaue , . ...

r doente ou o s Cn r l'l \ _
uma a\ o . modo POde_'
pa tos , pOI S d e s se . mole sti

a'c m os d etcl'minaI ft, d
I ' . t pl'ejllizos t em adoq u e t an Os j

' . 'ndlcal'enlOS qlla s
no anugo, e Ic deverão s e I'
aS medidas q~e _ R O . n.
posta"s em pl·atJca. .

Nós n ã o lh e pode r ia mos a f il'JIla i' ca tegor ic a _
m ente qual a m elhol' r aça zehuin a Pm'a o córte,
e m pr.imeiro lu gar porque nã o existem exper ien ­
cias con cl us iva s a respeito e em Scg un d o pOI'(IIlC
isso é variavel, tambem, de ncol'do COm a I 'egiã~
em ~ue se explora o gado e eOm a ol'ientnçiio
seguid a. Aehamos lJUe as l'açllS zeh ui nas que
pOSS~lOS . ap I'eSCll l.1.m todll s e las Ilua li da d es
apl'ov eItavels .q ue, en t r e tauto devem sei' a p l'i _
mo~adas. m ed1ante Ullla seleç ão l'igol'osa e cr i ­te l'IOsa so hl'ct u<!o. _ J . S. V.
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P _ :'Ilinha fa zend a s t :'1 s it u a d a e m loca ­
lI d a ~l c d ls t a u u : d (' S . Pa ulo , p o r es trada d e
fer ro. d u a s h oras a proxi mada ment e . e d el a alé a
es ta çâo . u Il\ a ca r r o çn pô d e Ie va r o leit e m
m ' n os de UJ{':a hora . Desejo snb r s r esfrian ­
do o Ie ir«. n pon a s com a g u a n o r str ía dor
Bubson , pód p o m esmo chega r ás usi n as c n ­
t r a is m ('o]1l1\(:'-,cs s a Iis fa tor ia s .

H . - 1)<'SI1 I' q u e esse 1 i t seja ordenhad o
e m co u d ic õc s sa l is fa t o r ia s , i ~ I O , com a m a ­
xim a h lg ie n .· pos s tvol . ao se u n lcnn ce . e s uh ­
s e n u eu t.e m e n t I ' pas s a d o no r s t r tndo r . cu id a do­
sa m e n t c . e e m seg u id a rnp i da rn n t e t r a n 1101'.

lado , ao ub r í g o d o s o l ' I1 Qeil·a . j u lgam os pos ­
s lve l u m a h oa co mil':n ' :lçfl o a f é a chega d a Í1s
us in as d a ca p it a l.

Seg u n do os t ruuos in form a d os. co m o e ru prego
d o r-es í r lud o r B a hs o n s e obtem um a q u éd n d a
tempera tura d o le ite 11 ara , h em p i-oximn á d a
a g u a , f ic a n d o m ais o u m en os com 2° a cima ;
ass im , es t a n d o a t e nll1er atura da a g ua a 17°
po r exe m pl o o le ite depois d e r esfri ado dever ü
es t a r pel os l!) "C ' s e n d o ess a a tempe r a tul'a m é,

d ia . n m-oxtm n dn , e m d iv e r sos lo cais n o E s t a do .
e m b or a não s e pr es t e paro. ' longo s llel ·iod os .
pode s e r co n s id e r a d a s u fi cie n t e para u m a c on ­
s e r va çã o d e poucas h or a s , d es de p or ém qu .0

le ite n ão es t e j a ini cia lm e n t e mu it o con ta m í ,

n a d o. '- F . •'\ . N.
6.0

I t, :\f. - GA C o :\ n E

P , _ Hn m u ito t empo es ta m os ínb r icandc
ca se in a , po r érn u l ti ma m e nte es t a m os inte r es.sa­
dos na s u a i nd ustr ia lização e po r esse mot iv o
n os d ir tg i rnos á s ua R evi s t a pa ra q u e n os
orie n te na m edida poss lv ei .

R. - A cnseln :t ve m se n do indus tri ali za da
e m di ve r s a s fab r icas aq u i 'da ca pital e de ou ­
t ras localidad es . j á h a a lgu ns anos. O s e u
e m p r e go n a fahrica çà o de d ivers os produt os é
hem a ntigo H pod e- se m esm o di zer, p erde-s e
n a m or t e d os tem pos . Co m ela . muit a co isa
pód e s e r fe ita e o seu e mprego v em a um en ­
tando d ia a. d ia n a s u bstit u ição d e ín nm eros
produtos antes import ados.

A case ín a é larg amente e m pregada n a índ u s­
t.rla d e co las e tin t a s, material plnsttc o como
ho t ões , enfei tes, e tc. na fabri ca ção de p apel (em
maior pro porçã o) . com o a limen t o ou como m e­
dicamen tos e a t é n a t abrtcaç ão de tecidos, ' d e
cosrri e t tcos , e in seticidas , etc.

O seu es t u do pormenortsa do d ata de poucos
a n os, ' d e modo que a literatura exis ten t e sobre
o a ssu nto é ain d a muito r eduzida. N ão temos
a Uto r idade ;;u ficien te 'p ara a cousel h á -Io a in­
elustriá-l a p ara este ou a quele fim , m esmo por.
que -éles coil h e ce rn os as particularidades do seu
caso, e n tr -etan t.o tem os a impressão que V . S.

, f ica r á m elhor or ien tad o lendo o m elhor c om ­
pêndio sobre. o a ssu n t o que até a gora. chegou
á s nossa s m ã os , Tra t a-se d e um a coletanea de
trabalhos, organ iza d a por Edwin Sutermeister
e Frederick L. Browne, intitulada "Casein a n d
Its Industrial Applications" e d itad a p el a R e in­
hold Publish ing Corporation 3 30 W est
Forty Second S tl' eet , N ew Yo rk , U . S . A. ,

. ed ição de 1939. - ,P.t\ .N.
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REMESSA GRATIS

P EL O DEPARTA:lIEl\TO
DE DI\' -LGAÇAO DAS

Uzlnas C~l mlcas Brasileiras bl~a.
. A ü p.oaliJ ta Voterinári a

Praça Dr. 'J onqulm Batlsta, 10

::5:*:i:;:'~6iUí~INAS

!DBOne Bal -
E.t ~ S. Pau lo -

BrAlil

".-

P . ( ' . - C i\ S A B H A NC A . ·L . l'f..

1' . - A pes a.r de se r só m e n t e asstnan t e dessa
vult osa R ev ista , to m o a li ber d a de , d e fa zer u m a
p eq u ena co nsu lt a . a es t a Sec ç ã o V eterinaria .
prestnndo-m e assim , um g r a n de favo r . H á pou ~
cos od ias um a va ca de minha propr iedad e (Ca,
racú ) apar ec eu Com um a molestia a qual apre­
s e n ta va os seg ui ntes s in t om as : De "m a n h ã , ao
traze r a rez a o cu r ral. esta andava muito ' len ­
tam ente, n ã o r u m inava, d iminuiu a secreção
l a ct ea e o q u e s e n o t a v a era a sa ída do sangu e
pelas orelhas , m embros e ventas ' e os olhos
mui t o aver m elhados. No dia segu inte a gravou
este sinto ma e a vaca apreseutava um a especie
ele tontu ra, m or-re nd o- n o m esmo di a Na cer­
terza . de um a br eve r esposta. mui t o' g rato f i-

·ca r e i se indicar-m e o q u e devo fazer em sem e ­
lh an te caso .

R . - Respon tle n do 's u a carta, t enho a in­
formar-lhe priniei r amen t e que esta Secção n ã o
está lhe pres t ando favor , m as s im , um a obr i":

.ga. ção de orienta r seus a m igos, m otivo ' pelo
qual o fa zemos co m muito pra zer e bôa v on -
tade, '

P elos s in t omas' d es crito s €i poss ív el n ão t ra- '
t ar-se de u m a m ol es tia infe ccios a , m as COm

t oda cer teza, d e. um en ven enamento ofid ico
(mordedura p or co bra venen osa ) . O unico t ra­
tamento seria a a p licação de So r o p olivalente
a n ti-ofíd ic o, n a dose de 40 a 6O cc. , p oden do ser
r epetida n o fim .de seis hor a s. P er se guindo as
cob ras, en vian do-as a o Instituto B utantan e
p r even indo-s e com soro será o u n ico a con s e ,
Iha vel C. S. 1\'1. .
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F'Ig, 2 - Depurador S. A. G.

H2 - 6, 5 % N2 - X - 59%
CH4 - 1%

C02 - 2 %
CO '- 31,5 %

Adema is deste con jun t o d e di sposI çõ e q u
favo recem uma excele nte gase if icação é d e d ea­
taca r a a us ênc ia de ob sta culo s in te r nos q u e po­
dem dif icu lta i' a descida do com b us t1vel.

A entrada de a r A é p r oví d n ele u m a vut v u t n
Que evita o r et ór no e o áto d e a ce n de r o fogo

se faz por um tubo C ,p r ov Id o de um tampão
que se fecha durante a marcha e qUe Se abre
para introduzir a chama no momento de acen-
der: . ,

A parte do gerador situada encima do q ueí­
mador serve de reserva ' de combu_stivel.

O gaz obtido tem uma composiçao média que
oscila nos seguintes valores:

COm um .poder calorifico a o redor de 1.20 Oca.
Iortas por metro cubíco.

A depuração do gaz se efetua por melo de
um a équipagem composta de: /.

1) - um elimlnador de p6 de f6rmaclasslca
(fig'. 5) , 2) um depur~dor vertical onde o gaz

B

F Ig . 1 - Gazogenio 8 A.. G.

GAZOGE~'"IOS A OARV,\O DE J.ENHA
I

I
O gazogenio S. k. G. pertencente a este tipo

~ de tiragem invertida sem tubulação nem gre­
lha, - composto de queimador, provido de um a.
dupla parede na qual circula o ar prtmar ío que
5O!re Um aquecimento energico antes de en trar
na fornalha.

Uma série de ajustes especiais permitem 11 dis­
tribuição regular da massa de carvão, exíatíndo

na baile do queimador uma abertura de dímen.
sões reduzidas. que dá à zona de redu _ ,
t6 t . çao uma

rma aI que assegura que todos os gazej;l de-
vem-na a t r avessar , provocando assim a quebra
completa dos alcatroes e a dissQciação da
antes de sair pelo orifício B. , agua /
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so fr Q um a XJ.)an l Ao com 010'\"101 n to tratorto
QUo o Il Ô9 m contacto com a Il r de t rtor .
Des ta mane ira se assegu ra um resfr iamento
COOlVle tO e um a bOa con densação.

Logo o g n z Ilasl5a atr avés de uma ma 11. ril­
tr a n te m tali ca e por um Ultro quimlco dis­
pos tO m fô r ma r a ciona l.

A u lt Ima oper ação d e depuraçáo consiste em
um borbulh ador em azeite. depositando logo o
excesso de a ze ite o vequenas impurezas também
por excesso n n m atéria flltrante m e tal tca qu
atrnv SBa o g az au tes de chegar ao mesclador.

Da í passa a o motor levando pequenas partí­
cu las de azeite em susp ensão q ue asseguram a
lu br ifi ca çã o dos c1lindros e dos eixos das val­
v u las.

Gil ZOGEX IOS 1'IIXTOS A A R VAO E LE~HA

Como m odel o deste aparelh os , tem os o ga­
Ilogenio Bran dt cuja di Hposiç!i.o pe r m ite a pr o­
du ção de gaz com produ tos qu e contenham um a
proporçã o elevada de a lcatrões , de produtos
ptrolenhos oj, e agua.

Este gazogen io é do tip o de "cuba de r edu ,
ção " qu e co nsiste n a passagem do gaz à saída
do qu e ltnador. por uma z~nn provida de carvão
redu t or cujo pa pel é t erm inar a decom posi ção
do produ to e a r eduçflo dos produ tos da com­
bu s t ão, de m od o qu e à saída do ger a do.r , n ã o h a
no gaz el ementos condensaveis, a lcatr ão, etc.

O ge rador é compos to d e um", quetmad or ct ­
lindrico provido de um crisol n uo fi xo , de aço
especial con ven te utemeute aquecido e com um a
alonga de aliment açã o de lenha. No centro
de sta a lon gn se enc on tra o dispositivo de r edu­
ção constituido por um a a lon ga m etaHca provi.
da de carvão de lenha a qual es tá rodeada de
um a dupla envoltu ra perco rrida por um a coluna
de a r -qu e des emboca por m eio de tub o no queí­
mador. A carga se efetua pel a parte superior,

ond exíet m d u a pa ju.ttt.da. tiO\, tri-
bos. Na parte Inferior da d upla p rede Xillt
um íoso duplo de tubos qu e levam o ar n
c ssarto combustão. A n trada de a r se en -
con t r a na parte superíor e e fe cha por m eto d
uma chave quando o gnzogen ío não trabalha.

O queimador é provido em sua parte inferior
de uma gr ade dupla. sobre o cinzeiro. qu per ­
mite por u m- la do a e vacu açã o das lu zas por
outro o esvaziamento da col una central. Na
pa r te in ferior da a lo nga um compartimento es­
pecial permi te a condensaçüo de ertos prod uto.
pirolenhosos.

O gaz qu e sai do gerador passa a um primeiro
decantador onde, por choq ue e expa nsã o. :aban­
dona grande par te da terra e peq uenás pal1t.1 u­
las de com bustivel qu e são arrastadas logo a
um feiXe tubu lar 'de resfr ia m en to e por ultim
a um segundo deca h tador de onde se desprende
pó !iuo.

Dali passa a um lavador - depurador onde
o gnz entra em um r ecipient e com ng ua- que fJ­
pe rcor r ido de bai xo até em cima através de
muitos r al os que o dividem em fi nas bolhas .
Logo so b a um compartimento cheio de espio
r ut s m etaltcas e a outro cheio- de cortiça onde o
gaz se seca e dei xa todas as pequenas impure­
zas para. ir ao motor.

Ao moderar o motor, o produto da d íattla,
ção qu e se produ z nesse momento é sobretudo
vapor de agua, que é u ecessario eliminar para
evi tar o risco de qu e desça a t em per atura d o
queimado!' e se r edu za a quan tidade e qualid a­
de do gaz.

Com esse fim , a a lo nga es t á unida a um a ca.­
m a r n de condensa ção que p6de comunicar com
o tubo de es ca pe por m ei o de um efetor e de
u m a valv uta r egid a pe la dapr ess ão do m otor .
Qu an do o motor mode ra. esta v alv u la se abr e e
o ejetor aspir a o vapor de ag u a da a longa, que
se deposita n a caruara d e, condensação o q ue

SETEMBRO DE 1942

Plg. 3 Instalaçüo do ~-:lzogenlo Brrmdt.
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Ap'arelhospara a
castr:'ação de fran.gos

Com a castração de frangos. gan.ha.se
40 a 50 0/0 no preço, Não ha nece~sldade
d~ melhorar a alimentação e nem tao pou­
co es pe r a r por mais id ade.

É a op eração mais fac il que póde haver.
Qualquer r aça presta-se para se r op era '

da en tr etanto para a produção de ca r ne,
as ra çaa . pesadas são m ai s aco nselhadas .
O mesmo ins tr um en to ser ve .pa r a a cas­

tração de patos, marr écos , per üs e dem ai s
. aves domes t icas.
Estojo com ple to e ins t r uções - 50 $000

Cauterisadores
Para cau te r ísar fri eiras e para castra ção.

Cada' , 20$000

. permi te o arranque fac il e rapído a ín rla dep ois
de um a parada ou est ac ionam en to. . .

O cuidado do gazõgenio B r a nd t se 1Jm lt~ à
limpeza do' cin zeiro e ca maras de condensaç~o;

à t roca da agua do lavador; à li mpeza per -íod íca
das espirais metalicas e da cortiça que devem
es ta r sempre li mp a s e secas. . '

No qu e respe ita aos combustíveis se pod em
em prega r qualquer classe de m adei r a, es pe cia l­
m en te as duras, com a con dição de. qu e sua
hum id a de não passe de'1 8 a 20 % e qu e esteja
cortada em pedaços não m aiores de ~ (l cms. no
maior sentido,

Enq ua n to ao carvão de lenha des tinado à co.
lu na de r ed ução deve es tar em .peda ços bas tan­
te grossos, ' bem quei mados de preferencia ci­
lin dricos e com uma m edid'a, 'con hecida no co.
m ér cio sob a desi gn a çã o 15' - 25 ou 15 ' - 40.

O mais r ecomen dado é o carvão de forno,
'" enquanto que o carvão de conue é menos a ti vo

e o carvão de pedra con tem' muitas impurezas
que a umentam a proporção de cin za s. .

.No que te m r el a çã o ao cons um o de um motor
a lIme ntado a ga z de lenh a: oscila en t re 7 00 a
80 0 .gr s. de lenh a por C. V, hor a segundo a ­
qua1Jdad e da mesJ~Ja. Sobre um ' cam inhão.
corres po nde a 60 - '7 0 quilos de len ha para um

. per curso de 1 00 krn s .. com um m otor de 20 a
40 C. V. e 1 0 0 kgrs : para u m com moto r de
40 a 60 C. V.

En qu an t o ao ca rvão de lenha u t ilizado nã o
passa de 5 % de cons um o de lenh a .

G.1Z0GliJNro 1\ C!\RV,'íO DE I,EXIft\ Ir,
!\ N 'J'R l\ Cr l'A,

P e rtence a es te ti po o ga zogellio Gohi n_Pou.
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' Iene. O gerador é um r ecI p Ie n te d .... f PI'I' O C' u j a
ba se for m a o qu e im ado!'. e n q ua nto a p a r t e s u ­
perior constitue o denos tto d e com bu s t í v .... l. . '0
ca so de t raba lha r co m a n t.rn c í t a c- s ta s p a r t, 8

pod e m SC!' se pa radas d uru n t e a "per:II::-tO d e
lim pez a por m ei o de um a pl an ch a q uo se ( s ­
Il za por u m a abertura fe ch a d a pe la p o r t a.

A fo rn a lhn leva um a t u b u la d u ru lIO I'c'dor (la
fIual l ha "nzu a " flu e d isp r su m o ( ' ; 11 0 1' I' r rc n t
da qu al lia um' r a lo que í rn pe dr- o gaz li" n r ru s ­
tal' o ca r vã o e c in zas cu j as r edil r ;ll; ii e s t o m 11111a
I ôrrn n es pec ia l pa ra Ia cil l t a r a 8a lda d o g'a z ,

m r g is rro q ue g il·a a o r edor d e 11\11 " ix o }) 1' _

m í e a e li m inação d as . í n zus fundid a s . Pu r n
Os casos em qu e S ' u t i liz a ca rvã o d r- l e n h a só
ou , m is t ur a do co m an tra c it n ex is tr - o u t r o ti po
de ge rador Goh in. Po u le nc rI" r-n pu c i rlu d r- m a ior
e qu e não te m aber tu ra li m p la n ch n ." o m t.ro ­
ca é pr ovid o de um d ís p os f t i vo ~ s pec l a l d e s ­
va xínm en to e li m pe za , Do g el'a rIo r o g a z p a ssa
por u m t u bo espec ia l pa ten t e ad o à c a ix n d pó ,
de I õrrna cili nd r ica co m um a porta d o limpe z a .
ond e ficam r etid a s as im pureza s m a í ore a .

E ntre es ta ca ixa e o r ítt ro ox ist e n m tu h o q u
perm ite mis t ura r ga z q u e n t e q u e : v em direta­
men te do ger ador co m gaz f ri u proYen i(~ nt e d a
ca ixa de pó. Is to tem POI' ohj eto co ntr o la r a
tem pera t.u rn d o g a z afim d e fi U O es t a 11ão ba Ix u
de 50 " e irn ped ír qll e a h u m id a d e di fl Clllt e o
f uné iona men to do filtr o .

Um a vez qu e o gaz t m a tem pe r a t u r a c o n ­
veni en te passa a o filtro . O f iltro Go hi ll - P OU _

Iene f u nciona, pod em os d ízc r , e m d oi s t. e m p os ;
primeiram en te , o gaz pussa por um a \]] is tu r a

.de far inh a c peq uenos g r ã os co m O R qll ai s Se
mi s tu r a inti mame n te P Ol' m ei o d e um di s positi_
vo es pecia l. O ohje t í vo (les t a opera ção é da r à s
im purez as mul to te n ues do gaz u m m a~ ol' Vo l u _
m e, qu er d ize r nu tri -l a s para faze- la s flltl ·aTeis.
Em a lgun s casos e m q ue o g a z é quim icam e nte
í m PUI'O (nlcatr -ão, e n xo f r e , e tc . ) , a g l ' \1 P a -s e
s ubs tauc ias que atua m qu im icamente.

No segu ndo t empo se s e p a r a a m is tu r a d e ­
pu radorn d o gaz, po r . pa ssagem atr a vês d e t.e­
las de fil tra çã o que sã o r e ti radas p el a m a t é.
r ia f ilu -au t e . a qu a l se r en ov a ca d a 1.0 OO Ou
2 .0 00 quilômetros d e percurso.

A' sa ída d o fil tro, um p ed a ço d e a lgOd ã o
branco permi te efetu ar u m co ntr o le d a e fic iên _
cia da depu r a çã o,

Uma vez depur- ado, o g a z passa a o m e s clador
onde se mis tura com UIlJa q u n.n t id a d o c o n v e ­
n iente de a r .

No mom ento da pa r tida, o m otor a r ra n c a par
mei o de um car b urado r a gazo l í n a para e v it a r a
necessidade de lev ar a temperatura e leVa d a
uma g r a n de m assa de com'b u at ív et . para o qu al
Se r equer um ven tilador O ll a spirador p Ol en te,
Desta m aneira o mot or ao a r rancar t oma ar ,
por u m . tubo cu r vo q u e vai ao m e s cl ado)',
produzin do um a forte s ucçã o n o g azo g e ri i o ,

Obtem -se ass im co m um dispositivo muito
s im p les: 1 ) ar r a n q ue e m u m tem p o e c o m uma
quantidade d e gazo lina .m u it o r eduzida; 2 ) e n ­
riquecimento d o guz com o minimo d e g a.zoli­
na ; ~) de's locamento do veícu lo, ainda a altul!i
com pressõe s com gazo lina s e m qu e o 111ator
g óIpe ie.

Co mo j á indicamos o eomhustivel utilizad o
póde se r carvão de len ha o u car vões minerais.

O prim e i r" d ev e estar h em seco e m p edaços
de í 5 a 25 milimetros preferindo-se aquele

R EVI STA D OS C H I A D O R ES



Na. Ale man ha a utiliza ção da madeira com o
com bu s t tve í fez en or m es progressos ·n es tes ul-

portes q u possuam m a is de 10 veícu los • t ão
o br iga d os a q u ípar com g zogen lo ant es d 29
de a gos to d 1 9 3 9 uma p roporção de seus yoicu­
lo s que var ia e n t re 1 0 e 20 % do e !e tivo total.

Por o utra pa rte o l\Iinis t ério d e A g r ic u ltu ra
or ga n izo u por in termédio de s ua Ad m in istr ação
d e A g u a s e Bosq u es, po stos d e a bastecimentr.
e m t od os os cam in hos n a cionais,"situados a dis­
t anci as e n t re 50 e 1 0 0 q u il ômet r os, onde os
ve ícu los podem t er a segu r a nça d e ob t e r lenha
ou ca r v ão pura a li m e n tar se us ga zogen íos .

Por su I v Z o s ub-se cr e ta r io de Agr ic u ltura
í n s t.n lou du a s escola s s pe cia lmen te eq u ipa d a s
pn rn a Instru ção d e con d u tor s d e ve ícu los a
g nzo ge u io s , os . q u uls o b têm um ce r ti fica d o a teS­
ta n do sua ca pactdn d para con d uzir e cu td a u
d d itos a pa re lh os ,

1\0 q ue co nce r ne aos r esulta do s o bt idos u a
p ratica segu n d o Fonte n il1iat com um a u to Pa,
n h a rd a gazogení o gan h a d or do premio de va í,
cu los a gazogeu lo pre correu 400 quilôme tros fi

um a v eloci dad e lnédia ho rur tn d e 1 0 0 kms. e m ­
IH' gau do 1 2 0 k grs. d e carvã o de lenha ' contra
80 li tros d e guzollna pm-a e fe t uar o m esmo
percu r so o q u e eq u iv a le a um gasto d e 42 fran ­
cos de ca rvão con t ra 1 76 francos d e gaz ot tna.

O in esmo a u to r cit a como exem plo con cl u ­
den t e o ens a io r e alizado sobre a linha Par is .

. Char t res pelos ferrocarrfs do Estado. Num aU­
to car P anh a rd com capacidade para 1 00 p as­
sage ir os movido por um motor a gazo gen io d e
21 0 H , P . m archou a 100 km s . por hora, con­
s u m in d o 75 k grs . d e ca r vã o d e madeira creo­
sot a da proveniente' d a car b on ização dos dor­
m ent es d e r esiduo com um custo de 2 2 fran­
cos e 5 0 os 100 l~ms . ou s eja de 2 miles imos
po r pes s õu e p or quilômetro.

P e t ain, por Su a vez indica que a s ex per iê n­
cias e fe t u a d a s em 19 3 5 com gazogen ío do ulti­
m o m odelo . permitiram es t ab ele cer que se d e­
vi a tomar como consu m o m édio por to nelad a
q u ilom etr ica. to ta l (ca rga 'u t t l, m a is peso do
ca m in h ã o va zi o ) d e 1 20' a 1 50 g r s , de madei­
r a ou 75 g rs . d e car v ão d e lenha, o q u e b asea­
el o n os jn-ecos d essa épo cn e q u ivalia :

obtido a hu ixn t m p ratura m r ociple ute i ­
chado.

E n t r e os ca r vões m í ncrats se u ti li za r a m com
bon s r esu l tn dos os snm l-coq u e s . o ca r vão p u r i­
fi ca d o. fi a n t r a cita í n g lezu d e :- - 1 5 m ym , d
ca li b r e , 5 - 7 % d o m a t é r ia s v o la t is .\ - fir;­
de cin za s e a a n t rncltu I ru n ce zn.

O co nsu mo rl e t erm ln nd o d epoi s d e m r ttos e u­
sa ios . p n ra o g a 7.og ·.n ia Goh in -Pou len C'. é el e 40 0
g r s. d e co m b us t.ive l d e 'i . fiOO culor ia s no r ca ­
va lo.ho r a . <I m o n s trau d o n a nrutt a q u 1. 20 0 a
1. 5 0 0 k g rs. <I d í to com hu s t tv 1 s u bs tl t u m a
1 li tro d o g a zol í n n

A gnzo l í n u ern nr ga d u n o a r ra nq u e. co m o
m a xt ni o , c he~ll a s e r d e 1 /- a 1 /20 d a onsu­
m id u p r í rn i tí vn m n t e.

O.' G AZOG Jo::\'IOS NO EXT RA NGEI R O

P a ssarem os a g o r a n cons ide r a r os r esult a d os
o b t idos e m di stin t os pa iz s on de s a p li ca ram
os gazo g e nios .

E m prim e iro lu gar . devem os nos I' fe r ir à
França. Se u s gove r n a n t s f r e nte ao proble ma
do co m b ust. ív e t. e s tl m ularam a u t í l lza cão d os
guzogeu íos e m t o d os os ve ículos d e t ranspo rte ;

Com essa fi n a l idad e. duran t e a lg uns a n os. se
outorgava um a s o m a b a stan te impor tan t e aos
proprie tari os d e ca m in h õe s fi g n zognn lo q u e
m antinham e m s e rv iço seus veí cul os . Est a pri­
m eira foi su ust.í t u íd a a 2 8 ' d e feverei ro d e 1 933
por um a vanta g em a u a.log u pela qu al os ca m i­
nhões e tra t ores movid os a ca rvã o ficar a m
exo n e r a d os d os impostos a o p eso to t a l e à su­
perfici e d o v eicul o. '

P or d e cr e t o <l e 26 d e d ez enlbro d e 1 9 3 4 o go ­
verno f ran cês e xo ner a d e todo o imposto aos
velculos qu e f u n cio n a m u m otores d e coiu b u s.
t ão inte rna. a l im e nta d os por gazogen ios ou por
gazes comprimidos (Ar t. 322 ).

Mais tarde por d ecreto d e 9 de julho de 19 37
se prev êrn novas ta r ifas para a concessão . d e li­
cenças para os transport es publicas e privados
es t a belece n d o -se uma r eduçã o d e 5O% para os
veículos a guzogen ío, ga z com prtmtdo ou acu­
muladores eletricos e ' exoner an d o-os de todo
imposto á té 8 de julho de 1939,

Um 110VO decreto aparecido em 29 d e a gost o
d e 1937 estahelece o uso obrtgatorto do gazo- "
gen io e m d eterminadas ·con d ições . P elo m es­
mo os serviços publicas e as emprezas de . trans-

Gazollna , .
Car vão d e lenha . , .
Lenh a , .

O,fr. 08
ü.r r . 04 2 5 '
O,fr. - 0360

Gado "Schwytz" Seleci0nado
I A Fazenda "Santa Odila", em Jundiaí, tem á venda, ótimos garrotes puro-sangue de origem

I ou puros por cruza, registrados no "Herd-Book'" da' Federação e no Registro Genealógico
."Schwitz" do Brasil.

Dr.
I n f o r rn a ç õ e 's

José
c o m :

Borge$
RUA SÃO Bl!lNTO, 365 -- 1.0 ANDAR

SE T E M B R O DE 1 ors

TEL. 2-6479 --: :-- S. PAULO
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10 minutos
por hora. .

0,690 kgrs .

I
I

Capas de lónô 'ímpermeavel
(Tipo Camponês)

. \

Modelo N.o 1, sem mangas
llOcms. compro 73$OOÓ
120 cms, compro 79$000

Modelo N. o 2 , com mangas .
11 O cms. compro . . 85$00 0
12 0 cms. comp ro 90$ 000

Rem essa pelo correio mais 4 $000 de porte
P edidos á :

~EDERAÇÃO DE CRIADORES
Rua 'Senador Fcijó, 30 São Paulo

timos anos dado que por ser um paíz pobre em
oleos minerais os dev e importar do extr a nge í­
1'0 em gr ande parte reservando a produção na­
cional par a se r t r ansformada em oleos lubrt tt­
cantes. Dad a sua gran de riqueza florestal é
natural que ' se tenha buscado a utilização , dos
gazogenios. ' J á em 1 938 circulavam ao r edor
de 2.0 00 veículos en tre os quais se con tava m
grande quan ti dade de autobus e muitos auto­
ca rs. Nas minas de Diergath . Mev issen, RheL
lh ausen, ,Stí nnes e outros do Ruhr se ensai­
r am .o~ veículos mo vidos a gaz de antracíta .

Ut IlIzaram-se ' veícu los de Humbolt-Deutz,
?om filtro Walter-ter:'Linden para separar as
Imp urezas . O gaz é purttícado pelo process o
'.'humid o " de Deu tz e' W ísen, e à saída do ge ra ­
~9r, o gaz passa por um filtro especíal, coloca- :
Ia entre . a tubuladura de mistura e o motor.
ntroduzlU-se na mistura vapor de agua af im

de dar mais agilidade ao gazogenio.
6 O. a quecime nto do m esmo, a frio, leva de 4 a

mm utos e n ão se utiliza nem o arr an que nem
em march a combus tí vel liquido. "
1 o~ ocons~m'o por .quil ôm etr o é de 0,700 grs, a

. xrs. de antracita e de 0,5 a 0,6 litros.
A q.ue stão do ' reabastecimento foi cuidadosa­

m en te es tudada n a Alemanha.
A Ad ..

8 indi mmlstração de Bosques do Reich, e o
I cato de Trab alhadores de Bosques es t a be.
s~~er~m estações de abastecime nto 'em bo aques

d ua Os a di stancias r egulares sobre as estra.
as do - R ' h .

b
' eIC " onde os condutores enc on tr a m

COm u ti
E

. s ivel convenientem ente cortado e seco.
XIStem m ' d . -_ a IS e milhar des tas es tações qu e

estao indicadas em planos espec iais à disposição
dos condutores.

* 6:! *

Adem ai s os veí culos a gnz pobr e oatâ o xon ­
ra dos em gran de parte de impos tos ,

Na Ingla t er ra s i fi zeram e m 1 !J ;{ 6 "ns a io s in -
teressantes . Jm cami nhão H . G . S . d e ·1 to -
nel ad as , equipad o com um motor de -1 c í l ín d r o
de 55 H. P. ca rrega do com 7 ,5 ton el ad a s , ! ­
t uou o tra jeto de Londres - Ed im b u r g o - G l a ­
go w id a e vol ta (1.5 70 q ui lôm etros ) ,

O combus tível em prega do du rante Os d oi s pri ­
mei ros dias roi u m sem i-cok e cujo co mm m o { i
de 590 grs . por m ilha , o que ao p r eço d e 4 O s h il ­
Jíu gs por ton el a da equ iva l ia a 1 s h il li n g e a d
43 milhas. Dur a n te o 3 .° dia s e e m preg o u U lll

combus ti ve l ob ti do POI' carbon iza çiio d e tu ri.
consu m in do -se 72 6 g ra, po r mil h a c a lca nÇa u do­
se uma velo cid ade m éd ia de ·1 2 fi ull Ôm e tros :Do r
ho ra .

O m esmo ca m in hão m arch and o com m oto r a
ca r buran te liquido cons um iu um galão (4, 5 H ,
t ros) para 11 milhas, o qu e aos nre ços d a é p o
(1 9 36 ) rep fe senta u m gas to d e 42 Sh ill ings p a ,
ra o percurso Lond res- E d im h urg o (3 n 3 milh a s
contra 9 sh ill in gs com o e m prego d o g a zo geú i
a li mentado a sem l-co k e.

P or outro la do um a s oc ie da d e d e Inve r n
(Escoc ia) p ôs e m serv iço u m u u t o b üs d e 32
passagei ros , provtd o de g n zoge n ío, o qu al l)er ­
cor r eu m ai s de 25.0 0 0 m il ha s com um conSu n 1.o
de .907 g rs . de sem í-c c ke por milh a t e n do u rn
raio de acão au ton omo . d e 250 quil ôm e tros

Na rta lI{a , por decr e to do a n o 1 9 3 5 s e o b r i ....o u
a todos os ve ículos de t ranspo l'tes co le tivos e ern
uma propor çã o de 20 % d o p es o b~'ll t o Ctn c i r­
culação, u t ll ízar g az po hre a par tir d e 1.0 d
J an eiro de 1 93 8 .

Se m em bargo a principi o se ~'lpJi cara lll Os gn ­
zogen ioscom resultad~s .qu e , n ;,l~ e l~am Os eSl) _
rados. Isto se deve a í m p i o, Iza ç;.LO ; a Parece _
r am nu merosas m ar cas de gazog-c n los a cal'vã
de lenh a , qu e se a pl ica ra m so bre m o t o l'e s n il.

' d oaprop l'l.a os. _

, Ma is ta rde, voltou-s e a Eoca.l i za r- o Pl'o b len
é ' . I l apor m creand o m otores espccm m e n t e a d ota d

junto com a u tütza çã o .d e aços es pec ia is p ara Os
fabri cação de ga zogen lo s . ohte n (10-se r e su It udon
muito satíarator tos. S

No Brasil n estes momentos o gove r n o , t rat
de es t im ular o em prego dos gazogeui os . n

Com esse motivo se fizeram varia s ex pel' iê
cía s e observaçõ es sob a direção do Superinte~=
dente Geral d o Departamento d e TracçfLO e Ofi­
cinas, com o fim de do t a r a Companhi a d e Car­
ris, Luz e Força d a Rio, d e Janeiro, d e ' Ul11' ct>l1
junto de caminhões acionados a gaz d e lellh~
ou ca r vão. .

Em seguida transcrevemos os resultados ob ti­
do s em varias experiências n as quais se pÓd
apreciar os ótimos resultados obtidos:

Experiência com um caminhão "Internacio_
nal" D-3 O equipado com ga zo ge n i o " I m bert".

Carga - 2.11 O kgrs.
Klms. percorr-ídoss-c- 110 klms .
Tempo empregado - 4 horas e
Velo cidade média - 24 ,6 kl ms.
Consumo médio de madeira

-por qufl ôm étro,

REVISTA nOS CRIADOR.EJs



Gazog cnio B er-Het. - U) p or-ra d e cu rgu ; b) d e .
p oxf r o Iuu'a mudvf ru ; c ) ClI II 1111' lI d e . sric çâo dos
gazes; (1) va lvu ln d e pus s ug cm d e 111'; c) porta
para Ii m p czu ; f) clrn m ín é ; g ) c n t rudu d e nr ;
h) )llIl'a su idn <10 gaz du ch a m iné j 1) sn íd u

do guz : k ) co rou tubului- d e 1\1'.

D cpui-adm- Bcrliet - a)
b) port a s d e Inspc ção ;

da suida d e snugu ; c )

~c.·"d. ",.{
"----~~ ..:?~ s

por-ta pnru Iímpezu ;
e ) ru lo ç : d) orificio
por-r 11 purn Ilmpczn . .

Cus to de com b us t ív e l por quilômetro
0$ 0 4 549 r éi s.

O m esmo ca m inh ã o acionado po r um a mis tu­
r a ( Gazolin a 8 fi + 1 5 ,uIcoo t ) :

Consu mo d e com l.l us ti ve l e m 1 0 0 k m s . - 31
litros .

Custo m édi o por k m, - 0 $ 3 72 ,
Klm s. percorridos por l t . de carburante

3,23 klms.
Obteve-se portanto uma e con om ia de: 3 2$ 65 1

para os 100 k lms, ou se ja 0$3 26 ,51 por k lm ,
percorrido. '

Ensaio com ea rn ín h ão " In te r nac ion a l" equ í.
pado com gazogen io H . S. G. e com filtr o
"Light ".

Capacidade - 4 'ton ela da s ,
P ercurso efe t uado - 8 ,] 8 7 klms.
Cons u m o de carvão ;;01' klm. 0 ,559 kgi-s,
Custo m édio por quilometro 0 ,0 564 3

(0$101 ° kgr.)'-
, Com ° m esmo caminhão ' com .gazoltna se
obtem:

Consumo de gazolina 1101' -Icl rn - 0,318 It,
Custo médio por klm. - 0 $204 (1$210 o It.) .
Economia realizada em ,8 ,1 8 7 klms .
Motor a gazolina (custo de percurso)

3: 11~$600.
Mo tor a ga zogen io ( custo de percurso )

462 $000 .
E conomia liquida - 2 : 6 fi4 $ 6 0 0 .
Ensaio com caminhão " In te r n a cional " m ode-

lo D-346F . e q u ipado com gerador " L ig h t " .
P eso total - 21,540 k gs.
Carga util - 10.000 k gs .
Percurso - 5 O lclrns.
Velocidade m édia -- 2C,7 1r:lIAB. por hora,

SET EM B RO DE 1 ~4 2

Co ns u m o de ca r vão p or k lm , - 1 ,2 ') 0 k grs .
Custo m éd io de car vão por k lm. - 0$2 48 .
Cus to m éd io p or ton elad a q u ilôm etr o

0$0 11.5 1.
Acio nad o a gazo í in n se obtiver a m os se g n in-

t.es r esu ltados :
Co ns u m o de gazo ltua po r klm. - 0,5 60 li tro.
Cus to m édio de gaaolina por k11l1 . - 0$ 6 7 7.
Cu sto m édi o Dor t on e la d a quilôme tro - '

0 $ 03 1.

Ob servou-se n este ensaio q u e o g nzoge n to
t r a balh o u e m 'fór m a ótima. O arranque foi reí .
to co m gazoli na, demorando 8 minutos para
passar a t raba lh a r c om ga zoge n io .

Em tro ca , a o m archa r com gazol tua , n o tou­
se que .a m a quina n ão e i-a t ã o f1ex ivel, n em fun ­
cionava tão bem n a s subi ria s .

, Ensaio r ealizado co m trrnu limousine C a d ilI L\c
d e 8 cili n d r o s e q u i p a d a com guzogerrío Gohin-
Poulcnc:

P ercurso Río-Pet.ropnlts (ida e volta) .
Klms. percorridos -- 129 klms.
Carga (incluindo 4 pa ssageiros) - 2,990 k g.

,Con su m o médio de carvão por klm. ' 0,358
kg.

10m. percorrido Por kg. d e carvão 2 ,79 .
.k l ru .

Custo méd io po r k lrn . - 0 ,07163.
Custo m édio por t onela da quilôme tro

0 ,023 9 6.
O m esmo veí culo usando ' uma mistura­

( Ga zoli na 85 - 15 ulcool ) ,
Consumo médio de gaZ<llina por klm . - '­

0 ,400 ie,
Klm percorrido por lt. d8 ~a:zo1ina -- 2,5 0 .

* 6 3 *
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CUBto médio por klm . - O$ií3-! Ll .
Custo médio por tonelada quilomerr íca c-c-

0$1 7 8,63,
Economia realízada ' com s azosenío :
.Por' klm. percorrido - 0 $462.42 .
P or tonelada quilômetro - · 0 ~;;l 5 4 . G 7 .

Assim mesmo no Ei:>tado .do Paraná se levou
a termo uma exp eriên cia conclu de nte de grande
ím por t anc ía par a a zona por ser muito desen­

- volvida ali a índustrta- f lorestal. T ra tava-se de
um caminhão eq uipado . com gazogenio H igh
Speed Gas, carrega do com 3.5)00 kgrs. de car ga .

Iniciou sua par tida arranca ndo com gazoge­
nío em 3 % minutos desde Cur itiba efe tuan do
uma etapa á té Ponta Grossa a um a veloc idad e
médi a de 2;> ,6 k lm. por hor a, func ionando CO m
toda a regularidad e e p recis ão. .

Depoi s de passar po r al guns lu gares com
grandes subidas e curvos , chegou a d ita locali­
dade, seguindo para An t c n ína, atravessando

Berras, a reals . e chega ndo 11 Cu r lt í ha CO Ul u m a
velocidade média h o r a r ta de 1 !J,2 3 6 khu . D e
Curitiba seguiu a Antonin a por bo n s ca m in h os
cobrindo a d is ta n cia com u m a ve locid a d e méd ia
d e 7 4 klrns . por hora. "

O cam inhão percorreu no . t ot a l f) 2 6 k lms .
a um a ve locid ad e m éd ia d e 23 .6 2 0 kl m s. por
hora, sem elh an te à obtida pel os u m í nh õ s a
ga aol ína.

O cus to do com bus tí ve l fo i de :~O , fI GO n a u
de des tacar que não ga s to u o leo lu b ri í'Ica n t ,
obtendo-se assim lim a m édi a q u i l o rn t r i u d
19 réis por ton el ada .

Cons ide r amos qu e es tes a n te ce d n te s põem
em ev idencia li I m p ortn n c! a q u e a dq li i r i li o uso
do s ga zogen íos e q ue portanto . d evem ter­
muito em conta em n osso paí s , co m o IIIU le ­
men to impor ta n te na so iu ç â o d o prob le llla do
combusttvet s .

o EXTRATO DE F UMO
BERNIC ID A

H.L.IVJ·

COM O

E' bem verda de que as gue rras , di flcultanuo
o .comércio int~rnaciop.al , impõem às Naç ões o ·
dever de se bastarem a si mesm as, ou pelo . me­
nos, de des en volverem ao máximo {' S se us m eios
de produção, crean ão as sim a induE'tri a dos su­
c~daneos . Nenhum P aís, em t ais c írcunstan,
cla~, se fu r ta .à lei da subs tit uiçã o, seja d08
ma~s próperos , com ilimitados recurso s, se ja dOB
mais dependentes em . SUa economia; todos êles
~:ar~ssente dos efe itos re striti vos .da gu erra; e
co g m de man eira peculi ar, em confo rmidade
f, m SUas fo rças e necessidad es subs tituin do ou
f;~~do . Por_ substituir os produtos de que so-

_ pnvaçao total ou parcial '
Nao nos prop , ' .

modo de agir dom~ a exammar as . causas deste
sã o multiplas -eo~ ?tad?s, mas , lembra~os que
pressão efet · arlaveJs, atuando desde a suo
de maquí l~a das matérias importadas, a falta
àe sviad manos, a falta de braços e de técnicos ,
r aveí fo~ par a. outros misteres , até o ímponde-

a 01' PSl~016gi co - r ec éío de que'- haja '
escassês - e por n ' -

- maio re I conse..uenc ía , probabilidade d~

I s ucros, Daí a r et en ção dos produtosex ste nte n c é 's o om rcio, a elevação dos pr eços e
o surto das industri as nOvas . '

Entre nós é f . ' .
As i . ' , nzante a veracid ad e desta regra.
t ndustnas Já organizadas progrediram espan-
g~:::ent~ neste ultimos tempos, outras ressur,
P f , e novas atividades se instalaram no '

a s, n.:!. âns ia de aproveitar o protecio'niamo
natural . d .t I vcastona o pela deficIência de transpor,
e n tercontinenta:l

O . ' .
d Imperativo do momento é o mesmo em to-
nos i Os sec tores : substituir o estrangeiro pelo

a ac °l,nal - va le dizer, crear o qUe nos falta
rnp lar o 'á A . .' ,ao que J temos. SSIm Ó que Os nós-

di~opr?duto~ vão recu perand,o . os merc'ados' ce­
se eS In deVIdamente aos de Importação; tenha.
v m vIsta a substituição progressiva que se

ai oper ando en tre os carburantes ' e cqmbuilt1:
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'leis es trangeIro s, e os n a cio n ais (11 Ico ol- 1110 tor
ga zogenio, u lt.raga z, co q uo do H io Gran d e); ~
mesm o se di ga da in dus t r ia dos tecid os , da In ­
dust rta dos oleos comestívers ( d e a lgodão. d
amendo im ; e tc. ) qu e vão tom an d o o lu g ar d o"
azeites euro peus ; o m esmo se o bserva e n t re os
produ tos quimicos e farmace utico s, e até as in­
du s trIas ext r a ti vas n a ci on ais , n ã o organ i zadas
como a dás cêras vegetais e fi bras têxtei s d o
nordes te. e fi nalmen te assistimos ao r eto r no
dos sertngue rros para a Am azo n í a , p orque o 10.­
!.8X br asilei ro volto u a interessar aos consu m i.
do r es, a pós a qued a das India s H ?lande z a s, p a ­
ra onde h avi am s ido trunapla n tad as as nossa s
seringueiras,

Bem que asaím seja; valham os e r r 0 8 do
pa ss ado -pa r a o ac êrto no f u t u r o . ..

* * *
Em recentes ' e sucessí ava ex pe r iên Cias , a Se­

cretaria da Agricultura , por ' sua .s ecção compe.
tente, conseguiu obter o ex t ra to d e fumo em
alta con cen t ração , a fi m de substituir os simi­
lar es estrangéiros, empregados co m o bernicida
'pelos nossos criadores, produtos esses qUe es­
casseiam dia a dia na praça e custam exorbitan_
ciaa.

A ni cotina é o bernicida por e x ce lencia , fol'- ,
mando a base da maioria dos produtos ·e m p r a .
ga dos 'com o tal ; o seu poder tõxíco s e faz sen­
tir 'em dlluí ções de. 1/00, emquanto que 'a s de­
mais substancias 'ex igenl; m aior concentração. ·
Os nossos criadores não ignoram e ssa proprie­
dade do fumo, e sabem mais, que a nicotina, dts­
so lVe.se com extrema facilidade nas g r a x a s aní­
mais e nos 01e08 minerais, razão pela q uat,
usam-na de mistura com a banha ou Com o ' o leo

RIDVTST A DOS CRIADOR.ES



pód apro veitar P!U'!\. tal !im, co ncln -8 que
nosso E s tado desp er di ça a n ualm en te 25 % so­
bre a s ua prod ução de fu m os e m cor da, o que
r ep resent a r ta milhares de qu ilos d ex t r a t o da
fu mo, se fosse a pr ove it a do con v n ie n te m ente ,
a u men t a n do ta m hem a r eceita dos produ to res
se m a l te r n ção da des peza.

Segu n d o s tattsttcu de 19 39, a prod u ção de
a penas 4 mu n icipios a ti ngiu 1. 03 3.004 k gs., <1 ~ .

si m di s tr ibuidos :

Somadas as perdas de talos ve r if ic a m os que
a ti ng m a 25 8.251 k gs. q uantidnde s u fic iente
pa r a a produção d e 51.0 00 k gs., a proximada­
in e u te de ext r a to de tu rno.que calcu lado ao pre­
ço miuimo d e 6$000 o k g. r epresentaria p ara
os mun ici pi os um acr éscimo de !l!l6: 000$000
n as ec on om ia s par-t.lcu lm-es . sem se lev ar e m
co nsideraçã o o a pr oveitam e n t o das ' " s õcns ",
des brotas , e r ebot alh os d os lo cais de cu ra , que
e m bor a e m m enor p orcent a g m n ão formam
pa r cela s despresivei s. A lu da que n em todos oS
produ tores d e fumo pudessem t r a ns for m a r

s t.es r es id uos m extrato , po dei -Ia m v en d ê-lo ao
preço de $200 a ,$30 0 o qu ilo, parn tal fim , r e­
du zindo as despezas de p ro du çã o da sua manu.
í nturu.

P ara os cr iad ores, d esnecessario s e faz enca­
r ecer o valor do ex t r a t o d e fumo, no com bate
ao berue , (Derrual-btz cvau iventr ís) pois o seu
uso é gera l e bem conhecid o. n ão tendo m esm o
s im ilar qu e o supere . Os produt os estra nge ir os
sã o ca r'testmos e de a plicação diret a , ao p a sso
q u e o " m el de fu m o ,; sobre se r um produto de

, fa cil e bara ta obtenção , deve ser aplicado em
mis tu r a de 1 : 5 com ol eo queimado ( oleo usa­
do dos v eícu los a motor ) ou com b anha n a pro- ­
porção de 1: 5 ou mais d il uido, o que a u menta
de muito o seu "r en d íruen to.v .

Não obstante , estar a Secretaria da Agricul­
tura, trans for man do os fumos baixos de seus
campos de Demonstrações, em extrato, a produ­
ção é insuficien te para a te n der , ás necessldadoa
da pecuru-ia paulista e suprir a falts. de produ­
tos importados, pelo que a conselhamos aos
criadores e aos .pr od u t ores d e turno? a extraçã o
do " mel de fumo" , em suas propriedades, nos
moldes indicados, crean do assim uma nova ' ron­
t e de renda em nosso E stado e cooperando n a
obra de reerguimeuto econômico pelo desenvol;
vimento de todas as forças produtivas da Nação,

.
d • peixe 1I0b tl (o1'111a de ' l n b . o l fum o to rrada
a mold o ).

E' u m em urox o prático , m as n:1O ecouomt o,
d e d a a g ra n d e quan t ida de de ve icul o n ecessa­
rio pa r a se o htor a mis t u r a e m con d içõe s de ser
u-s nd u. poi s as na r : icu!as do Ium o libsor vern ()
l í q u í d o form :' lll!o um a pasta som a v íaco st d ad
n cessa r ia pa rn a de r ir t\ r egi ã o in í s t adn. do
a n im a l. Além d o m ais , es te prod u to é (ei t
COm í u m o e m ..cor da " , o q ue enc arece a sua
I)J'e pa r a çã o , e m ho r a se em pr egue pa ra ta l fim
os lipos in fe r io res, con he cídos n o inte r ior s ob 11

d cnom í n a cào (lo fu mo " ll1 11 ca ill " , ou " ba txeu-o ".
O extr ato d e fu mo v em s anar es te s iu con ve­

n ien tes , por se r d e fa cli ob t e n ção , red uz tdo
c u s to de p r o d uc üo, con ter m aior porcen ta gem
d~ n í co t in a e a presen ta r gran de v iscosidade o
pro d u to.

O p r ocess o de ex t r aç ã o é .s lm p le s , co nsi s t in do
na. co cçã o ( cos im e n to) de fo lhas, talos , desbro­
ta s, e qu a is q u e r I' s íd uos dos locara de cu ra, e m
s ol u ção aq u osa d e Clo r e to de Sódio (sa l de cO ­
s in h a) a 1 0 ou 1 5 % , cos im e n to es te que se deve
nr ol origar a té a dilui çã o com pleta das r es in as
do f umo e m preg ado . O Clor e to d <> Sódio em ­
pre g ado a ge com o cntaltttco fav orec en do, tão
s om e nte. á s o lu b il id a de d a u íco t.ín n n o m eio li­
quido. L em bramos, que o fumo nm pr ega do de­
ve es t a r seco ; e , para ec on om ia de t em po e fo­
g o u sa- se p ica r . e m fr a gmentos bem rntudos
a ntes d e se ini ci ar a fe r v ura, Ap Os 1 ou 2 h o­
r as de fervura , coa-s e e m t el a de a n lagem, ex­
preme -s e os res id u os e volta-se a cal da ao fo go
p ara se r con ce n t r-adu a té a d ensidade exigida ,

A o cabo d e a lgu mas h oras d e rog o continua­
do , ob ter-su-á um produto past oso e viscoso,
uniforme, cas t a n h o- es ve r dead o, lembrando o
m el ado d o nçu cn r ,

Este pr-od u t o é o ex tra to de fumo , tambem
chamad o " m e l d e fumo ", con te n do em m edia
1, 5 a 2 % d e nicotin a, va r ia n d o segu n d o a va.
r íedad e e o tipo d e 'f u m o em preg ad o para a SUa
ext r- a çã o.

Influindo a variedade de fum o, na concen,
t r ação do ext r ato. r ecomendamos 1:8 variedades
K eutucky, B rns jl.Benev entnuo , e dentre as
nossas, o Goiano e o Jo rgluho, por serem as
mais ricas e m nicotina. ,
Como vimos, o fumo em pr egad o na extração do
extrato. não r equer cuidados especia is, nem
cura a d e q u a da, d evendo mesmo ser aproveita­
do .d en tre os refu gos d a produção de fumo ..em
" cor da " ou e m folh a , o que concorre para o ba­
rateamento do extrato.

No E stado d e São P aulo, -est á generaltzada a
manufatura do fumo em corda, havendo muni­
cípíos cuja produção se el eVai a 40 0.000 k gs.
Ora , sabido que a parte utilizavel da folha re­
presenta apenas ' 75 0/0 sobre o talo , que não se

Bra gnnça
So co rro
Ilapira
São Bento

k gs .
3 33.0 04 2 5 % de t alos
300.000
250 .000
1 5 0. 00 0

1. 033.00 4

k gs.
3,251

75 .00 0
62'.500
37 .50 0

258.2 51
I

. Conserve tuas matas, porque são a unica re­
serva positiva ' de bem estar , e riqueza rural.

.,o-c-e -

A terra e o homem se. encontram perfeita­
ment« unidos p ela eterna relação . do trabalho,
Olhe a t erra e conhecerás ao Irornem que , a -
habita. '

. <>0<>
A arvore sem o homem vive;, o homem sem

u arvore não vive.

SETEMBRO DE '1 9''42'"

As arvores sã o as reservas de tuas Industnías
no futuro, não tomos que descuidá-las n em um
momento•

, <>0<>
Aquele que defende as arvores, do fogo, do

ànilllal daninho e das mãos ,d o , homem ' mal
intencionado, ó bom patriota.

<><><>
Da independencia dos Indívíduos depende .a

grandeza dos povos. ' Ven t u r osa é a t erra em
que cada homem' poss~.e e cultiva um: pedaço
de terra.
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ENTREPOSTO' DE CARNES .DE "S. PAULO

* Relação de 'Car n es e 'Viceras ctu (Iíl/j.) .con Sl1 111i das no )jJI ll11 1cipio ' da Capital, d urnu te o ui és de J ulho
d e I942, de nuimnis aba ti dos 110S di versos lJ,fatadollro s abaixo discriminedos :

.
I

Bovinos
\

Su lnos J:Ovinos \' Caprinos I.V1t610,' I.Leitões

·1
Aves

\
Visbcras

- \ ..
- ,

Matado u ro Nacio n a l -:.. Carapic u iba . . . . . . . . . . 1. 847 . 851 164.9 26 3 . 955 6.499 1. 928 1 . 499 135 144.976
Frigorifico 'Dim ar - Utinga . . .•. . . . . . . . . . . 476 .330 138 .56 0 2.8 5,1 96 8 .287 - - 29 .8 39
Frigorifico Wilson do Brasil - Osasco . . . . . . 764 .!l08 19,. 495 - - 44 .5 63 - - - 83 .55 0
,F r igor if ico A r rno ur - Vila Anas tacio . . .. . . . I 7 64.999 18.211 - - 26 .161 - _. 71.680
Matadouro San to Amaro . . . . . . .. . .. . , . . . . . 763 .467 - 29 -- 60 . ·181 - _.. 22 .7 56

'F r igor ifi co Anglo do B rasil . . . . . . . ' .. . .. . .. 91 . :l70 a . 7S2 - ~ 35 0 _. - 4. 69 5
Matadouro d e Guarulhos . . . . .. . . . . . . . , . . . _ . , ·12 . 75:: ali 3,16 123 3 - -
Matadouro d e Barueri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 5.23 ;J - - - _. - -
Matadouro d e B ra gança . . . . . . . . ... . . . . ... - 52 . 184 - - - - 71 - - 4:'1 9
Frigorifi co F. Matarazzo - J ng uartaí va . . . . . . - aOO . 51 3 - - 96 - - - 100

Tota l em qu ilo s . . . ... . 4 .703.925 745 .659 . 6 . 874 7.037 141. 893 1. 57:~ la r- 358. 045
f

...
COT AÇõ ES DO MERCADO

Para o mês de Agosto o mercado se manteve em alta, vigora ndo as seguinte s cota­
ções nos ult imos dias:

BO YI N OS I Sr I ~()S

Preço
Pr~ ( : o

:i : ~ ~ ll llll

:i1$llllO

llassificacâu

Enxutos

Gordos

·11~;) ll O

ú ;lX$()()O
" :l2SilJUO

~

~m~;) oo ti
Não 11a.
: ~ ;) $ ;) O ( )

3 1 ~OOU

Classif icação

Nov ilhos gordos tipo consumo

Tipo expor tação .

Carreiras e vacas gordas .
Conserva .

::lJ
t".1
<:
>-<
CIJ
..:.l
tt:
ti
O
CIJ

O
::u
H

b
O
~
(:çJ
m



c dos produto

3$300 a . . 3$800
4$800 a 5$000

S;700 0 11.
$600 0 u.
o525 0 lt .

e S:;500 0 lt. .

$350

;)$000

8$000
'7$500

~SOOO

SSOOO
58000
88000

19$000
12$000

23:1$000

;1'"1 00 a

4$;-)00 a

$550
~550

28500 a ~3::;OOO

se m co ta ção
1. 300 o 11. e
1 '100 o lt . e
18000 o lt.

$950 o 11.

7$500 a
G$500 fi

$~ 1 t~ : ~ a ·:'5;-)0 o l i t1'0

$~Oll a 1$1 00 () 1i tr r

1 0$OL~0 a 1 1 ·~'OOO

11$000 a 12$000
128000 a 14"000

10$000
11$500

7S000 fi

6$000 a
48200 a
58000 a

15$000 a
10~000 a

220$000 a

( IJl o v im en to d e etem bro e Outubro de I942 )
L E I T E ( Litro )
1.0 _ D S
Pi-, e co nsu m o em . Paulo e Sa n tos

re
Ço pago a os pr odu to r es, pe la us inas do int r io r que o

~' eI1 1 e t l1l para S. Pau lo San tos . tanto para o con-
5 ':.1In o l' (J 1110 pa r a o q u ~ destinar à industriali za­

I I ~~a () , d urn nt c Agos to, de uco rr ln co m a C. R. C. L
P Cl11 Set embro : .
r~Ço de ve n da a domicili o . I i te t ipo \ , de Gran ja .
" " " '" " 13, .

" " " C, a domi cil io . o • •

por a ta ca do
para ambula n tes

2 o para en trep ost os .
. - De consumo em cidades do interior

Preço pago aos produto res. de a cordo com a C. R. C. L. .
P va r iavel de .

r eço de ven da a domicilio, leite tipo C, d e nc orrlo CO I11 a
C. R . C. L., variavel ele .

1\1 A N T E I G A (I{g.)

~lanLeiga a granel (la tas ou ca ixas de F- k gs.) .
L 01' atacado, empacotada de 1: qualidade, va riavel , de
No va rejo idem , na ca p ita l, variavel , de .

Q D E I J O (I{g.)

~reço ele produtos de ·1: q ua lidade, ata cado:
prato, variavel de .
1\tl'rnezão, variavel , de : .
P 1I1as, variavcl, de .

rovolonc, varlavel , de .
RoqUefort, variavel , de .
S~lisso, variavcl, de .
TIpO Reino (ex. de 12 fôrma s) variavcl de .

C A S E I N A (I{g.) •

L
D e I: qual., posta em S. Paulo. V ~lI· . , (n~ hu pro cura) ..

EITE DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS
Preço por litro de leite integral, variavel no Estado, de ...
~1'eço por litro de leite, ficando o produtor com o leite des-
p natado, variavel, de : .

1'eço 'p or quilo de gordura butirometrica, posta na fabri-
ca, variavel, de .

L
Idern, com transporte por conta do industrial, variável, de

EITE CONDENSADO .
Caixa (em S. Paulo) de 100$000 a ,125$000

LEIT~ EM Pó (a granel )

Magro, kg., de , .
Gordo, kg., de , , .
LACTOSE Boeke, atacado:
Saca de 30 kgs. quilo a : .
Idem, lata de 1/2 quilo , . , .

SETEMBRO DE 1942 . * 67 *
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Importanctns

212: J HJ$OOO

80: 507$30.0

2:15'!$ 000

1:000$500

108.$000

24$000

103$000

1:257$000

225:600$200

523:770$000

18

2

47;;

24.029

127

.15 . aos

na: clttaae

produtos
e seu respetivo
estimativo

H E. R.

Duzlas

4Uí

11 4 .085

T01'AL

)l,OVDIENTO GERt\JJ

enrraua

.Co~açóes

s. Paulo dos '
avicultura

valor

Proseguindo na publicação dos r esultados
obtidos atravez dos postos ele fi scalizaçiio nas
est r a das de rodagem que dão a cesso lt Ca pita l,
apresentamos n este numero o movimento d o
m ês. d o ~"LHO.

PATOS

GALIXHAS

FRANGOS

.P E R ú S

P I NTOS

OVOS

;\IARRECmi

GANSOS

P O) ffiOS

O movimento por posto de fi s calização é dado
no quadro anexo.

AVES - MERCADO MUNICIPAL DE S. PAULO

c::> ~ C'l ,;; <D C'I
'"i' C'lr-ir-i

C"I':) I.t:) :'tj ':.O C'f:) t..(;I C:l ,..... c,."";. o
r-ir-ic::>a;, lt:>C'lr-iCO "" 1.D
00 Cf:) l - <::> c:. I.D l- t- lt:> O>

C'l 01:--.:< ...... 0000:'" 1=
l- -.:< o 00 C'l I.D O'>

00 I er.:> C> C~ C> I I =
c;> I:- I<':> -.:< ei:>
r-i r-i r-i in

J
00 o tO O':l b Ie; o c:;. lO o I C'l
th Yil- Yil- Yil- EP.-Uir EIC- EF.l- <h · t!F.>- t!F.>-
(,O t.- l- l- L"':I ri o r-i 00 LO <..::>

• ' -.:< M o In Cf:) co':> co COl C"l l" - =
co 1<':> 00 -.:< r-i r-i co o C"l co <:O.. .... . .. .. .. .. .. ... . ..
r-i er.> Ir.> 1<':> 00 '0 ..-l t- O> C'l I.D
co -.:< er.> C"l C'l

C'l

"
"

"
"

duzia2$800 a
2.$600 "
2$400 "
2$200 . "
2$000 "

0130

Societlade Alliança de Avicultura Li .
mítada.

ESIJCcial .
A ..
B .
(' ..
H " .

"
"

"

Frangos bons . . . . . . . . 4$500 a 5$000
" r egulares 4$000" 4$300

gali n h as bôas . . . . . . . 4$800" 5$000.
" regulares 4$000" 4$600

patos 2$800" .8$ 000
marrecos 2$800" 3$000
perús - . grandes 28$000" 35$000

" - r egulares 26$000" 30$000
" - pequenos 10$000 ' : 2G$OOO

peruas 10$000" 12$000
perús Granja do 1"f,an dy - ltaqua<Íuecetuba

Granja \Vashington Luiz. Sarandy
peso vivo - quilo 10$000

OVos

Ti po
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.de
s a n g e !

E' quanto perd e, e rn U lll unov :«

bovino pa.rasitado de carrupato !

COl\lR. TA OS CAR HAI \ T OS, BFRNb ', PI OLHOS, ~'10SCAS, ETC.

DEF E NDENDO E REBANHO COM:

C·A RRAPAT IC IDA ID EAIJ
1 LIT RO P \RA 300 D'AGU \

O IDEAL DOS CA R RA PA T I C I DAS :
P.~LA SUA EFICI~NCIA i

. . POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando 'as Fonnigas

COM:

FO'RMI CIDA ' l D·E A.·L
Aplicavel por meio de ' qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA ' NÃO SO' O FORMIGUEIRO
. MAS rODAS SUA I\AMIFICAÇõES! '

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEMN­
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BR~SIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, 'deveis exigir a marca registrada:_

Luiz ' C. A.móretty
\ . .

À venda nas melhores casas comerciais do genero em tod o . o país

OU NA

FEDERAÇÃO ··D E .C R I A D O R E S
(F. P. C. B .)

Hua Senador 'Feijó, 30 - s/Ioja - T e1.2-3832 - ·S. Pa u lo '- Brasil

S E TEM BR O' DJli 1 9-i 2·
( . \

* . ~ *


